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SECAO In 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, !9 DE MAIO DE 1965 

CONGRESSO NAC~ON-Al 
PRESIDftNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 19 de maio de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DL\. 

continuacão da aprecial!o do Veto Presidencial ~arclal) ·ao ProJeto 
~a Lei n9 2.322~B~64. na. C ara. e n9 223-64 no Sena o. que dt.sciplma a 

$apropriação para as obras de coQlbat.e às sêcas do Nordeste. 
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ORIENT.4.ÇAO PARA VOTAÇAO 

lJisposiçá-u a. que se refere: 
1 19 do art. 26 (totailaadel. 
d 29 do art. 26 (totaliàade), 
1 39 do art. 26 <totalidade). 
1 4' do art. 26 (totalldadel. 
Art. 27 <totalidade). · 

Art. 28 e seus paràgrafos <totalidade). 
Do art. 3!! (caput) as palavras: 4'em cada órgão executor ... 
Alínea "a'' do art. 32 (totalidade)'. · 

·No§ 19'dO art. 32 as palavras:."pelo respectivo órgão executor'', 
Do § 29 do art. 34 ·as palavraa: '1independentemente de presta .. 
çâo de contas ao Tesouro Nacional", 
lJo art. 37 as palavr8-S: '~no Nordeste". 
Do art. 37' a pa.Ia·na: "demais". 

SllSSAO CONJUNTA 

s~ 2:> :::.~ :aeio de ::.:ss. i:s 21 hc:-eo c 3{) minutos 
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CR::lNTAÇA,O PARA VOTAÇP.O 

JJ1Sp'c~lÇCO :!. que se ref~re: 

§ 6' do art. 19. 
Do § 39 do art. 29, as palavras "reduzir ou". 
Do § 39 do art. 29, as palavtns 4'até o máximo de 10% (dez 
por cento)~·:- . 
§ 49 do· art. 29 ttotaJiC:ade). 
do § 39 do art. 39 as palavras: fldeduzida. as quotas de 10%, 
assegura dá -aos Estados produtores de petróleo. 
1 29 do art. 6' itotalldadel. 
Do § 39 do Art 69, as Palavras uda Zona interessada". 

_.__ 
Desiqnacão ds sessão coniunta pdra apreciacão de l)CCQ presl­

tlenctal. 

nt; 1 lOB-Ct63 ln9 9165. no Senado), que disciplina o pngamento rlas quotas 
dos Ll11Postos de renda e cons1;mo devldas r.os Municípios, sctr. prcjuizo d&;. 
m<~.tuia para ela Já programada. · 

Senado Federsl, ~ de maio de 19135 

CAMILLO NOGUEIRA DA GA.UA 

Vice~ Presidente do Senndo .Federal 
no exercício da. Presidência 

Conrocactlo de sessões conjuntab para apreciação c!e vetos pres~dencfaís 

·o Presidente dQ Senado Fedp;raJ, nos têrma5 do art. 70, l 39, da Cons .. 
tituição e do art. 19, no IV, do Htgimento Comum, convoca as duas Casas 
do COngres:So Nacional para, ~m Eessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
15 e 16 de junho dó ano em ourso às 21 horas e 30 minutos, no Plenário 
da Câmara dos Deputados, conheC;erem dos seguintes vetos presidenciais: 

-Ao ProJete de Lei n9 3, de 1963 <e,.N.), que dispõe sóbre subsidias 
e da outras proVldenc1as heto parmaü ; . ' 

- Ao Projeto de Lei h9 3 . .US·B-61, na Câmara e n9 18 de 1S65. nn 
~.. que estende aos securifariQS o d1sposto nos arbgos 224, ~25 
e 228 da Consolidação da;;; Leis do Trabalho (veto tptal) ; 

- Ao Proieto· de Lei n9 2.424-13 de 1964 na Câmartl e n9 320. cl~ 1964. 
no Senado. que concede isenção de tributos para importação de bero 
e da outras providências (veto parcial) . 

Senado Federal, em 11 de maic de 1965. - Aura .~loura Andrade. 

SENI-\00 
ATA DA 52~ SESSÃO, El.~ 10 

DE MAIO DE 1 SS5 
PR:m:r;!::N~ !JOS SJtS:.-~~CC::~f:.!-

R-4 DA G ,lm.. AD/ .. ! • ..3.~'1 Os ..... ~­
NA .E GTI..::DO I;::;~;.::;::::<! 

·As 14 horas e 2'0 mL1utos 
i acham-se prescntês os · Sra. E~"'law 
. dores: 

Adalberto se na. 
Eduardo Assmar. 
Edmundo Levl. 
Zacharias de Assump;úo •. 

~attete Pinheiro. 

Lobão da Silveira. 
Victorino Freire. 
Menezes Pimentel •. 

Vlcente Augusto. 
Wa-Ifredo Gurgel. 

Salviano Leite. 
. Argemiro de Figueiredo.~ 
Ermlr!o ue Momeo. 

José Lt-lte. 

.• 1\Joysio de Canc.lhn. 
Antônio :S<:Ibino. 

Jo:;;aphat Marinho.· 
Je!fer8on ele. Aguiar.· 

Aarão Stcinbruch. 
_1\!"omo Arinos • 
Benedict-o Vallc.ürcs, 
.No2'ueira da. C:J.m~. 

Lopes da Costa. 
BeZerra Netto. 
Nelson Maculan. 

Milton Menezes. 
Antônio Carlos. 
AttUio Fontana. 
Ouido Mondin.· 
Daniel Rrieger. 
Mem de Só.: 
O SR. l'P.:CS!DENTE: 
(Nogueira da Gama.) A )2sta. di. · 

~sel_lça. acusa ~ wmparecimGnto ele 

. . 



·'· 

1 :;o o Gu~ria-ieira 19· .,.,..,...,._ 

:12 Srs. Sen.'l-dores. Havendo nürnero I 
le~a!, declaro aberta a sessão. 

Vai set· lida a ata. · \ 

!Secão 11). 

EXPEDTIENTE 
DEPARTAMENTO DZ ·IW''RE:'-!SA NACIONAL 

OIRt>TOlll CEAAL • 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

Maio de 1965 

:NO? 554, DE 1966 

Da Cqmis:tão de F'itwvcas· i& 
crrnwda ao projeto de lo:i da Cd .. 
mara ::? 3, de 1965 

~lator: Sr . Eurico Rezepde, 

1 O eminente Senador Catete Pl .. ' 

o Sr. 2° Seri·ctário procede à J 
ll'ituru da ala à-rt- sessão anterior__, 
q_ue é ap;a1'a.da sem debates. 

1 

o Sr. t' Sccretã.rio TC o se­
Yit:·nte: 

t:-~·FF.DtE:S"TE éN/EF~ 00 tõ-E<RVIÇO DIE PU&i-!CAÇÔUG 

MURJLO FERREIR_A ALVES 

I nheiro aprcsc-~1lcu emenda. ao pr'?j~to 
de lei da Cama.ra que ::tore credlto 

cHEFQ DA snçÂo oa ~E cAçAo especial no Poder Lcgislatlvo, a fin1 
FLORIANO GUIMARAE~, cte que éste atenda ás suas obdgaçõeo 

DltÜ~IO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

A S Sl N A T U R A S 

- .:V.1Cl1Sa-.c•!l1 nf) 11:-65 (nQ de Gl'i­
gf'tn ZB3-fiiJ 1 .- 'S'.utógmfos do_ Pro­
i e to ele Ll".l r.'· 2. 326--55 na camo.rn e n" 21-65 uO senado, que autoriza j 
0 .\.Im1sténn c.a Aeronáutica a dar a I 
dencmmaçao d<' ··~iarechal Roncton" 
no aPr0}1Grto f'Ut serve r.s cidades d.e 
:1/._tzca e Culab~. no Estado de Mato l REPART1ÇõES E PARTICULARES 
c:-o".~J tbe:"l n~ .4.5~9. de 14-5-65); 

FUH_CJOliARIOS· 

com relação ao Jnstituto de Prevldên ... 
cia dos Congressistas (Il?C), por 
fõrça do que d1~põe a Lel nç 4. 284, 
de 20 de novembro de 1963. 

A -emenda é no se.t'ltido de que seja 
'cómputada, no rrf.dito, a parcela de 
'Cr$ 5J.7;;6.0•lJ ícinqüenta milhões e 
setecentos e cinqüenta e seis mil 
cruzei_ros l, correspondente à contti­
buiçúo do Senado Federal ao men­
cionado In3títuto; em virtude do 
mesmo diploma legal. . 

- i\!en_:)·4~m n· 1!2-65 (n° de ori- j Capital c Jnterwr 
gem :t.fl4-55• - autógrafns do Pio- C S 
h·tn de Lct n' ~.::llG-B-64 na Cãmar3. Semestre • • • • •• • •• • o r 
ê n? 12-Tit--nn Senado. que dá a de-~ Ano Cr$ 96 

50_' 

Capital o loter!nr 

Sem es-trQ •• o • • • • • • • • Cr$ 

Nes.."-e caso, o crédito a. ser abel'to 
importar{\. y~m CrS 415._75S.GOO (qua­
trocentos e 'quitwe, l'nilhões, setecen­
tos e cinqüf'nW. e seis míl cruzeiros), 

89, ! conf_orme dispõe a emenda, 

norninnção '•Pn:reito Emílio sesti'' a ··o' ... ' • •• • • • • •' 
h no .•••• \..... • • • • • CJ'3 70_', Nada hi que se opôr ao pro~osto 

pela ell!.enda. Propomos, pois, a suri. 
aproyaçao. E:-rterior 

Rio Grande do SuJ lLei n<:> 4. 630, cle _ Ail~ 0.- ........... o-o o o 108, 

barraP,em de Fuma<; do Segrêdo, 110 E:I.terior l 
l4-~-Jg5Jl;. · )I no ••••••••.. ,-. '" .. Cr$ i3G • 

U.St:!:'O:.'l',·'..~::: A :P:::n!DOs; Dl~ IN- j --'--------'--------
['()~:""·~~~-'":;:-:;-;:. - - ! - f..xcetuadas as para- a· exterior, que serão sempre an·uals, aa 

_ r-:;·Jlir.i~fr,1 E.rlrnr.rd.i::.:rr10 7Y.1ra assmaturaa poder~e-ão tomarl em qualquer é'poca, por seis ~ese.~ 
c:s .'1 ~:,t.uu~ dq Gaü1t4cie Ctnt ! ou um ano. 

OI. 15+-Sr~r)-r:5. de 14 do mês 
curso, com rf'Jerência ao Requer;r:-1 
mento n" E:J-rõ. da. .Sr. 
conr;-el:l0s Tê;· 'f.'!'. 

- :A fim d& poss1billtar a reinessa .Ao valor~;~s .ae;aJ:<Jpanbedos de 
es..:tarecimentos ·quanto 4A bua aplicação, solicitamos dl,~em preferência. 
à remessa por meio de ç..heque ou vala postal, emltiàos a favor do 
'!'osoun;nro do· Departamento de linprensa Nacional · 

~

~~~~;~~~~~~;~~~ - Os suplement-es às edições dos órgãos llflcio.ls -serão .f-o_nu;ICidcn AOS aS!'ln31Jfes sómente mediante solicitação. 

--- ---~·--·- ----
'b) ·vinte diaS, -a.os que tiverem PARECERES 

ficado ã disPosição do emprega--
Of. 1 Q.58 ___ :wté:n·afc!'õ d.Ô Projeto -fior _por- mais de dm:eutos e qua-

d~ Lei n" ·i 1l'i3-~':.52 '119. Cãmarn e r-en'b. dias;· 
n'> 93-õ3 nn Senaón-. que ratifir..a -c,· quin:Ge dias. ans que tivererrt 
C'.Jl1Vl:'nio ~l~hrado pela · Ptef1~ti_ura 1 · ficado â -di.Spm;idio do emprega-
do f1i:;t!'Ítn Ftcclt'<nl ~ rmtnri:;oa a in-1 Uo-r por ma:ls '-de ~nto e oitenta. 

Pareceres ns. 553 e 554. 
de 1965 

Nessas condições, a Comissão d~ 
Finanças Opina favorà"vetmente {í 
F.menda n~" 1. oferecida ao projeto de 
lt>i em aprêço. 

So.ln das Comissões, em 13 de ma.io 
de 1965.- - A rgemiro de Figueirer!o,_ 
P!'C.Sidcnte. - Eurico Reze1l-de, Rc-
1ator. - Bezerra Neto. - -Ed.mun.® 
Le1:i. - Itineu Bornhausen. - Au; ... 
rélio Viana . ...... Lobáo da I:WtJeira. -
E_~Pnio }!arras. 

Pare::cres ns. 5-55 2 553 
de H165 

N9 555 . .DE 1965 

Da Couii."'~ão àe Economia an 
Pr.cjeto de :r.et 'do .senado n" 10. 
de 19-!H, qtie dispõe .sôbre a cria.;,, 
.çáo cte Transportadora de Miné­
rios iW!nafr Gerais S.A. - Trans"" 

minas - e dá outr~s _providêncins. 
clu.d!o, no "!<tl/ o.rr.amNüo. de- v~rba -d!a;;; ~. NQ 553. DE 1965 
e.orrcsponden: 2 a ré 1 ': das · rendll$1 .ü 1 · dez dia-s, nos que tiverem ' Relator: Sr. Irineu Bornhausen. 
trihutf\n!'ts, )mrn -ntender ,a despesas 1 fi~ado à -àíspcsição do emptega.- ntr rrw1i<::<~iin "-~-" nnnõtifJJi,nn ,_ \ t l . · ~ <b 
cfm n exe~~ç.:lo do ajuste, · 1 .Oo!c· por m~.is c.te cel.'-:0 e C'inqüen- _JuÚicã;SóbTê ~WH;;d~ aõ Pro: O pro~e o dE'. ·.e.i e-r:n apr~ç~, . 

OL 1.05:3 ..- antóhrafo..'l db Projeto 
1 

ta à!as". ' . jeto de I~ei da Câmara dos· Depu- Q~ pedimos .visl::a, -d~spõe sobre ~ 
de- Lei n'-' 1. 2-!1-E-64 na Cã.rna . .ra c 1 Al't. 29 Ftea 'O· emprc-:-adoi- na res~ tados t!'!l 3., de 1965 (2.221-B-;:64, , m·~açáo -de U~1a. ~mpres~. de ~cano~ 
n'. :no-_r.4. tro ~_.er:_.edn. que au_oo_ nzp.- a l"isa-o do con~..::ato de =· balho' ou de- na Ciilnara), que abre aõ Paàer Jmla mista ·denommada Tran~porta--
R!.e:n~\?~o '-'~ m:wve a nlfLO qte .missão -iio empregado ~em ju~ia cau~ Cr$ 36S.OOü.OOO· <trezentos e ses- - TRAN~~~IDTAS , com os ol)Jel vos 

1 ct . l d U I "' ~.="'' Legislath,o o crédito esPecial deldora de~Minérios.,Minas Gerai~ st • .A, 

menciona. Sttuc.do no E'.s<a~o da ~ua.-~sa, mesiU{ ant-es do decurso dos doze senta c cinco milhões de crUZéi~ que espe~1f1ca. , . 0 
nal~::tJ::f!..:_-- --., - ·-. n.' , . primeiros meses; sujeito ao pa«a~ ros), destinado ao paqamento -ile. o proJeto, df' autona do emmento 

i'!?} .G6;f) .--.)/.~U!O~rufo~ 00 
• .:. l'~Jeto lmento dO periodo de fCrias inco~- que trata a Lei ?!-9 4.23-4, de 20 lSen~dor roguefra ~a Gama, fof SU~ 

di! [ ·~ 1 n- 3 --'lti-E-lH na çamata e pleto obedecida a proporcio alidade met do à deUberaçao do Senado em 
P7 l10-63,.nc _scnado,_que lsenta dos 'estab'e1ecida no art. 132 letr1~s a b • de !wtrembro de 1963 (IPC). \ l96Í

1
• razão pela qu'al ainda que fôs 

unr:r,.::to.<: de-.,Jir:p=m·tnç.a_o e .. de consu-/e e- d. - · . - ' ' ' Relator: Sr. Bezerra Neto. modificndo e melhorado não mcl!: 
mo, be!n com~ O::t taxa de ~~pacho I Art. 3~" Esta Le{ entra em vigor na . - . . ·- atender!n·. 2.0S· Jinen.mentos básicos .d 
a_du:.>.nerro. os velC'Jl?s especm1s ~e~- data de $lia publicaeõ.o. _1 --Volta o presente. prOJeto de politica de minérios adotada pcl 
tmndo::: a nso exrlmavo de par~ulf'(u-J - . ~ lei, _de _a_bertura de crédlto~-ao Poder govêrno. 
cos ou de pessoas portado.rãs dr de- Art. 4" Revognrn-se ·as dtsposiç-ões Leguslahvo paut atender a3- despesas A mudança da síiuaÇão no seto 
feitos fíRicos. lmpossiblllt2.-àa..<; ·de uti,.- :em contrário... . do Instituto de Pt·evidêncfa 'dos Con- dos minérios, inclusive no aspeel: 
lizar os modeles comuns. ., 'c .. ;- d. F' jgre.ssistas,·na pa.rtç .referente- .à Câ- tre:risportes, é de tal ordem qu_e, n 

~~ onussao e: manças. mata dos nepntaêlos {Cr$ '365.{}00.{100 
Oficio n° 1 .QilL de 14 do mês Pm 1 · 'd [ , _ <'" t e ,-e~'-t' 1 m· verdade, a propvsiçá-o se toma int-e.:. 

curso. do Sr. Ptimciro SeCl·etãrio da Ofício co 'Prest en e da ASsembiéia w.·"'zen .os "~"'""'"' e c nco 1"' ramente superada. 
c· d D + d . ha Le~slath·a do Esta·d.o do ·Acre nos lhões de ·cruzeiros]. ·p-ara· que sej4 Dessa sua superação, de sua Incon 
,atnal:n os eptkl os. -ent!anun n.- se;;uil1tes >~rmos: ~ ' apreciada emenda ·oferecida na dis-

g~o:~;s[ç~li~~7:ü.o ..do S~nado a seyui!lte cussão do projeto no Senado, e de :;~ên~~n. ~ol~~~e;nad\;i~~~i!âU.:écnic 

Projeto de l,ci da Câmara 
n' 65. de 1965 

~N" 3. 9 31-C IH<' t91jJ ;:,~a C':í-\SA 
·DE ORIGEM) 

OFiCIO autm-in do f'minente Senador catete trRllspnrtes _de· minéiios, nos 
Pinheiro. conta as informações que a êstc p Exmo. Sr. President-e :=:enRdo F-e.; 

deral 2 - A em~ndn: manda -acrescentar dido de Wsta · jüntrunos, provinQ.as d 
seja eberto mais o ci'€aito de . . ... Ministério de 1linas -e Energia, d 

BrasíHa - DF. Cr~ 50.756.000 (CinqUentã ·milhões, Con\panh1a do V'alé fio Rio Doce 

I. ~A'"". CRTC setecentos e .cinqtienta _e seis mil cru- ào Banco NaCio.:::lal ão Desenvolvi 
De Rio Bran~o .-v ?.eiros) para. o Senado .Federal ilesti- mento_Económtt'O. 

1 CJ.GS_ - ?E 6 · 5 · 65 • - · nado a. pagãmentos devidos ão fns- A.-'{ informações dbS· órp;ãos ncim 
lt!od~hca o art. 132 do DPrreto"'; t. , ., · .. ~· . ~ ·- ~ "" 1 • d ·· t t l<>i no 5 4r·) ãe iQ de ·maio- tte I cu~ pre-me .. .l::us;mt.n , --~·vssE-Jl:Cln. tnuto de Prevlclencln dõs "Cóngr ess s- -menc10na os, consequeu emen e, s 

194') te .~olidacáo ti-M i.·ef;:· dh de~_ucordo_ mamfeshot~ao e~~a Assem- las <I.P.C.L cr.!ado pela -Lei n.ú- iDtegrruri no presente parecer. que 
'-'1 • o:z . \ble1a Leg1slnt.1va extmf',...&:õ da Com1s- mero 4.~84~. de 26-11-63. no sentido ·na Tejetçfto dn projeto 

Trcr.~lC:.l;WJ · são EX"'mtllya neresa Rorrach1·-.efe- . _. dadas as· numerosas razões que 
O Congresso Na~ional dec~et~:... ü~·ada tal medida e;;ttuemos em pas:. 3 - ~o- ponto_ de ''1sta da consh- cont.raindicanL 

• · · · dó so quebra monopóho borracha lUCia- 4 tucli)IHI.lldade opm.amos pela 11.prova- Nilo temos dúvidas. contudo, c 
·Art. lç. .A.B letras- a., b, .c e 11 nal ncarretando incnlcu1ávelS .pr.e- •çlio da emenda. relação aos altos objeti\'05 que dita 

·art. 132 da Consol_ídaç§;o· das Leis, do juizos com perda garAntia:s rmunt:l.a- Sala das Qomissões, em 4 de maio 

1

rrun ao nob1·e representante de Ml 
Tr.aba.Jho pi1SS&m a tel' n .&.egumte mento Banco .._Créchto Amnzõn!A. · e de 196S. - AjrnlSD· .ArinDR, Presiden- nas Gerais nesta casa a o.presents 
-redação: " , __ também política preços mínimos re- te.~-- Baerra 'Neto, Relat-or. - ção da própos!ç!'io em causa. N 

''o.) trl.ntâ <\ias, f1DS que .. tive- ferido prodn-io l'e!>ional. Saud:\\Ões. .·1Zc·ysia de Carvu.lho. - A4ttônio Bal- época ia.brU de 1961)-. juatificavrun· 
rem. ficado à. di.sposJção do em- j-. José Muel Fwes. rresidents ~~- tbinü. - Edmundo Lev-i. - Afenezes I se ns pteocupa.çõea que o pro1eto .r. 
p~ dur~ll.t~ doo~ !!l~í ~ela LegWatlva E<Jtado A.cç<>~ · ['im&JJ:!.I!j. · vela, quando a Comp!\nhla do Vil 

' 

• 



&--nio Doce ~.inda não tinha pó.sto 1 IV - '1'ranspo1·tar outras meros.do-~Jet.o, limlta-ae o. uma explanação t>ô-
·cm execução projetos que já. vinha 1 rias, a!.êm de minérios e carvão, dea- hre estado atual das ~mprésc.s exis~ d . 1 encaminhando tlD sentido d& ofere-) de que ésse- serviço convenha~ aos in- tentes. e conclui, que, dinnté daqueles Ao artigo 3''. ~-se. a se~u nt-e re .. 

P dação: cer soluções ad~!quadas no volume de terêsses de su:'ts atJvidades e prog_ta- a:g:un:~nto!l, o l'Ojcto "perde ~ sig-
trans.porte reclamado. pelo minério. t ma!). ~ . · m!Icado''. · · Art. 31?. o capital lnkia.l da socie-. 

De entáo p~ua. r~ •. todavía, confot•) Para. ·a. consecllçào ~os seus .objeti- v . 1 _ d~d~ será de c~·.) lQ.Ooo.ooo.ooo ide~ 
iue se poder}\. vcnfrcar atravéS· dn:s ! YQS,. a Tran.sm!nas ponerá adquirir no ni ~a erd:l_de. o qce rerdeu e~ll s g bilhoes de cruzeu·os I' representado por 
;f:nfortn~ôes q~1P a êste pareoer agen~ I mercado. 1Ut-erno ou no cst·.rangel.rà lo-~ flgact~,,/0~ t~ 'C~IS.SUir~n enca~tnha?-a ações otcllnária.s, com dil:eito de voto 
tamos, a &itua~:ã;:~ mudou. substan-~ comotlvasf vi\gões.. navios c outros 1 ao r. 1 m 5 ~o a;S .~: 1 ~~ e nergiu, no valO<' de C:ts 9.300.QQI).OO<\ (t\O".je 
çialment~ •. dando assim menor .slgni~ equipamentos necessários; contrair em ~;ce, do paretcer ~p6~ 1{0 ~"1~ ~ue b~hões c t~ezento~ miihõ_es .cte <:_ru­
:Clcado alUda ã:: soltt~"ões indic:~.das emptés.timos. no ext:e"lor c no Pai~ se dl,..,nou n~~ en r. a e 1t~sa dar zenos ) e nçoeti pre~erencla1s, sem ese~ 
pcl~_ptt)posiçào. · )assin~ convênios ·.de. t-rãtcgo rr~ú.tuo que compo.::t~. ento seme~han':~. a o- direito, no valor df! Ct$. 'i'J\1.'l1Jü.UIJ~ 

Ante o e.x:posto, opinamos pela re- .

1
com a Estr·act.a de Ferro Central a t,ara_ antt>-t;o11nen~e _o M.:nist~ll0 da <setecentos milhões de cruzeiros'. 

Jei~:lo do projeto. . i"t{!-de 1Jliruu:ha de -Viação, ~ Est.rá.rla ~ fa';ao. e .-<?ora~ _Publicas. aei~ancto _de Ao Att. 4':0, ~número ITJ, acrcs~:en~ 
.., ·.,.- de Ferro Vitória Minas e outraS~ es- atender _a sollcltaçào de p_;.ommct~~ le-8e a expres..<W.o "tmrtos '-~ obrr~s cr-m~ 

, s ... Ja. _das CcJ~ls.soes, em 4 de tnal.o_Ltrada.s de feno ou emn··ésas de tn\ns- mento sobre o Proje_to. fe.a en1 ... 2 p:emcnt11rcQ'', antes da exptess:lo "!Hl. 
êe 19{];>, ._ :1-tzlio Fontana, .Pre:_;i- \ rt p· .. · ; \· ~~ . , .. ..,,. de março de 1962 c d1.1/Cl"sas vL!:eJ rei-- :tnedicta. em que convier ao :seu pro~ 
dente. ~- Inneu Bomitaitsen, · Rela-; po e .. ?0~1 ~~ t\.>Ut u, _em us.sücla .... ao krada. pela Comissão de 'I'ransnorte.s. rrama'' . 
to:·-. - Ad~lph.o· Franco. - Jose Er- t c~.m. .a CJa._.Y~le do .Rf.?. Doce orga- 'CQlnw:'i.!caçócs c ObrAs Públiêas, ? I g " ' · · · - . 
mmo, conf!a. -- Lopes diZ Costa, 1m2a~ .. e~lple~:'(l<) su~s~l~u.r.t~s para. . a 1 qu.aL. fin!.lliDente, expediu parecer a Ond~ couber, açresc;:;nte-se o B%Ulil ... 
- José Lmte. e!<plo~ac,c.o das var.tn;S- atlvJdades que Jlo d dezembro de 1963 •·lamentando te artrgo: 

_ · l!o.rm.am o corop1exo mdus!.ríal da ex-. e_ • - , : __ , • - . 'j . 
VOTO E:l..f SEPAP..AD~ DO SE1iHOR. tração do rninét'l.o e sna lndustrhü1- 1 t~d_avJa, a a·ú:{nc~-~ ?~ contd~~~ç~~ so- J "Art. . Dos Estatutos da. soch:.,.;;.~d~ 

JO~"t..· ER"Z\URIO.E ·Mf.H{:US \ zaçáo, ben1 como adquir1r, em consór- j hc,_tada .a~. I!_ny~tt'rJO da aç. 0 e I constara que ~ma J?Cl"CC-!11-agem (t?a 
· • • • 1 cio com a Cüt. Va-le- do Rio Doce, a Obul.s P1ibJJcas • seus lucros sera de.stm::tda â lrll-5tatJ.ç~w 

: ba Comz~·;?o dg Ecenomt~ sõ- imaiot'ia de 'J.~'íf~H!S -c'~e sociedades que O Podet E;-.:ecut.h·o não estó, entre· de n~v~s escol:a_8: de .n;mas. uo P'<IIM_ e 
or~ o Pro){,.~ de Lez. ':f> !0, ~e f se pos_s~~l clcdJcar a q_ualquer dnq_ue- tanto, inctifer·ente .ao que se pass~ no amP.haç~o das Ja e~~'· et~tcs, ~·-ainda, 
1961, dq . se:uuto, que dzspoe so- . Ias atiVwades. . ca..rnpo c\0{: minédos, sua e>.::traçao e à pt::sQUJsa e p~oduç.to ao crl.l:vao 1nl­
bte., a. c_r:açao _de Transportadora.: A So.cieda.de ~~ozm:l . de priondade, seu tr::msportc. Vozfs autorizadas já ~cl:al, prcferencmlmente do tJPü co(IuJ ... 
~.e .l'lm~nw fr1l;la:;_ ~rafs S. A. -,no embú.r_que e tla.l1sporte de mméno denunciaram. condenaram c clama- _lcayci._ para Utlh2:1Çt'O em l..\&.\11~<:, S\ ... 
~ ~a-n:<;llllna.~ - e a a ouLrus provi- • e _carvão pelas ferrovias cltsdas no- 'l'mn pm :prov•clências qllC' resgnal'de_m del Ul'!)lCas. . ~ 
teJJCWs. \ mma~ment? 1·;cste, parecer e ou~ras os mterê>:ses naciona15. com relaçt1o I Sala das Sessões. C'm 4. de m.uo do 

O Projeto de' Lei t'lll Ppig1"2<fe. I.J.o.' empresas m_t,eg._'r:.Htas no s1stemn. d:t oos d['SCJOS do grupo lianna,, fo1te- l!l!31. - Aitlw Fo•tlaua., rrcstdcntr, 
autoria do nobre S~nadoz: Nogu.eü-~ H.êde Fe.:.;~o;·uu~:~ Federal, .. "? _ rr;_ente apo:.ados por set?res do Go- _Jose Euníno, Rcl.a~m. 
da Gama, <'..1,}~\f-cte ao Banco. Nacional A.).:RA.~s~~ ... 1\s goza.r,t de l.S.C!~çao 1 vemo .bras11cl.ro. no se~t~do de con/:<'"" 
do DesenYoh·imento Econômico auto- de unp~stos ue mrpQrtaçâ?, taxa~ e truir tun põ1·to de mJ.ncrws .,:-nt pre-~ N9 556~ DE 1965 
rizaçi'i.o para constituir uma socieda.- d.e_rr.ais 1mpost?s. a que _esuverem _su- jUizo d~ muit?s out-ras f'nl~re~~- so- ; . . .. 
de dü econonlia rntsta. destinada ao· 1 jelto.s os matermrs e eqmpamcnto~ un- tJr-etudo, tia em. V::de óo Rw Dgce. .D~ Cqm .•. ~<>qq o d1~ Fz~,ana_a..~ ao 
trn,n!;pOl"te de mhl('rios'e crp·vão· 'iportndos pura e~t<.::t~çao do .seu :pro- ·"' . 1 , r . umj PJOJcto c!.e le: n 10 do sena o, de 

· . ~ ·. ' .gra.rna. Dunmtc _lrês a!ios, estar~ iscn- _A~ _const.nH:v.O e e~~ Ol!1ç .• w oe m- 1901. 
Estabelece a propCSi•·o.o. q•uo 0 B N I t• de todos 05 •mpo"'os f"'l""t'a',. põr~o ele lnar, em nosso Pa1s, por c t . 1 . . 

., - • • '" • ·• <31.>• ....... ~. """'· " • • mq. Re!" or· ~ .. · &11:::.u.)'' Il"nen Bo··-D.E. participará com. 51% (cinqüt>n- De acórdo com 0 Projeto original. presa ou grupo e_sn-angeu·o e . u \ h ..... - <.;: • • • ~ • • • 

in e um. por _centO' do Capital da CPl.. vocterãa ser po.c;tos t\ Qisposlçl!o da em- ,' abe~nu;!lo q~: c.oüdc com ,05 tmus co:l' n ausen. ~ . . 
prêsa, dlstribuindo~sc 3.5 demais- tt.cõe~ -p!'êSa fum.:io!1ál'l!l.<J públicos da l nião, i l~tezmho~ ~.tll'lClpios, O:t_ •!ldepent:H~n O nob.r;c Senador Nog:ueira (~'U Garnu, 
à sub.,crfçáo de set:h!ànde.s de eéo.no- 1 dos E.stadoa c dos Munldpios, servi-l c1a cconom,~a, cia sobenuua c da ~~- em 1901. apresentou projrto t\ ctellP~'-­
tnia mista criadoS pelo Go·,.erno, pelos > dot{'.s Q.c ant.nrqula.s e oüciais U:1s Fôr- j guran(,:U na..cwnaL Da n1esm:"l: ma~en a· ração do Senado, dispondq sOl:lrc 1.1. 
ltstndos e pe~Oil Munfcip!oS, com espe- ·c;:as- . .1\l'nl!tdas: lq!le :1~01 sequer P?de~lltls l~Y.h;_ma~i crlaç?w do _ur:-1a emprfsn u:am.port~­
cfal refei'thw:a à companhif\ Vale rio Ct1tros df.spc~>lth'os \·isam definir a pernutJsse,~, .. os .~~-Ud·l,~., Ul~~~?\ ·do, dora de mmcrios. q.uc s~el_a d_enorm­
Rio Dooe à Companhia Sicl"rúrr.-\ca estrutura da cmp.rê'sa e ao;:scgtl''at' o maJS potieros.l uas nnço~s a •• ·qa- I nada Tta!lsportadont de Mménos Mi ... 
Faclonal,' à CJ-mpa~hia sirtrt1rgica. se~ :tundm!llmento normat - I BJ~asil, que qua!quer c~:np_anhia __ es~~-~-n-; nas Getais S. A. - TRANS.l\11NAS, 
PnuH2t~ (COSIPA)· e- ãs U;;inas St- Apreciada pela ·douta Comissào d<2. gctra le,:aut~~os::; cons_ta,ueç~~~ofa{~liuoap1 ~-~~· A re"betto d"' propos=..-ão em :lPL'l->GO 
•lerúrn,·ca"' o·c .. ,·na" G<<"al·s !U5I"I C I"'Ht ·a· e ·uot·c m"receu en\ set\ ... en·J, llO pat · "'' -t ~~ .... -~,. • 

<> ., _•u <-~ _ ~"1 - D-"•·.u!c O v ' 1;-a, ... , • alva.Uva dessa mesma fotma_ deveriam ora sob nosso cxmne.Ulal!i.festuram<.;(', 
NAS~·. _Tam~c~: a.'i pcs~oas Jl~rjcl1tcus \ proDCSJÇao, parece~· f'Tv.ora.vc., ~~a)Jo- 1 radocina:r ·os que dctcndem a ,:~e•;mls-: n requerimento do Si.!..'"Uldü, 0 Mini~· 
de dnct_to v:1b1tco_ podetâ~ palt:lc.pa!' lra~o. peJo senadat S.~~e~t'te Peti~~es 1 são p~u·(t umo mmp3nlJi<'l. cs~tan-rrFa, téri? de .Mftt.."\S e Enert:ía, 0 sanf'o 
do cmp1eend1mer:t~, hem como as pe~- enuttdo- etn ria ta ante;.wt. à da. p.o- montar perto particular no Br:tr>H para. Nacwnal elo D0seut"OlVll1lí'nto gcono· 
s~as físicas .b~!'-stlec~ras e pessoas ~ur~- I rnt:.lg::tçflo do At~ ln!<~Hucmnr.l. Duas a. e~~rt\.\ .. {\O do nos:.:;o minério. I mico e a Companhia do· \~~!c. do R lo 
dlcas _de_ dlretLo p~i~-ado cotn .n:t~JOna femcnd""....s~ tc~a~la,~ ~oram. propos.t?-S · .. . . . . Dôce. A mai1ifcstal~_ijo cte todos foi 
de CtClonist~s br~Sllelros, res~TJ~gn1do- !..naquela Cotrt1ssao1 VIt.T..rtdoA a.. ex_cJuu·, Aliús. a exportaça? de n~mcno, que: r:ontrã.ria ao projeto. ü\~ seja, á criaeão 
se a .Parttclpaç-Ro d~~stas tr!;;Jmas a !cto. !l.rtlgo segundo, a referencm a .so- é produlo perene, nao d~'>~H\ set pra-Jda emprést>. proposta. 
3?% •ü·lnta por cento~ do Cupital SoA \ciedadf:s dQ· economia ml.sta_ ~rganl- ticadn, a não ser em _ca;;os espedalJs~ Par sua ret.. a douta Comlssiia de 
c.aL . . . . . . . . zadas pelo~ :Estados ?u ~.uOiciplo&, e slmos. 9 mel~tor s~rm a su~ mdns-, Economia desta Cru;a opinou em sen-

o ?:.l~ltai llltcn11 . esí:"t f1xado t:m a requ.!~çaa ~c. ~nncwnarws d.as Es~ trializ::H;ao, pms assm1 P?Ssanrunos a 1 tido conh·ál'io à crívç:J.o da Transpor ... 
trfs bJllloet> ãe cru~t~u·us, representado tad{}s e M"'cll1lC;p:os par:1. serVIrem a exportar o produto manuta1uracta, com 1 tn.dora de Min~rios JVIin:ts Gerais SA. 
})(>1' uções. ordinàrW.':l, com direito a 

1
. einprêsa~ grande \'.S.ntagcm de preço. Os Es-, _ 'J'RANSMINAS. -- soU 0 funda­

voto, 110 ~ai~t de. doi:;;: bi.lbões c oi.~o- ·_A çomiss:1.?. do T:·ansportes .. Comu- ta~o~ _uuictos l~':ln~a. -~_xportat·a~:~~ _.? mcnto de que .se tratn de proposiçõo 
cent.os m_1l.~we.s de_ c ruze~ro~ .. " a. çucs n1cftçoes c Obras I'l!blicas, a ti avés de n11neno, :mbm a trve;:,..,em 1.o ~ ,."- J -tJ .[superada pelos cmprecndlmentos lc\·;J.­
JlTf'fer.cilClnl.S, s7m_ esse direita .. no V. a-~ par~ccr do ilustre Senador Sebastião possuído ur.ens~s reser-..as. · dos a cabo pela compallhia Vale do 
lor de 200 mtlhoes de cruzetros. A Arcuel'. examinou detidamente os as· E t· t, t áre de (>·n..., .. tar 0 mi~IRio Dàcc. 
sociedade_ poderá ~ qualqner .,eml?o lP~ctos técnicos ~a. atividade_ prevista. néri~ 1_..~ ~·~~·i!~':!~ ex~o~t;dora ainda A Comis.siio de. 1~:''lcnmi-a. comn r• .. .! 
at!mento o seu co.plta!: desde que !1- para a Transmms._s, conclutndo por pi·et~llde co~o;;tn.\1,. \'m .Portcr t>tóP!'tD., r~'oe_. prm:uncitnH;~. no cr.so . .sôbre o 
qt.e nsse~urada -à- U.11a0, dirc~arr~ente manifestar-se favora\'elment6· ao _Pro- em nosso tPri:itOl"ia ctl;::ont~·o.ndo :1ce1- mél'lto. l-'tsto .a. proposi,..áo tr;:ttar de 
ott at:rave.s do B.'N.lJ.E"., a posse de jeto c à Etnenda nl!' 1, da Conussão 1,.d 1 ' 00,, ... ,.00 ' lmaterin err...tnen~ell:l.cnt<> cco~1ômk:;t. o í · 51 r- da · d. · · d c t' t 1 h J tl ~'1 :a \O y'l;.:, • 1 o · n m n1mo, ,Q s a-çoes vr tnal'las. e ons 1 u ç. o e_ us .ça. Oiau.te da. coniunt.uxu. qüc se dcli-: p:.-ommc_mmetúo da. -~om.tsMo de 

Quanto aos abjeti\'os precíç:.tos. d:\ . Em abril do corr.f:'nte- a.."lo, fol o nela diante d:l aineaça ~U:! pe.sa sõbrc: Flnan:.as -s.ena c':lnt l"t•laç<"o _às con·c-
"IRA'l'lSl\1lNAS, ussinalam-s.e· projeto apreciado pela.. Comissão de 0 d.~sUna da tw."5s:l economia ''é! mi- · quênc:1s fm.nnct•Jr~'i d~ p·-u,1-:>tc rr ·a 

· Econonúa, qtJe_ opinou pelo. se~t _·re- nidos. e diante da necessldaãe ur;;ente; os encargos da Umá~. um~ Yez cznc a 
l - Transportar tninério~. parLi- exa~e na. Cotms~~o de ConstltUlÇi10 e de cortarmos o passo. a mua com~a- 1· emprêsa, embora sr:_~da .::Ob OS aus­

oolarmehte de ferro e carvão, quer' Ju.c;t1çfl. iá que o adveuto do AtQ Ins- nh!.a estrano-cifa qne não goz<t de romto pfcias _da Banco ~;.'L:-'~mal do Desen­
internamentc,. da mina ao pôrto, quer titucional deiXava. dUvidas _quanto à conceito ne7n no pais de ori!;em, c r c-) yolvt::ne~Ito Eco~onuco, dlrl!tnmcnte 
nas linhas de comérc~o entre o .Brasil legalldade de sua tramJtaçao. Nova- mos que 0 maiS acertado seria a a.que1a tnteressal'Ja. 
e O'\.ltros países, levando. minérios e mente oiwida aquela Comissão. a.pr~- cr.W.çáo dil TRANSMINAS. cstenden-! Ocorre, p:orêm. que som"~ con.,.rftr!o 

· t:razenddo c~r~:ão, no se!ltido de as- vou parecer dO preclara Senador Alol- ·do-se porém · suas atl"ib'J.içõe::: -pnra( també-m ao mérito elo proJeto. Isto 
segurar o.ru3$Imo de utilv;ação de sua $lq. de carvalho, pela canstitucionali- obrigá-la a construir sett próprio por- é. conco.rdamos com o P?n~o de rista 
capacidade. :.dad~. - _ to, para 0 que .se t--orna tndis~m.ável exr;r~c;o pela dtluh. Como·~' fi 'i' 0:-.J ... 

n _ 1:Jtilb:n.r 05 ·ri lhos e. outras I De voJta à Co
1
misc;ã

1 
o
1 
d~ Ecouomy;~.. aumentar o capital inicial cta soei e~ ~~~!?.a'~ct~~,.!lnte,.pao j~fla0r:!-0o mde8;~m;! 1

e;;;.--
h tal• · .. · d Es . d'• ct :f' ; c 1fo1 solicitado· ~e o re a Dr. prom.mc1a- dade. "' ~:;., t"o:r=: .~ ... ..., ..,.... _...,~ 
ns · -\0{;~ a tra cw e :rt-C? eu- jm nto dÓ MiÍlistédo de Minas e Ener- · tifica. t!m face dos empreendimentos 

trai _do lirasU, da. Rêde Minell"~a.. <:-e i: em 4 -de lunho do c-un-;;nte ano. Por outro lado, seria de grande al- realizadps no s~tor peJa compt>nhin 
Viaça? e da Es_trada d.e ~erro Vttona g ' e te 94 de arrõsto dignou·se 0 cance- adotarmos de-logo a regra de Vale do Rio Düce. com fundamento~ 
- Minas, med1ante CIJnvenJo om que ~?rohg 1 t~ -da M~s .Energia rlt- q.tle as vnnt~ens decorrentes. cn ex~ &liis. em estudOs circuf).St.nndados do:; 
.sej:ll!) assegurados os uspectJvvs in- ·\ n s lQ l;"tú 1d ;--ojeto e~a- -portaçfic de tninérios s~jam 'utilizados. órg-i:ios federais interessados uo ·pro .. : 
t.erCsse:-: das emQFêsas contrat\\ntes e ~~e dar>. na, "r 0 ta'" à ;olicita-l na jndenlzacão ctas no~a<; reservas. I blctna. 
o nonpul escoamento dos prod.utqs e ~ u_ 0 

1\
1m re~pos . 6 . ã r Assim a TRANSMINAS podeL'iR ser! Em face disso. do âus;ulo financeiro 

mercadoria~. das .regiões .servld:s Por ~; Ess:n á.;f'ip~s;~u\a~uA~ p~~t~ Je~- pion~ira nessa snlutm· orientnçâo eco- man.tt:estrrmos também nosso parec~t 
~:~ ferro\1~! ou que a elas se des~ ~xa d:S~o~a; estâ ~artilogra!ada. en1 nôiDJC:l. . I contrario ao ~resente projeto de le1• 
~ . · . . papel desf·Huido_das reg11l~ues cara.c· El'n facP.- do exposto, opinamos peL.1- Sala das Cmu..l.ssõcs. em 1.1 de maio 
1 nr - Çor...strpir ferrovias ou rarnais teri.s.ticas de autenticidade. Não me- apro\'ação do Projeto cte Lei :.f/i 10, de 1965. -. Argemiro de F'iyuelreao 

:feri"O'\•h\rios, na. medid:~ em que can-

1 

rec~rla sr>qnÚ mencão- em parecer ar de 1961, por conslderú-lo de interê~se 1 Pres.idente. - Irineu nomJLausen. Re~ 
Vier ao seu programa, con.sfderadJ!S as tuna Comissão T~nieu do Senado. nacional, com a Emenda que _abmxo~ lator. - Ellrfco ne:.r>nde. - Aurelio 
suas CUsponibllidades financeirJl.s e Todavia, cumpr~-nos. C5clnrecer qu~ al;)resentamos. Igus,lme.nte.. somos. r~-; T'ian.na. - Lobào drr. Sill'eim. - Eu ... 
respeit-adas as dJsposl~ões Jeg~fs v1~ la. "'resposta" nãQ_ responde às per- von'IVeiS à Emenda n9_1, da ConüssaovrCniO .Barros. - Edmundo Levy. -
gente,; EObre-- êsse ramo õe t.rans.POrtes. 'tllntas formuladas, pão anali.2a. o. Pro.- d_e ConsUJtíLÇào e Justiça, : Bc;:crra. Neto. 

Eh!ENDA N• 2 tCEl 



âiARIO 00 CONG:<ESSO NACiot<AL 
"'""" c 

(Seção 11)' 
. =""""= p,iaio de 1955 

o 83. :P:t:Zmi>:!.NTCt o SR. VlC'tORlNO FREIRE -a ventnra de ouvir as primeiras pala~~sam de qualquer forma perturbar o 
Ar,raacçO, Sr. Présidente, o a-p_arté do vras cJ.e V. Ex~. Acl:'edito porém, que nmb1ente nacional já tão tumultva ... 

(Nogueira da Gama}· e.:).inente Senador Salriano Leite. \'e- V. Ex!!, como Líder do Partido So~ial do: O seu Govêma é relembrado por 
.Há oradores jnscritos. lh \ e dedicado amigo do Marechal Democrático, está falando não apehas todos, como um Govêrno de paz, tran .. 
Tem a palavm a· Sr. SenBd'lr Víc· Dut:·.a. como amigo do Marl3chal Eurico Gas- (}úilidade e de realizações, que não 

OO.rino Freire. par Dutra, mas também en1 nome do comprometeram o crédito. não nvn .. 
o Sr, JoJé Ermírio - P.:-rmite vos- nof)so Partido, que tem na figura ·ve- tur_am a tnoe~a,. ~em e_J:npurrarazn o 

O SR. VICTOrt!NO. FRE!:tz: sa Excelência. u:m nparte"! nerável <lo eminente Marechal um dos tlalS na. fogue1ra lnflaclonária. Pau• 
(Lê 0 seguinte disCJLrsoi ·- ~enhtn: O sn. VI<Yl'o.Rrno FaElRE - vultos mais eminentes dêste· Pais um lo Afqnso, Mataripe, a !<'rota de Pe ... 

S d '.ce:to o •parte do S"'nndor José Er-_ dos amigos mais leais de nosso 'Par .. troleiros, :navios para o Lóide,- a Vis Presidente, os anais do ena o, anos r. ~ .. L n t Uh s d G E 
seguidos vêm registrando nesta data, mírio. tido. A homenagem, pois, não é ape- u ra, os m ~re e rupos s~ ... 
as homentlfl'ens que a representação . . . h nas de caráter pessoal; é homenagem lares, postos medicas e l!:scolas ruraiS 
federal da P.S.D .. com apoio de tôda ., 0 . Sr. Jo:;e Ermmo :;- 0 .Mare~ al do Partido Social Democrática e ta.m- dis:Eeminados por todo o Brasi~, ates .. 
a Casa, presta ao. velho e ínclito sol~ t:unco G~par Dutra e_ ~ exeruplo de' bénl d.o S;::nado da República. . tam opcrosjdade çJe .sua admmtstra.-

umn b;:,asthdade necessana aos nossos I ção. 
dado JGeneral Eurico ~utra no ~an~ dias. Bomem que governou com tran- o. SR. VICTORlNO FRE~ - comandante da Printelra Região 
curso do seu aniversâno na.t~l! .. 1~: - Qüilidade, lutou pelos ideais de um Agradeço o ap.arte }lo meu emmente Militar, em novembro de 1935 firmava 
êste ano, se reveste _de mmor b! tlho \Brasil forte, representa . pa;a todos e velho anugo Senador Walfredo o seu conceito de Chefe Milital'o na. 
porque Sua Excelêncta co~pl;ta ,8~ nós a ~sperança de um Brasil nôvo e Guergel. Lembra S. Exq, muito bem repressão violenta à inten~na. comu­
S.!J.os, em plena forma de saud~ .. e .... 1u_

1
1 ele um futuro b:rilhaJlte para esta N::t- que eu fnle em nome de tõda a Ban~ nista dv U.egimento da. Praza Vermc-

Cidez e cercado do mesmo A"l'~sp~no, ç~o. cada do Partido SOclal Democrático, lha~ onde caiu morto o seu ajudante 
· admlra~ão e acatament~ unanuue d~~ • · porque o Marechal Eurico Gaspar de ordens ao mesmo tempo que nu 

todo o pats. ~~ ~f!· VIC~ORINO F~EIRE..,. - Dutra é t"l.mb~m Pl'esidente de honra 'Es~ol~ de' Aviação Militar o Briga .. 
o Sr. Pedro Ludotnco - Pernrl.t~ ~. ~gt.,..'t-..:~ 0 a~~~ te d2 ~min:-nte s ... na- do nosso P:wt1do. de1ro Eduardo Gomes. outro si~nbolo 

E a , t ., i aor Joo:.~ Enn1110, P~es1dente do Par- ,~ d ,. . . de bravura à frente do seu Reguneu~ 
X:· um apar e. 11 tido Trabalhista Brasileiro. O Sr. Lotao a SilVeira --:- Perrmte to 'abafa~a a rebeldia. ~comunist~ 
o SR VICTORDTO FRE!Rl<' - V. E}:·' um aparte? <Assentzme11to do ~ "" . f 

0 
.. 

· r .. ...... o Sr. Antonio salbino P~rnute oradpr) _ Em nome do Estado do sam~..~o. ~el'ldo na re ~ega. massac~e 
Com praze . . lt . .E;:~ um aparte? 'Pará e notadamente da Região :araw dos oflcmi:s adorme~ldos, a propagan-

0 Sr Pedro tuc!onao - Todos o::; t' ' .0 · 'm· h oz à d da cmnunrsta atraves da Allança Na--
anos, Presta V. Exa justa hotnena- ( O SR. VIC'rO:RINO FREIRE -- ~a11~1;·n qu~~m~~~em 1~u: e~tâ pres: cional Libe:_tadora, com. a conseqüen.-
gem ao Marechal Ecrico aasp:->r Du·, Com pr';l.~er. v·· da a minente Marechal Eurico t~ infíltraçao da doutrma vermelhn, 
tra e assim ag:iudo procêde muitc• "'· ~ . 1b·... _ Q . :';: .. 30 e. F· d 1 _ nas Fôrças Atrnadas, levaram o '3-e--
bem já ue sua atitude significa tam~l 0 '":,7:. ~?homo Ea_ ~-·o ucio ~-o:;pa. Dutia. 0~ na sua a m!n.s ncral Eurico Dutra a deflagrar o gOl~ 
b' , q it de gratidão. A grati~Ls.oLda r.ân-me cot:l a .. _palavras de 1ll .. ~ao que se reallzaram as nuvmes pe de 1931 do qual assumiu integral 
dã,:;; é~rfv: cie bom ~carâter: elo;part v. :EX'l y a elas nno precrso ac;;escen- obras publlcas no l!:stado do Para. l'esponsabilÍdade e dêle jamais se pe­
pessoa. que tem. mé-ritos é boa acão ! L~; senao n ?eclaraça~ de que acre: ·o SR. V!CTORÍNO FREIRE" ~ nitenciou, pois que ainda há. :Joucos 
Ainda sexta-!~lra, tive íl prazer de nl-~ d1to con~ubst~~nciem e.as 0 reconh~ !\gradeço o aparte do meu eminente dial> _numa entrevista a. "A Manche­
maçar com O Marechal Dutra e veri- Cll1"'-Jt') Se tâ o;., 0~ se~ts i?znpand r ~olegt\ e correhgionário, Senador Lo- te", reafirmou li sua l:'esponsabUida~ 
fiquei o quanto está lúcido nos seus 103 0 :na P - e:::e;-~ · .~: .~:- 1a a a báo da Sllveíra. de naqueles acontecimentos de tanta 
80 ano.:;. Conversamos. longo tempo c\ como .est~. para ceiem a~ c:"tt.cumen.te . repercussão e o~ motivos o levaranl a. 
notei Que. amda tem as mesmas ntl- t'ma h~u.a do porte do ~a1e~hal E~- o ,sr. Barros Carvalho - Penmte fazé-!o. 
tudes. Quando se refere à politicn, Dj :~CJ D~;r.;.~ no .s~1~ado, :un~uem."lm,ats V, Ex 1 um aparte? (Assentlmento_.do Aos 80 anos de idade ocupa 0 Gene~ faz com pnldêncla, cautela e disc:=mi~ lmd _ca"-~o uo. qt,e 'J . E:: . V. Ex c o I ora~Dr) -. Nobre Sena~.or Vlctouno ral Eurico Dutra, lugar de destaque 
menta; não se deh·endo levar r.: , 15 J.n• e•·pc::.t ~ Cio p:nsamento de . tod_:s! Fre1re d.:se;o ftque. cons1gnado TI'?S na galeria dos gralldes homens dêste 
paixões da política partidária. Olha I nO:s. lfld :r;.:nden~e:nentc de f~!Iil.çao 1 .. ~mu;:; ~o s.enado et!?- n?me do Part~- pais, e que em vida para felicidade 
0 Brasil atl'~.vés dos interêsses da nc3-\tmrqd'..r'a. Sem duvtda, V. ~x podei do Traodhtsta Brasilen:.~ o seu ~po~o sua_ e hon:.:a para 0 Brasil. recebe n:1. 
sa Pátria. A1, se manifesta francn e t~( o o:gulho d~. s~r o tnnls leal e ao ~o~o de congratulaçoes. pelo am- huUlüdade c;, na símp_licídade da sua 
abertamente. Fora disso. lCtret~se. exenrplar dos n.!Ueos do grande e:"- vCisa.cw _do Marechal Eunco Dutra. \'ida 0 Pl'eito de justiça dos seus c?n ... 
Como médico- que sou. no~r>i ~:m sua l?rc.s1dente o M.r, cchal Em·lco Dutra. 

1

1 S E;fl. e um h~mem que, tendo, va- cidadãos, pelos relevantes ser·rzços 
personalidade o seguínte: r:.1o tem 0 SR. VICTORINO FREIRE _ mo3 d1zer na lmguaf.i?I com~, tas: prestados ao pais e a sua ~la_sse, t:a 
m.edo do colesterol, alimentando-se Ag'"''d::eo St. F,·::-~rdcnte 0 epatt~ -do sent:tdo praça nadlJ0,! rca .. mu~~nd~~ glóri.a das armas e ôa adm.mtstraçao 
5e: comidas gordurosas doces ~ vt•ll•o .... · · ' Ih . . ele soube se con uzn no.:. m s pública 
Seu estado de saüde, Para os s.::uS eOI ~1~t;,d~~1rz~~~n-~o!~~bfnove q'~ ag~~t~ da vida politld'ca e da _vidaApúbUca co- Receba, pOis, 0 Gen~?;ral D';Itra. no 
a.no"' é qua<~e -çerfeito De sorte que e ... ~ i d ' 1 I mo homem e exceçao. sua cond dia de hoje os votos de fellcldade:>. 
v~0'3 tê-lo: ainda pÕr mtU.tos Pnos:/ Oedpu~d~S~taou:l 0 , 1l .. er ctdaB·J~~- duta, realmen~e, deve!i~ in::.1_Jirar mui- formulados PelO plenário desta cas<.J,, 
honrando o seu nome e o Brasil. ca a 0 ! na· sste.no eH\ a é' ·~ : ' to~ out!'Ds polJtiCOS CIVIS. A sua con- qu"" representa. a Nação e a vida de-
~ nco~an lOU e Pt.í'!J 1~10~1 a a~ tmms- duta está aí a .servír de ex~mplo a mÕcrática brasileira. 

o SR. VICTOR!~O FRElaF._ ~-:- tr~ao do Marcc~.n~ Eut1co" Du~,ra~du- todo:, que des_eJare!ll uma lmha. de Sr. Presidente~ v. Ex~ acaba de 
Agradeço, ?r. l'resr?ente, e re~i_,~,o._l rnnt? todo o P:et:.o.lo do ~~~t ~~~etno concó~·día, cte~ Identidade com o po~? ·assistir à manifestação de vó.rios Lf ... 
com emoça.o, o apa.te C?\:n qu_ ·n_,..,, f:>, mnd~ dep!Ji~. nunca ln~ 1~_."'-tec.u e com a Na-cao. Formulo vatos- Ja d"res do sem:.do e nestas condições, 
honrou- o meu eT!.un~nte ~- :~L~o_,!r.;-i :;·J~ ahHf'nd-:! e st>US apl~u~os. os formulei por telegrama, em ~en e~ ~olícitnria se ctésse conhecimento 
go S~n~dor Pedr.r: .. ;ndo~~C9. <>i 

1·-=-Ur-?: o St. Heribo.ldo t•ie:'ra - P.:-rmite- ncme pessoa.~ -,-- para que ê;sse Ciaa~ ao 1\Inrec:hal Eurico Gaspar Dutra das 
da~ mal'3 expres~1Viô'!=! .. ~ ct~ nL or au-; me v. E;:~ um nnarte? dão di Repub!Ica ten~~ mmto:; anos homenr.gens que esta casa lhe pres-
tondade no meu P:u Ld:l. I · de vida e· que essa vwa contmue a tou no transcurso do seu aniversário. 

O Sr. Salv-iano Leite- P~n~itc V. O. SR. VICTOR!XO F7:SIR3 ~ suvir cJ.~ mestre, ele ~~áo, de livro (.Lfuito bem! l.Iuito bem. Palmas). 
E..~ um a.part,e? I Com prazer. aberto aqueles qu~ m1htam na vida ..... 

. -o - - O St. JlerLbaTdo Vieira - NoJrç Se~ pública. O SR. DA..:.'IIEL KRIEGE.rH 
. 

0 
SR. zVICTO ~n.o ~EIR.E nadar Victonho Fretre, não privei,· em o ... SR. VICTO'RINO FREIRE - Sr. Presidente, peço a Palavra. co· 

'Com pra er. "' .. .. tempo algt!m, Oa intimidade do !\!a- P .. ~radeço 0 aparte com que me h?n· mo Líder. 
O Sr. Salttana Leue - Nobre Se-( rechal Ennc0 Gao:;:.n:r Dutra, mas fui rou meu eminente colega e. ahllso, 

l'laàor, é com o maior Pr~~r que· me sempre grande admirador do ex-Pre~ Senador Barros Carvalho, Lider do O sa.. P:C~SlDE!\""Tii:: · 
assocío às brilhante.:;. e trportU]la'5 pa- sidcnte da Rt>J;JLI1Jlica ~ue, no meu en- Pr.rtldo Trabalhista Brasileiro. (lotogu<aira da. Gama>~ - T~m a pa~ 
la\Tas de V. Exa, homeno.geando, no tender. foí o homem que mais realizou lavra o nobre ·senado!· Daniel Krie~ 
.C.ia do seu aniver~ãl"io natn;lfcio como pelo Nordeste, pois construju Pâuro <Retomando a leitur!l> ger. como Líder do Go.vê~lo. 
o faz todos os anos, desta trl.bUn9. - o Aior.sa. Daí de Paulo Afonso, tudo FQra do poder, hã quase três lUstros, 

0 
SR. DANIEL :KRIZGER: 

Marechal Eurico Gaspar Dutra, )J::tra emanou pará melhorar as condições confinado na Rua. do Redent~r, ali 
tnim, o maior dos brasileiros. vrvos. da nossa reg-ião. Minha admíraçã.a desfilam seguidamente, as flgmas (Sem revisão do orador) - Senno 
Aliás, nobl'e Senador, o p~ei~o que V:· pelo grande ek-PL·csidente é profunda m::;.i:s· r~:.p1·esentativas do alto mundo Presidente e Senhores Senadores, 
J!lx!!- presta, saudando o ms1gn~ an1~ e s.ô tenho a. Iament-ttr não privar da polii.ico, das Fôrça-s A1m~~as onde êle UDN se tem associado, todos os anos 
"\l'ersariante, é de ordem geral.. Tenho intimidade de... s. E~""· congratulo~m~ se únpõs como Cb.efe Mri1tar de bra"' em aparte, às justas homenagens qu 
a impressão de que é o sentimento com v. ExP. e com o País pelos oitenta vura cotr~provada em !loras. de. peri .. o espiritó. de lealdade e de jU3 
Unânime do l>OVO da nossa. terra. O anos vividos pelo 1\'la!echal Eurico go, da magi.stratu.rn., da industl'la., da do Senador Victorino l!'reire presta n 
preclaro Marechal Eurico Gaspar Dl.!- Gaspar Dutra e formulo um vofo administração pública. e dos r:etores Marechal Eurico Gaspar Dutra. Nã­
tra., sobretudo depois. q~e foi Pre~n- veemente e fervoroso para que s. ExiJo mais humildes da vida nacional. quis,· porém, êste ano, limitar-se, ape 
tl_ente de todos os braSileir~. nu~ pe- continua lúcido, capaz, digno e em Não perdeu Sua Excelência em nas, a ttn1 aparte. Pteferju gue o se 
l'iodo luminoso de. }19ssa. VIda pobtica, condiç6es de promorer ainda para o qualque1· ocasiã.o t~.. discrição, o equi- Lider declarasse, em pequeno pronun 
eonquistou, setn «;tuvr~e. a .. estima, ~a Brasil gran("S benefícios qu~ sua per~ librio e 0 bom-senso, que sem:pre o ·clamento, que os serviços do eminent 
gratidão e a adm~raçao do~ seus em.- sonalidade está fadada. a realizar. acompanharam em todos o~ ~:,tos brasileiro avultain, crescem diàrll 
cidadãos. Estes ruam., no seu Govêr- exercidos com a .mais alta drgtHdade mente. s. Exilo, que fêz um govêr 
.ho - não sei se já tivemos igual O SR. VICTOlUNO FREIRE - e ünpecável probict.ade. , modelar, no qual colaborou o me 
tranqüilidade, respeíto e acatamento Agradeço, Sr. President.e, o aparte Só tem sua Excelência falado à Na- Partido, s. Ex~. que instituiu um g ~ 
às leis à Constituição, em suma, res- com que me honrou o emmente- Sena- ~ão em horas de angústia e de pro- vêrno de paz, de Jústiça e de progre! -· 
peito 'a todos os direitos humanos. dor, e meu prezado amigo, I!eribaldo vação, como aconteceu em 19 de mar ... so no Pais, quando se retirou da vi 
Isto sem !atar na grande •obra admi~ Vieira. ço do ano passado, quando advertia. pública, sem. mais nenhuma aspir .. 
!listratíva que seu Govêrno realizou e 0 sr WalJredo Gutoel _ P"rmite- com energia e patriotismo as Fôrças ção, collServou, apenas,· a insPira: 
(lue ai ~tá ineso~ecivel. et~rna,. _nos me 'V. Ex~ um apart-e? " Armadas, das perigos que a.mea~avam que nunca. d~ve abandonar o home 
seus efe1tos, utilidades e _.enef!ClOC. as instituições detnocráticas, a hierar- - a de servU" à sua Pátria. 
Portanto, nob.re Senador, concluindo o, SR. VICTOFtiNO FREIRE - QU.ie. e a disciplina, nos quartéis.. Tem sido, 

0 
Marechal Eurico lt! ·-

meu aparte, dttPJ. .que, .com tantos ser~ Com ~ulto ptazer, Vitoriosa a RevolUção reoolheu~se tra, se~pre flel à sua Pátrla. Nos nt .• '\'Iças prestados f't Pãtrra, teria de che- · ' ê ·~ 
gar aos 81 anas como chegou coberto O Sr. Waljredo Gurgcl - Nobre Sua Excelêncra novamente ao stl nw mentos decisivos, sempre se ouviu 1' 
e cr>i"C'""'.O, r.-n•~-'1). <3!\ est!,-,.p. • ... esnelt-o, Senador Vlctorino Freire, estou en~ cio e quietude de sua. nobre vida, fu- Slla palavra .serena, tranqilUa é ené • ... 
uratÍclão e admiração de todos ·nós.' t.ro.ndo liii!Ora em nlenârlo a não ti'" glndo aos pronunolamentos quo pos- glca. 
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Por ísso sz-. Presidente e Srs. Se.- Casa. E, agora, a despeito de suas di.. oferecer licões a~ mÜudo, ramo d3.J Ma.s isf,o será :pêssilllo 'para nós, ar.J 
'!ladores. n\pr'éce o homem Q.Uê. hoje, vergêneias pessoais da atuação do ~o.. Engenharia no qual já. afirmamos a Presidente. Nó.s .uã.o podemos _conce.' 
completa qltenta anos, a reverêne:\.a, vernador do .Anlazonas, vem elogiar nossa capacidade técnica, respeitada der que alguém aceite corno bom, unn"' 
e. acUniração e o aplauso da 'Q'nlão aqui. a atitude que êle tomou, no e proclamada internaciona.Ime.ute. bém para o Brasil, continuarmos Jm"' 
Democrática Nacfouai. (Multo hem! caao do plano --. se é que há plano Aluericanos, por intermédio da Al1~ portando do mercado. produto_r arne':" 
Pa.tn~as.>. - mà.cabro de tnternaciOnRllzação <la. anca para o Progresso, tnstruem a rícano os matertaia mdustrials quo 

Ame.OOUia.. <Muito bem) i V. Exa. vt1 mocidade em 'Várias regiões do Pafs, a-inda não temos capacidade de 1a..o: 
O SR. PRESIDEN'tt: o sentimento do povo brasileiro: quan ... inte.I·terinào em setores administrati- ~ricar. 
·<Nogu.Í3ira. d« a.a.mu.) _'tem & 9s.- do está. em iõgo a dignidade e a sobe-- vos. op_inando e até decidindo.· Esse é ttpena.s um c,cemplo, sr. pre .. 

lavi"â o nobre Senador .Arthur Virgf-- ranla. nacionais} E\ integridade da Pá-- .AcauteJemo~zlOs,· Sr. Presidente. sidente, para. ressaltar a mentalldtlde 
l}o, segundo orador inscrito. tria, afaatam-ses tôdas as dissençõ~s, contra o ~goismo e a ambição dos que se vai implantando, de nâo se co .. 

e os brasileiros, mesmo os partidários ·tJovos, egolSillO e ambição que. nío lOtar e:m primeiro plano, em nive1 de: 
O SR. @TifUR VPtGltiO: de con:entes ideOlógicas ópostas, de admitem sentimentalismos; acautele... nbsoluta prioridade o intere-sse pa-, 

·Sr. Pxesiüente e ars." senadores, "\le- at.itude.s diferentes; de pontos .. de·vis- lllO-:r:ws, Sr. Presidente, vendo os tor- ciona.1 o interêsse brasllelro . 
.nho unir mlillla voz às de quantos ta inteiramente estranho~ uns aos ou- tencjais exemplos que a História. nos ~o Caso, Sr. presidente, da tenta .. 
bia&\leitol!. d-a. !~\ú;) 'M"n.<a.'l.Ôn\ca. <lo\\ d~. tras.) unem-ses t.odos ante a neces.st- oferece, de povos que ttansig·ü·am, qlJ.e tiva Qe reviver a internaclomtlízação 
outras regiões levantal;'am-se em ve- dade da defesa commn da integridade acreditaram em demasia ns- amizade, da Hiléia, a afronta seria de tal mon­
mnente -protesto ~nt!a "t.. tm\.atWoa., do Bra.sU. Não creio, sr, Senador Ar- (].Ue se entregaram a um domfuiO len.· ta. à nossa sober~nia, que não sei 1Je 
em andamento de se razer reviver 8 thur Vil'gi1io, que exatamente na hora to e parcelado e que; depois, paga.- este Pais a t!lleral'ia, tranqutlo e Jn .. 
internacionaliz~Ção da. H.iit\0. ~"à'LÔ- h\z.t.óri~e. e..m q,ue p.ã. um M~rechal Cio ra.m pesado tributo à 1mprevidêncüt, diferente. . 
nica . :SX:ército ocupando a presldência ela vendo deslocados dos seus territórios seria, sr. Presidente, dar uma área, 

HÔnra. ao métito e, portanto, os me- República., se ven?a a c~s~mar es~e os órgãos de decisão sôbre os assuntos consíderada Ullla elas maiores reservas 
tecidos louvorea - acbna dns di ver- ~tentado, que sena, queJO ~ner a V, àa .mais sagrada economia. interna. de petróleo do mn:ndo, uma área edi"4 
gencías políticas e até pessoais que Exa:~ com todo o meu vatnotisrno ~~ 1-l"ão corupreendo, sr. Presidente. que mentar, já. provad~ pelos e~tudos geo• 
m ~t:})Q.n.m n~~ -cidadáu _ a~ a~ urasUet.ro} a. obra mais negra de tra1- não se possa sentit isso. A amizade lógicos e de GeofíSica: ser1a entregar 
yernador Artur Reis, do Amazonas, QãO à pátria. entre as N~ções, a colaboração entre uma ãl'ea onde o JD.anganes começa a 
ll.~\ad-tmoente · ~<e.m'il-, quando eonheço 9 SR. ARTHD:R VffiG1LIO os povos, intercâml;.>io cultural, çien- ser encontrado, onde a.s reservas n:lÍ .. 
os pormenores que precederam a att- Incorporo o honroso .aparte de V. EXa. tífico, operário, enfim, todos C:::.se.s uerais são ts.mbém 11rna evidl'ncia; 
tude dêsse Govetn:\dor na reunião do a.o meu discurso~ ressaltando 0_1:latrio- contatos de convivência absolutamen ... sel'ia entre-gar essn área à cobiça jn• 
Ministério da Agricultura. Sei, agora, tismo de suas pa.~avras e verificando te necessàrios, devem ser mantidos. ternacional, que hlt multo tem pata, 
que êle saiu da Amazonas obstm.ada.- a. sua determinaçao~ que não é sur ... ampliados; estimulados. 1 ela vaits.<las suas i\tenções. 
mente decidido a impedir a concreti- prêsa. de se incorporar a esta ~uta o sr. Daniel Krieger _ Permit~ v._ f 0 sr. José Ermirio - Permitc~se 1!.1 
::mção désse atentado, em estudos, à que agora se agigante. e avo1uma no ,., ( t , 
l!oberania territorial de nossa pá.tria. sentido de deter êate ate~tado ~m. .c.xu. um aparte? Esa, um apnr e. 

O Sr . .Artur Reis reuniu no Palácio perspectiva. contra a soberama nac~o- o SR AR'l'JIUR Vl!tGIL!O - O SR. A!Vl'HU.n V~RGILIO -
I 

r-o • .. CGm -pra4cr. 
\tio Negro os tepresentantes de todoa na • . . -....om prazer· o sr. JoJé Erm.trio _.... Ouço o mae .. 
os partidos e até .da oposiçã.o, gesto Sr. presidente, com esta denúncia O Sf'. Daniel J{rteger - V. Exa. 1nífico discurso de"'{. EXa. orientando 
que é raro atualmente quando a opo· o senhor Arthur Rels nocncontra·t.e b 1 t 1 t -b u a n ecen 
siA>"' não é chamada' pal·a se fazer cOin 0· velho sociótogo,_ ~1 d-os melho· l;lade ter a so uta, itl .egra ceJ· .eza de I o Sen~do so 1'6 o q a e::.w. co ~ .. 
'~ l á ) que o Govêrno não deür:ará passar do naquelo. região~ o que (.i('SI.:JavaJii 

flUVir, nos conseL.'los da RepúbJtca -ou res estudiosos da reg:t <.o, etrm v :r a'5 isto. Não se pode atribuir a :lenltum faz:er. Pelas intorm.Bçõe.s do nustre L1• 
das Estados em tôrno dos problemas obras publicadas, defendendo, co:.ren, brasileiro a, intençi\o de internaciona-j der do Govêrno nesta Cas3<, Senador 
brasileiros. ' · · ten:tente, a posição que boje pUblica- fizar a Amazónía. cont1·a. isso se le~ Daniel Krieger, já tivemos a certe21a. 

M8.s o Governador chamou também IJlente adotou perante o pam. vantaria tôda a Nação. Brasileiro al .. Ide que ela não será atiltgida pe1os ln. .. 
o representante da oposição e fêz uma o Sr. AlaY~i.o de carv(llko ~ .?er- .&Ulll poderá adln.itir urna. decisão des ... ! tetêsses eJC.teriores, de outros_ paine!J 
longa e~sição f:ôbre o que sabia a m.ite v, Exa. um aparte? sa natureza. Estou uvindo o dis- ou de um pais que lá. se deseJe colo-
respeito da entrega a órgãos c1ent1~ curso de y. Exa. serez.10,~m grande cal'. ve fato, na E4i!gião ~mD.zóni· 
llco.s norte~americanos das pesquiSas ~ ~- A"RTH1JR Vl:RG1L10 acatamento e co.m a simpatia ç~e sem- ca encontramos taiVe·z a~ matares re• 
na negião Amazônica, declarando, in- PolS nao. pre. 1 • ~servas de cobre do :ara.stl; lá encon"" 

· cluslve, que 1rla enfrentar fôrças po- 0 Sr. Aloysio de ca.rv(J)Jl.<J .....,. E:xa- tramas as maiores reservas de~ estanho 
derosas, mas não desmentiria todo o SR ARTI-IU"R VffiOILIO t t t a tutu um passado d-e estudos e de nronun.. tamente por essa circunstância a que 1 ObrigadO a v EXa - da Nação, que cer &tnen e er o ; 

t"" v. E-x.?~.. m ntere agoru., é q_u<!. o~ • · ro imenso dentro de poUco ~~W:~.? .... L" 
clamentos contra proVidências seme- comportatnento do Governador Artur! o Sr. Daniel Kricger- Posso afir~ lencontramos.as maiores possit>lllda.des 
lhantes a que agora ameaça a AmazO- Rei- não: causou surprés:a aos que~co-~mar a V. Exa.: não tenha dúvida, petrolüeras ~til rarn, lá en.~ontramos, 
nls. E aqui chegando, na verdade, o nlleciam 0 seu devotamento e interê3Se o Brasil jamais concordará cont atua~ noJ]re .senado_ r, wna. zona UJ_Ul.da,, que 
Governador Artur lteis, logo após dei~ d ,1 13e MjColoo-m se de• 
xar a reunião do ".Ministério àa Agl'l~ pela. Am.aWn.i.a e a sua condição e r;ãa dessa natureza, talvez tllll v<la,_ atr' o _ 

t h Profundo estudioso dos problemas bra- ~ senvolvel", tera cen os de.~ produçã-O 
cu1 ura, c amou a imprensa e, cora- sUeiros· aemJ)re en.uarados p;:n: su.a o .. sR. ARTH1!R vn:GJ.LIO .de. petroléo ou de outros órgaps neces ... 
josatnente, sem indagar da reper- EJ;.a. êom O""l'antle noçã.o de Prasilei~ .rtegl.Stro, com ln':I~a hoz:ra, o apar~e sários àque~e .estudo. :Fina~mente, 1: 
cussão que teria no Pal'áeio. do Pla- dade. Apro.:'êito a emergência para le-. de V: Exa. que e mclUsiVe, tranqUU1 .. um. potenc1al zm.eneo que aap ;Jode 
nalto seu gesto, denunciou a trama, vat os meus ~;p1a-usw. ao Dr. Artur, zat!oi. , _ . ser entregue a. quslquer .nMao. llâ 
causando um verdadeiro J.mpacto na R iB ll:l .m·go e a guern não pude com a ~ua-autor1dade moral e com uma coiSa que deve ser fe1ta. O Art.: 
o-pinião pública nacional. e~ideri~en?~te 1 à.ar os m~$m~ 'ô."f..\~\).~ s~ autondade de porta-voz do Gg ... 34 da Lei nP 3.9.55, que ..:l·ioU 9-

sr. Presidente, torno a repetlr que sos em relaçãQ ao atos de violência verno V· Exa.. faz urna. declm·açao SUOENE, hoje está exte~n àque1tt 
.são· pro.rundas- rn)nhas divergências ue vinha pratlcanào no Oovên\o Õ.\:> q_ue~ tent:? cer_teza, o Senado ouve gt•ande regi&Q. "S neeesst.rio, desde Já~ 
:nc>liticas e até pessaats corn ·O GoWr- Ámazonas. Pode ser que o espírito oom_ alegua. Nao llle surpreende, ab~ que brasileiros do Sul, c~ntro, .Xorden ... 
n~dor Artur Reis. ~ntre os atos arbl· atriótico de sua atitude em õ.eH~~ solutamente, ês~e se~ p_tonunciament?. te e do Norte unazn...-se nl:l~ só {fUVO~ 
trarias que êle praticou. no Amaz.o .. Pdos interêsses da A.mazônia e do Conh_eç~ sua v~~a ~ublica e n~ssas ca ... enfrentando qualquer diftcu.ldacte, e 
n~. tnc1ul-se wn que e. tingiu Jgno... Brasil atenue a impressão que se -es~ verg~n~lllS pollbca_s uao me Impedem 'i:.'ClaOOrt..m ).ltl.t:a. o. d.esenvolvírrtcnt.o da .. 
tninlosamente um irmão meu. apo.sen- tava uardemdo de Sua Exa. de. dlZ~·lo que veJO em. V. Exa. mn quela. l'egfao, para que tenh!ltJ10~ d~n .. 
tado nO 'tribunal de Contas por ter g brasi1ell'o h?nrado, cons~~e~te das seus tro daquele ime.nso potencial, o m~ .. 
votado uma aposen&adoria quando o O SR. ARTHUR V~GILIO deveres p~a com a ~atrm. cio de desenvolvimento c~da vez .tna.l,'J 
Relato.!" do processo, 0 Ptoêurador que MUito obrigado ao aparte âe V. Exa. Ne~se ~LScur.so, emmente Se.na~or necessário aos interêsses 'J.acíOnaís. o 
deu parecer e 0 Auditor que studou que honra e engrandece o modesto Daniel Kneger. tenp.o :mais o ObJetivo mundo está de ôllio gnmde Paq.uela 
os nuto$ não sofreram nellhuci.a me .. discurso do orador. ~e cnamar a ate~ça? para o_ que con- B:rande regíão. 
dída repres:sive.. caracterizou-se. nes.. &r. presidente, senhores Senadores. si.~ero Uina.. tendenc1a ~enófila, e.mer. 0 SR. .t\RTHUR VIROIL10 
se ato do Governador Artur ReUI con- a. verdade é que o brado dO ~overna- ~mdo na série de m~didas e àe s.tos Gtatcl p~lo seu a,patte, nobre cena .. 
tra, um homem de bem. a respeito de do:r Arthur Reis tomou conta do Pais ql.le_ vêzn s~ndo adot-ado~ e que po~ dor José Enntllo. v. E.xa. ..:esta'tan­
quem êle nada pôde ne'm poderá. ale- em -pronunciamentos no Congre~so aer~o ser fatais pru-a. n-óBEo Pats. do os reserves de nunétios qU:) ainda 
~ar. caract!!rizou-se um mesquinho Nacional partidos de parlamentares ~a Li. há. POUCQ um~ ~ecla.ração de do!'lllem rnt. Amônia., traz a Jcrnbraça. 
:;entime:nto de vingança :política, pre~ re~i.M e de. outros l:!:stado::;; e~ eàl- e.lllel!Jente homem públlCO, exercendo o:e q_ue só se pode ca:mpra~nd::-r a po­
tcm.<iendo atl.n~ir indi.!etamente t> totiais sutgtdos em importantes ór• t'unçao destacada. no Exterior, nestes lftict!> internacional dos poy._·s tn~cn ... 
poUtJco, o irmão' politlcÔ~ que • êle gáas da unprensa ~acional de rnnita... tênnos:. o q_ue ê bom para OB. Esta- dendo .. se a geografia dos min6. tOS. 
t-am.Pt:m não -pudera alcançar na bua re::.E. tomando postçâo. Já agora, a dos Umdos, e bom para o Brasil. As atividades das ;Naçõe;3 quo tetl .. 
condJ.i.ta pública, na sua c:ondÚta par- Nação alertada, a. Ne.ção pre"\lenida .N_ão, sr. ·Presidente. ~ão podemos ãem a procurar s. hcgemonra ..:on1er­
ttcuta:r. · . , es\)era que não se consunm o projeto a~eltar absplutamente essa doutr~u. e clal e militar do m1.1D~o se encnmi-

de entregar a,. pesquisa. das riquezas esse co.tJcelto. 11h.alll selhpre se direciOnam .. em.pre, 
O ~r . .A.rqemira de FigueiretiQ que ainda dormem na Amazônia a or- E' bolll· para os Estdos Unidos, por sr Presldenté de acôrdO com a r,-eo .. 

Penn1te-me V. Ex~ um aparte? · ganimnos tnterna"<:ionai.s que, -1ão exemplo, mais que isso, é ótimo para grãfia dos mb.ÍérJos. E não po!]etnos 
0 SR AR'l'HOR VffiGIUO creio, Sr. !Presidente, atua~em no os ::Estados Unidos, que esta grande fiea.r deprevenidos e indiferentes, 

com. muito prazer · - sentido de beneficiar o Brastl. Nãção. de oitenta milhões de ...lab1-- quando sabem.os que essa cóbíça · já 
· o. que não se compreende, sr. Pre- tantes hoje) de cem milhões de .!lab1.. n.ã.o se esconde snais nos conse)hos 

- O Sr. Argemiro de Figueiredo sidente é a verdadeil'a xenofilüt e~ tantes em. 1970, de cento e c1nquenta secretos de alguns países, mas Já 
senador Arthur. Virgilio o· diScurso relação) à nação americana, que estf\ m.ühõe.s de habitantes daqui a 20 aflore. em reuniões de organismos m .. 
que 1/ . .Exa. esta pronunciando, mere .. tomando conta de nossa Pátria. Há anos. é muito oom para as Esta· . .terns.cionais como a ONU, onde· se es­
ce, sem dúvida, a al;enção de todo& pouco d121a o nobre senadol' José Er- dos Unidos não perder mercado de tuda a sítuação do qtle foi c1assU\ca. .. 
os Senhores senadores. mtrio) q,ue há, só na cidade da Reei- prOdutora de produtos primários e ao como "áreas hlaproveltadas do 

0 SR. ARTHUR v.m.o-IUO fe. -mats de três mil J~,mericEUlos exer- imPortadora de manutaturas dos :es .. wundo" e que levarRnl u.nt repressa.n-
Multo obrigado a v Ex~ cehdo as mais Variadas atividades, em tados ünJdos. E' bom para os Est~ .. tl\nte 'europeu a perguntar 1.0 saudoso 

· ·_ órgãO:!! nacklnais, em órgi}o brasile1- doiS Vllido.s não perder mercado do senador au.nlls. r.relo1 quando t$Se 
O Sr. Argemiro de Figueiredo - V. roa. Há rune:ricanos .dando assistência con.su.tt1o d~t& extensão dem.~gt'áfica. eminente parlamentar ali represen~ou 

:E:x:a. esté. charuando s atenção de to· técnica. A construção de estradas de com possJ}?llldade d6 am.pl1aç4o · 4e 0 BrllBfl, o que pretendia ~ nossa PA· 
tJOB nós para. uma te~e que jÁ tem rodtlgeJll., raroo da Enganharia no su~ capacidade tndustrbtl, de ~e~ mer· trta com a 4Ula:ZOtüa. mantendo~a. co· 
sido abjeto de vários discursos nestà qual o .Brasil jâ e.stá em condições de cada de consumo externo. Jl10 área Jndtfl pa,r,Q a hurnanídade. 

~-

·' 
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el que 
na tace ao 
J"ifica.ndo ·na 
bentlo-se que: 
dffite ano 
sacas.· contra •:•'uu·uc;u 
5 . 000 . (Y-}0 em 

:dl Quol E reó'na·_caml>ial.))lcà,,enien-{ 
te da export-ação 
e~E'J·cícios. a partir" 
si-s.e? Que me-didas pretende ~.~~~~~~=! 
I\ O ndot~y f~ cn à ten-dência <l 
te nos preço~ dQ café no mercado 
te;rn.atiOU<tl? ..... : ~ 

~) Qu:ü a tnoAt~ute da e.ntra.da 
qttiila d~ cap!ta~ est.ra:rl:Zeiros, 
ful.nnda..--ncntc pot ,:P:ii~es, ..no 
l,.~§l-1· e noo priJ.n~iras quatro 
1~? r"#'a que mt;.oTc;s, ·:<1.~· .,riiminoaa.-1 
JÍ'Wllte. !orC>.::n itl\'C""J:tidos 
t::b-h? E 1:1.uru. o ·ti'Wntente· 
~~G.. de cop!t.,n{, !&a o< _p<><>o:\;"!J 
~~cior..adro, r.r~mt~ l\0 
Milo Gover,MM>>tilt! 

DIAR\0 00 CONCRfSS.O N.~C!ON,\L 

votacão, 

votação) 

Maio da 1965 

Xogueira da' GnJll 
Uno de· Matttl$ 
Pedro Lud.ovico 
Filinto Muller 
;-ve!.son Maculan .• 
Milton. Menezes 
Melo Braga , 
.Antônio Carlo3_ 
Attüio Fontana. 
Eiuido Mondím 
Daniel Kri&,Jer 
Me..-n de S'<.\, 

O SR. PitESIDENTE: 

<Nogueira da -Gama) - Ber;non-de~ 
ram à. chn.mada 35 Srs. Senadnre:<j. 

Há número para as yotacõg,. 
Vai-se repetir a votação da pr!nWi· 

ra matérla. canstente da Otd..?m do 
Dia. 

Em votação o Prolet() de Let do 
renndo pQ 127 de uma em escruti­
nio secreto, pelo procc~o eletrõn\co. 
<Pausa). 

prol;!eder 'à aput·e.ção. 

E! o <egamte o projeto ...-q:oi­
vado: 

PROJETO DE· LEI DO S!i;NADO 
N' 127, DE 1963 

:Jfodifica o parágrafo 39 do ar-: 
ligo 30 aa Lei "' 3.607, <!!' 26 d3 
agósto de 1960 <tei Orgdnioa. da . 
Presidéncía social). au:tpentantlo 
a tnderriza.ção aos trabalho: dor~ 
aposenta®s ccnttpletam~te 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19", o parágrafo gço do artír:.o 

30 da Lei n9 3. 708, de 26 de agtl.:tà 
de 1~60, pn.ssa a ter a seguinte reda­
ção: 

§ 3<'. A aposentadoria por ve­
lhice poderá ser requerida ltltaU­
do houver completado 70 (se­
tenta } anos de idade ou 63 lcec­
senta e cinco) conform~ sex!'. 
sendo neste caso, compulsória, 
garantida. ao empregado a. lnde­
nização integral prevista nos nr­
tigo$ 478 e 497 '"da Con~;olida.;;ão 
das, Leis do 'fia!Jalho". 

Art. 2<?. Esta lei enttará ~In v!g<Jr 
na. data de sua publicaçãQ revogadas 
~ dispasi('~ em contràrio. 

O Slt. PRESIDE.'ITE: 

<Nogueira da Gama) - Item 2 da. 
Ordem do Dia: 

~~~~~ votacã.o em turno único. dJ) 
~ P...z:Qjeto dç Lei dq êàmam n'! 33. 

de 1965 (nfl 2.594-B. de 191)5. ,na: 
!-::'~,ll.!ê!2fP:..,.erlficaÇãc( d~ p1·~~ 

sençn. 
So!icit.o ao Senhor 19 Secretário 

proceda à. chnmada, que sern. do Nor~ 
te para o sul, 

RESPONDEM A CHAMADA D.S 
SRS. SENADORES 

Adalberl o Senna 
Eduardo As~mar 
Edmundo Lev~ 
Artlmr Virgflio 
Cattcte Pinheiro 
SebaS;dão Al·cher 
V1ctortno 'Fr'c}re 
Meneze.s Pim~ntel 
1\ntônio Jucã 
Vicent-e AUgüsto 
'VolfJ:edo Gul'gêt 
krgemiro de Figue1rcdo 
Batros carvalho 
Pessan de Quejroz 
Arnon de Melo 
Aloysio de 'CarvalhO 
A..'ltótlio I!a}b~no 
JOSApltat Marinho 
.Jet.fcrson de Aguiar 

. EUrico Re2~Hde 
AArão Steinbrucli 
A!onw Arinos 
Bern•-&ítQ Vtt.!tlda.rs:J 

• 

Câmara> tniciaHra do s.. rr_c­
.stdente da Rcpti.blica qw~ cmn .. 

_p!ela a Lei nv 3.917. de 11 tM ju· 
.1ho de 196!. que "r~or.@.n~ o 
lifinistt'rio da5 Relacõrs Exteyjo .. 
re:t". tendo Pareceres Paeot"át:ef,t 

'Sõõ 1lS. 513 e 514, de 19il5, da.s 
Comis:r6~s de: Projetos do !!;;te~ 
cu.tlro, cmn a-S emenda& d·; n-1 •. 
1-CPE a 7 ... CPE, que qjerece: Fi­
ças e de~ndendo de pronunc-i-a­
mento da..,. Comis.sõ~s de Cvn~tí~ 

"tuição e Justiça. sóbre o Projeb> 
e as emenrkls,· d-e .Projetos 'do 
Execuf.ivo e de .finanças, sôllrc 
n~ emendas de Plenárío. 

para 
Senador 
S1gnado por aquêle tt!cnlcv. 

O Slt, EURICO It!lZENDE· 

jeto. 

Presidente, Ptditio. a V. Exil. 
chegar às minhas l'h:á.as o pro .. 

O SB. PitÉSlDENTE:. 

(Nogueira dq Gama" 
u:u:t.ido, 1mcdlainmtntJ', 

(P:nu·a) . 

senf rc ... 
a V Jr::n., 



O SR. EURICO REZENDE:· para a nameaçáo dos chefes do A. Emenda n'1 14 diz: 
. SEPRO nomeação essa que reca.ira 

(Para emitir parecer - Sem revi- sôbrc . funcionário de representação. , 
são do orador) - Sr · Pre.sídente. fi!'õ vale dizer, caracte:rh~ando mai.s o con­
emendns a.s. quais deve incidlr o pa- f ! d" t t· d 
recer da Coinissão de Conr:.Utui .. :<..o c ron ° e a. uere1.tça en re 0 ar Igo o 

vo. projeto e a emenda: _ o Governo pre­
JusUça, têm a numeração de· 8· .a. 14. tende ter mais liberdade para nomear 
-..:Emenda nl! 8 tem como gjgnatârlo dentre os tunclon~tr!OS da representa-

"Art. 5*. Caber-á ac.s MID~tr-ç~: 
para Assuntos Comerciais, pre!~ 
rencialmente, a direção dos SR­
·viços de Expan&'l.o e P:"Jpagandn 
Comercial da~ Missôns Diploroii­
ticas ou a funcionários da Re-

colno acentuamos na oportunid:J.de rlo 
pronunc.ianwnto da ComL..:.sào de 
ConsrituiçflO e Ju.".tiça, três delas en­
volvem matéria.· merament.e rcd~:~.cio­
nal, mais adequada. e outra cuida d~ 
incluir, no tópico_ d~~ reYogaçóes es ... 
peCi;flcas, o d<'.creto mencionado na 
Mensagem- original do Puder Execu-o Senador Jefferson de Agu_lar e çá.D. . 

~P.tínge o art. lq: · A emenda restrlngo.. estabelecendo, 
i\o art 1(1: cntegõrioamente, que a nomeação se 

dara preferentemente quanto aos Mi-
Onde se lê: nistros -de Ass.\lnto Comercial. 
" .. .' e mcecu(afil. ·os serviços de 'I'rnta-se, Sr. Presidente, de ümenda 

:Propt.ganda e expansão comer- perfeitamente consUtucional. Quanto 
cial, 05 . quais passam à sua. ex- à sua sub:stãncia, quanto ao seu me­
clusiva administração." l'ecimento a Comissf\0 de Projetos do 

Executivo e a Comissão de Finanças, 
Leia--se: dirão e examinarão melhor, mas, no 
": .. e exE:cu.tarã tôdas as tare- qlud:dteange n.o àndgutlo da ~l~~~tucionla­

fas de p1·omoção comercial do 1 " · a -emen a -em. IJCuCll.<l> perm s­
Brasil no exterior, os quais pas- são, tem trânsito livre e, por isso,· 

t nosso parecer é favoráveL 
s~n:. à sua exclusiva adm·iniJ ra- A Emenda n? i 1 é. também, de au-
çao · toria• do emtnente Senador Jefferson 

Vcrtfka-se que, a rigor, C emenda de Aguiar, mas visa dia sOmente, atin­
Ge redação, vu.ando a da.r ao artigo j gindo o Art. 59, a expungir o vocábulo 
1l!rmos mais cdequa.dos. Realmente, "espat~são" para. em seu Jugar, colo­
·nl\o deve Ucar no corpo da lei o vo- i c~r a expressão "promoção comercial" 
cábulo "e:tpan&lo'' que, em certos se- N:osso parecer é favorã.vel, conside­
tores de tnter~etação, perle repercutir rando o ponto de vista. manifestado 
com o sentido de domínio, de llupe- em {!Onexão com emenda anterior e da 
riali.smo comerci,l, empregando a mesma autoria , 
1rase com nature~a ma~ agresJiva. . A Emenda n9 12. firmada pelo nobre 

Aliús, a emenda substltuindo "pro- Senador Bezerra Neto, manda acres­
paganda e expansão comercial" por ccntnr ao Art. 7fJ, 
•·pron10çâo comGrcial", e nisso envol-; · 
vendo ObYiamenLe propaganda, a_tende 
nos desígnios da Exposiç-ão de Moti­
vos, que diz:· . I 

"'Em con~onância. ... coill as medi­
dás que V. Exf vem deternlinan· 
do para o fomento das nossas ex­
portaçees, acentua~se a necessida­
de de dar e:;trutura sob a forma 
de lei, às cCll_lClusôes dos estudos 
oo sentido di~ aprimorar uma das 
pdncipnis fUnções~ da Chancela~ 
ria brasileir~: a. prÓtnoção, no ex~ 
terior. -da akvidade comercial do 
Brasil·.,. 

·"número 55.800 de 2~ de feve­
n'lT'? de 1955·• 

O Art. 7? tem, a seguinte redação: 

+Art. 79 Revogo,m-se as dísposi­
çoes em contrario e espeCificamen­
te o artigo 39 do Decreto-lei nú­
mero 6.657, de 4 de julho de 1944 
os decretos de nçs 5U.332 ,de 10 à~ 
março de 1961, c 50. S79 de 8 de 
abrU de 1964. ' 

Z a exígé11cia 'da Lei de Introdução 
ao. Có~igo Civil, que, neste caso, ·sô dá 
ef!cácm à ret--·ogação havendo ::1. men­
ção expl'e.S.Sa às normas ;n.tddicas al~ 

Vale dizer, a Exposição de Moti\'OS ,cam;~das pe~a mesma r~vogação. Como 
t:ncaminhada ao Senhor Presidente da o Occt·e.to n9 55.800 trata também da 
n:ep.úbUca e que mot1v~u a· Mensagem matéria e, corno a lei regula, por in­
para o co:1gresso. Nacional, subscrita teíro. o assunto, a emenda supre uma 
pelos Srs.' MinistJ.·os do Dcterior, In... lacuna da proposição valendo salíen­
'!lüstria, e Comércio, Fazenda e do tur o seguinte: que 0 projetO originá· 
PlanejamentO, não cuida de falM em rlo fnzla mençfto a l!ssc decreto: hou­
"expansão" e apenas em promoção ve. todavia ·uma emenda na cttmara 
comercial do Brasil no ex.terlor. Daí dns Di'putactos suprimindo esse decre­
:porque o nosso parecer é favo1-·ável à to, e es.to.1.1 informado pelo próprio au­
Emenda- n? 8. tor ~~ emenda de que, o Relator da 

A Emenda n9 9 :refere~se ao Pará· m!lt~na. por sinal o Presidente àa c 0 .. 
grafo único do .Art. 1" e tem a lnes- ffil.'SSao de Relações Exteriores da Cà­
m-a finalidade, isto é, mantendo har- m~ara. dos Deputados, é pela restaura­
mõnicamente, ern todos o.s dispositi- çao da me:nçã.o._-~ êsse decreto, de 
t'OS do projeto, a expressão "promo~ mo:to a que, realmcnté, tõdas as dispo­
ção. comé\clal''. substituindo "propu- siçoes em contr:\rlo fiquem revogadas. 
ganda e expansão comercial". • Sor:nos. assim, pela aceitaçào da emcn-

Nessa iinha de considemçõcs o nosso da n(l· 12. 
Parecer é ti:l.mbém perfilhatório. · 0 • • 

A Emenda nt;l 10 tem como finua·-
1 

A emenda n- 13 mcide W!)re o art. 
tàrlo o nobre. Senador Cattete. Pi-~ ~O._ m~n. dando acres~entar o parág-rafo 
hheiro. f: uma Ptnenda de profundtda- umco..... . ~ 
de, que al!era a es1:rutra do projet~. . '·o cargo de che:ia. do f}EPRO 

. O art. ;.;9 do ProyJ.to, dtz o segnm- será ocuprado por técnicos que 
t.e: 1 atendam a.o disposro na Lei nú~ 

"Ou•.:ido o Ministro das ?..claçôe::; I fg~~~' L4:ll, de n de agósto de 
Exter!on"s. a Chefia e Responsabi- . 
lidade do Sen•i4fO de Propaeanda ! Isto é, a lei qu~ estabelece que 0 
e Expansão comercial em cada' exercício da :Itivid~je no setor eco­
país será ccnfi:.lda, em· comissão, I nômico-fil:ianceiro ·é privativo dos 
peJos Cllrfes d!! Missões, ~ fun-l ecOnomistas. · 
cion:írios da n•f.resentação". · 

Pretende ssim, a emendá. que o 
A proposir"ão- subsidiária modifica o Govêrno só .pos~;a nomear economistas 

n:rtigo e re·,a: pal·a a chefia dessa promoção comer~ 
"'D~-se a? &:·t. t"' a sr,Julute re:da~ cial do Brasil no extex·ior. 

~~o: · Eu1bo:ra entenda qu~ a cmend:t 
A' resp .. mSabilidade da Di!'CGào· criar:i sfrtos emban:.ços, potque o Oo~ 

da Serviço de Propaganda e f:X.., I vêrno será sempre obrigado -a no­
~bsão Comerdal· dr.s Missões Di· mear ecop.onÍísta e não conta. com 
plolllãíkas rr- SE;FRO - Caberfl, economistas para todos êsse.s cargo.;:_:, 
por designaçilo do ?.iinistro Cns ) para tôdas as chefias, segundo se 
Relações E:!teriore.<>, · pre!'erente- nota do proct!sso na viseira da. Co­
meJ1te ~o~ :Ministros de Assunto I' missão de constituição e Justiça. a 

· Comercial . emenda não incomoàs. nem perturba. 
Vê-st:>. então, q,ue o rot: 5~ do pro- "2: perfeitamente_ constitucion~l. Ca~ 

jeto dá flexJbHiàa.de nomeat6ria, dât o berá àS Comlssoe::; de Pro;etos do 
nrblt:r1o. mediante aqtdescência pré-da Executiv<;l' e de Flna:nças C.."lca:ra.r a 
do Ministro da.s Rél;!.ÇÕeS :EXterlorés, sua convenJêncJa. · 

. presentação portadores de ~t),llos 
de econom!sia na forma da legis­
lação em v.ígoru. 

Trata-se, então, àa mesma espécie 
jurídica. ·A emenda, embora .. nos pa~ 
reça incom'eniente c coátra o inte~ 
rêsse público, nesse setot. é pf.;rfeJla­
mente constitucional. Por v~A de 
conseqüência, damos-lhe parecer (a--
vorável. . 

Sr. Presidente. é ê.sse o nosso pa­
recer e, resumindo e escalonando, 
o!erêcemos o seguinte resultado, soh 
o ponto de vista da constitucionJ.U­
dade: tôdas as emendas têm parecer 
ravorãv.e1, salletn.ndo a Comissão .1e 
Constituição c Justtç.a que as demais 
Comissões Técnicas se pronunciarão 
a respeito da conveniência e dos 
aspectos financeiros das proposições 
suhsldlárlas. 
~ o nosso parecer: nruito õem). 

O SR PRFSI1lE'?Tl' •. 

(Nogueira da Gam.a) SoHçitq o 
pareçer du cgiuissão de proietos dq 

· e. para ê~e flm, dou a 
pntavnt ao nobre Relator, Sena-dor 
Jefferson àe Ag-uiar. 

O SR' .• TEFFERSOX l>E AGUIAR: 

f Para 
si dente, 
projetos 

emitir parecer} - Sr. Pre­
o pare·ccr da Comiss§.o de 
do Executivo é o seguinte:· 

(Lendo) : 

As emendas ns. '8. 9 e 11 ·SÜO 
de redação. Puecer favorável, 
pela Aprm•ac;ão. 

1\S emendas ns. 10 e 14 (sem 
número no avu1so ) estão prejurll­
cadas pela emenda n9 4 da Co­
mi.c:;s.:'i.o de •PrOjetos do Executivo. 

Demais disso. aç. Ministério das 
Relações E:tterioref-1 'deve ser re­
s~rvada flexibilidade e autoridade 
Jnccntestâvel para n ação gover­
namental n0 exte:rlor. 

Parecer oc!a r~jeiçúo. 
A emenda n9 1~ acn>sccnta ;lQ 

art. 79. d;;o l'f'Vozação de lei. refe­
rl>ttcia ao D:-neto nQ 5.5. 800. 

A emenda n>: 7 desta. Comiss5o 
a iusfa C. tcxtfl- do PJ;Ojeto à. me­
lhor tecnlca dn.Pl'Ojf'to e à juri­
dkidade- escnneitR, revogtWdo as 
leis diver~eutes e ~tl'ibuindd ao 
Exerutfvo a revo~ação dos seus 
atos prtvatlvos, por decreto. que 
não· subsistirão ante o texto leD;al 
pre"·alent?- na hierarquia d,as leis. 

tivo. . 
Quanto à. :EmeJul:~ nu 10, merece 

examE' ma.!s vif~ilantf:', porque .altera, 
e substancialmente, o p:·oj'2to. O Art. 
59 do Pl'OJeto diz: 

Ouvido o Mlnlit.J o cla.'S Rc~u~ües 
ExteriOres, u ch~fia e re.spon~abi­
lidade do Set·vlç6 de P1 op;:g.:nda 
e Expansão Comercial em .. :ada. 
pais, se!·á confiada, ~m comllisão, 
~los Chefes de :l\-:lissõcs. a funcio­
nários da R0present.açã.o'. · 

'culdn, então, de nomear mn funcio­
nó.riç da :próprio. reptt'sentaç:í.o. 

E a emenda dispô~; 
A responsabilidU.da da dir(tdo 

do Serviço de Pt.opag~!1da e Ex ... 
pansão Comerciai d.ls Missõ-es Di­
piom.itlcas (SEPH.Ol caber<': .. por' 
designação do Mmistl·o das Rda .. 
ções Extetton-;;, preierentemt.nte, 
aos 1\.Hni.:-tros de Assuntos comer­
ch1is. 

Parágrafo único. Onv:do o .\11 ... 
nistro ctM ~laçóes gxteriorf'::, a. 
respomatJilidade do Serviço <ie 
Propag1mda: e Expa . .as2.~ Comer ... 
cial poderá ser, ever:.tualmente. 
confiada, en1 comi&;ão, pelos ':he­
fes de Misstlea, fl runclonárlo da 
carreira., rliplom~Hca que po.:;sua. 
qualificaçiks espedf..kas. 

Temos, então _;:_ c repetindo o ~xa-­
m~ anterior - que, pe!o Art. ó" da. 
matéria aprovadfl. na CÚm;lra, o Che­
fe de J.iis.são, depois da aquiescêncil\ 
do Ministro de Estaclo, nomeará 1Ual­
quel' fuuctonã.rio da RDpresent::!ç:io. 

A em.enda do Seo.1::tdor Catt.etc Pi­
nbeiro estabe!~ce a. prefe-rência no .. 
mcató!·ia. para os 1-Jlni.stros de Assnn­
too Ccme:rdais. 

Eutenüo, Sr. Pre:.;iclenle, que se dt·­
ve, mantc~ o projet.o. Não se ttm n 
sc~wrança. prév:i.a. ct-e 4,ue o direito de 
}:':ererência scJ<>, o ma!s oomreniente 
ao int~rêsse público, principalmente 
e.1~ se tratando de ati;oidade tuncio:Jal 
lW e:~·erior:, em Q.'.l.e {1. 'ii.gilâu.da não. 
é tão completa, 11~0 é túo presencial, 
nã.c t> tão hierárquica, no sentido r11:1is 
alto do que o c:::ercb\o de funrõcs di-
plon.r.ti:.:as de!Ü!'O do p:ds. ' 

Eutendernos que só mesmo o Ita­
mal'ah deve se c o· juiz elo acérto oü 
da con veniêucia ua tsc(Jlhn do.,; ftL-'1 .. 
cion;irios que n"i.o de~empenhar essas 
funções que, sendo de c:::.nHcr ecoaó­
mico, envolvem t.1mbém nspectos de 
COIJ!iança c de habilidade politica- na. 
rep:·esentação diplomática. 

Só 1nesn1o rew..otnmente o Chance­
ler, e prOximamente, Intimamente o 
Chefe de Missão Diplomã.tica, Jeve 
ser o juiz do recnttame.nto do pessoal 
nece,5.!1ârio ao exercício dessas dclica ... 
das funções de tnnta sensib1Udadc e 
que c\üvem projetar, de modo tão 
adequado, tão nítido, tão lúcido e tão 
eficiente, a imagem com<>-rcial <\o B:.·u­
sU no mercado internacional. 

Devemos de~xal· a conYcrtiência d<r. 
escOlha ao próprio ltamarati, eséüllla. 
essa. que setá bem policiada· ponitle 
caberá ao chefe de mi;'>stlo indkar ao 
Ministro o runcion:l-rio a ser desi~na­

contrário, . pe!a. · re- do para. a chefia d;:~ promociio co-
1nercía1: · 

A emenda n!? t~ cria cargo de 
chefia àos S:IWROS. aue o prn­
.1eto ext.in~ue. transferindo 1.3 
!'q)al'\ ntribulcõt"o; cio Ministério das 
Relacões Extet·iores. A propofli­
rão stlbsidiiria enfn•nta. o si:o;tema 
do proJeto e com êlc ~e contrítdi7. 
Nem poderia ser r'rlado cargo de 
{'hefia. com a-umento de despesa 
conseqt\ente. sem a iniciati1•o po 
Sr. PresideÍite da RePública. ·nos 
têrmos do art. 59 do Ato In<:tí­
tucionR1. 

Parecer 
;eiçf\O". · 

E o 'parecer. 
O SR. PRI;SJDENTE: 

~A nomeação, ent..ão, sô se dará n:pós 
o exnme da ind1eação por parte do 
~·Hnistro de Estfl.do. 

S2. há um setor .que 
flexibilidade de aç!lo é 
cia da. representação 
Brnst! no extet·ior. 

reclama malar 
o da diploma. .. 
ecopômlca da . 

Por isso, pedindo escusas ao nobre 
at:Lor da emenda, Iomrando as suas 
intenções, a Comissão de Finanças é 

~ (Para emitir parecer - Sem revisão de pa.rec~r contrário à . emenda, en­
do orador) - sr. Presidente, a Co- tendendo que se deva. manter, em ta­
missão dt! Finanças entende, de pJa-, da a plenitude, o ftxto do art. 5'? que, 
no, que sts emendas número s, 9, 11 e ·PCJ:' ser ma!s cautelEU' e flexível, uten-
12 merecem parecer favorável, porque, de melhor ao interêsse público. 

rNogueíra da Ga-ma) ~ SQliçiio no 
~gbr% ~e6)!'dur _ Eu.rlco Rezende f"'a 

... 3:" .... r sgbrq as emenda de 
PJrnárjp peln comis..~;;ào de FinA.nç::>..<:. 

O SR. EURICO REZENDE: 

\ 
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A Emenda nQ 13 estabelece, taxati- máticas re consulares, reorganizará e · EMENDA N' 3-CPE 
• varoenté, que o cargo de Chefia da. exe·cutará os serviços de propaganda 
f"romoção co.mércial do Brasil no ex.- e expansão comercial do Brasil (SE · No art. 49, excluam-se as expres· 
terior será .ocupaQ.o por técnico -tue PRO), os quais passam à sua cxclu- sões "para elas", 1'em coincidência com 
atenda ao disposto na Lei n9 1. 411, siva administração. o período de funcionamento do camér-
de 13 de agôsto de 1P51. 1cio local'', "uma·•. e "de. emolumen-
, 1$: a Lei que dá ao Economista o Art. 29 Os demais Ministérios, ór- tos". 
exercicio privativo de matérias c-:-lo- gãos e eut.i.dades da administração 
cadas no setor. econômico-financeiro. Pública nJ'estarâo ao Ministério das 

Começo a ter dúvida, sr. Presiden· Relações Exteriores tôda a colabo­
te, sôbre se essa Lei atinge especi!i- raçã.o de que necessitar para os obje­
camente o tipo de atividade a ser de- tivós previstos no art. 1<?. 

/ 
EMENDA N' _4-CPE 

Acrescente-se tn. fine, após a. pala­
vra representação, as seguintes expres­
sões: 

... respeitado o que dispõe no pará.· 
grafo único do art. 6<;1 da Lei n<? 4.415, 
de 24' de setembro de 1964. 

EMENDA N9 5-CPE 

Senvolvida pela nossa diplomacia eco- Parágrafo único. Para os fins de 
nômjca, tanto quanto tenho dúvida propagandA. e penetração CGmercial 
sôbre se a Lei nQ 1.411 tellrlüe.:arquia aquí mencionados competirá ao Mf· 
sôbre as atividades do País, lá fora. qistério das Relações Exteriores p~·e­
Mas não tenhO dúvidas, Sr. Presiden- ver,! organizar. coordenar e efetivar. a 
te, em reconhecer --ou afirmar que, se representação brasileira em feiras e 
éstabelecennos a privatividade da in- exposições no exterior, bem ass.\m O art. Gço terá a seguinte redação: 
Vestidura de economistas na chefia ernpreender n divulgação de produto~ A t 6, 0 P E · · d ' j r . -. oder xecutivo regula. .. 
des• <es serviços, começaremos por re- nacJOnms, mesmo aque.e:;;, cu a P.CO- t à - - , · d d men ar esta Lei no prazo de 60 dias, 
tirar, dtl;- chefia, o caráter de função n.~~Ia c legula a por entH:Ia es csve- a partrr da sua publlcação. 
de confiança. O govêrno. entao, es- C111cas. , . , . / _ . 
tarn garroteado no seu propósito de Art .. 39 O M1m~ter10 das. Relaçcle~ EMENDA Nll 6-CPE 
colocar no exercício dessas funções l Extenores txJdera aprove1tnr, no~ . . · 
pessoas' de sua ab-soluta confiança;! q~adros das representações. ~iplom/1.- te:'-~resccnte-se ao projeto o ~egum..-
coufiança que deve ter uma dímen-~ tlcas e consulares, pessoal 1done9 aos 

1 

· . . 
são - tanto maior quando se tem em SEPRO, QUI:', em concu~s~ d~ titulas Art. As dotações orçamentárias 
vista, como disse, a delicadeza. da Ptovas, . demonstrar. habtlltaçao coma: atribuídas aos Escritórios de Propa. .. 
funçêo dipJom4tica. Resta. ai!l~a sa- et:onon;Is~.a, estatistlco, ~ed~tor e . do- g_?nda e Expansão Comercial {SEPRO) 
ber, Sr. Presidente, se o Mtmstério cu_n:enidl.lJst~ .. ou em _ou~ras espeCI~li- sao transferidas para o Ministério das 
das Relações Exteriores dispõe de eco- zaçoes ~roftsswnais utets a~ ~et·vtc:1 · Relações Exterial'es. 
nomi.St.as em número suficiente para Art: 4.· Os chefes de. M1ssoes dl-

O art. 79 terá a Seguinte redar;ão: 
Art. 7~. Esta. Lei entrará em vigor 

na data de sua Publicação; ·revogado'$ 
o al'tJgo 39 do Decreto-Lei n9· 6.657 de 
4 de juiho de 1944, e demais disposiÇões 
em contrário. 

essas nomeações, para o provimento Plomat.ica*. em_ cada Plli~ _respondem 
dêsse::- cargos, -mOrmente quando o Pela ~J.S~altzaçao das ati,VIdades -das 
Brasil anm1cia uma politica de agres- ~-epartu;o~s ~on~~lares sedradas na sua 
siva promoção comercial. E ainda, de area de lUrisdlçao, Cl;lben~o-llle esta~ 
acõrdu com a. h~i. a nomeação terá 1 belec_:r p~ra elas d1retr1zes ~e e~­
que recair em funcionários do It:lma- I ~ansao ~ _propaganda ~omerctal, fl­
l'atí, o que estabelecerá e ampliará, xar horano~s ~e expediente . normal, 
se aceita a emenda, o regime de per- em colncidenCia com o. l?enodo de 
turbação e,_ cerceamento daquela flexi~ ·funcionamento d~ comer('.lO loc-al, e 
bilidnde que tivemos oportunidade de sugerir uma politt~a de emolumentos EMENDA N9 8 
examinar e caracterizar na sua von- que ~a~·oreça e estunule as trocas co- A ·t o. 
veniê,ncia, quando apreciamos a ma- merctms. . . 0 

ai • 1. · 
tériol ná Comissão de constituição e ~rt. 5? 01:1v1do o :Mm~tra das Re- Onde se lê: 
Justiça, laçl?es ExterlO!'es, ~ chefla e respon- " ... e executárê. os serviços de pro-
. sab11idade do serv1ço de propaganda -

Assim, Sr. Presidente, pedindo des~ e expansão comercial em cada pais I pa.ganda e expansão comercial, os 
culpaf. à ausência saudosa. do seu au· será. chefiada, em comissão, pelos che· quais passam a sua fXclusiva. admi­
tor, eminente Senador Gilberto Ma- Ies de Missões, a ·funCionários da re~ nístração·•, leia-se; · 
rinbo, a Pomissão de Finanças é ~on~ presentação. ,, e tarn tõdtt: · ...... ef d 
trfnifl à aprovação da emenda. Art. 69 Em 30 dias da publicacáo · · · - execu . s as ~r a.s e 

A emenda nQ 14 vem firmada pela desta Lei 0 Poder Executivo lhe ex- pr~moçaõ c~erctal do Brasil no ex­
eminente senador Vasconcelos Tôrres pe"dirá• 1·egulamentó, que disporá, teno;. as q~n~.passam a sua exclusiva 
c, a nosso ver, estã crivada da niesma também, sõbre' a matéria do art. 49, adrmnistraçao · 
inconveniência comentada. a respeito a seleção do pessoa} mencionado no 
da emenda. retroexan1inada porque rlá art. 39 e o m"Odo de utilização das 
preferência para a designação, para .dotações orçamentãrias do SEPRO lo 
éhefias da Promoção Comercial, a tll'esente er~erciclo. 
economistas. E: emenda, nos seus de~ Art. 79 Revogam~se as disposições 
sí11nios, gemin.:tda com a do eminente em contrário e especificamerlte o ar· 
Senador Gilberto Marinho. O autor tigo gço do Decreto-lei n9 6.657, de 4 
dessa emenda e$tá na boa companhia de julho de 1944, os decretos de 
43:, por estar na excelente companhia, n9s 50.332, de 10 de março de 19M, 
tem também; a respeito da sua pro~ e 50.&79", de 8 de abril de 1964. 
posíção, parecer contrário. 

Sr. Presidente, resumindo: a Co~ .0 SR. FRESIDENTF; 
missão de Finanç-as dá ...... parecer favo­
rável às Emendas n<?s s. 9 e 11 e ---co'u· 
trário, pelas razões exposta, às Em ~n­
das n<?s 10, 12, 13 e 14. 

E' o nosso parecer. <Muito bem.) 

O SR. PREíliDEN'ii~: 

(Nogueira da Gama) - Pasjªi:I,e 
à votacão do Projeto, sem 'p-!'c u :o 
das emendas. 

A votação é feita por escrutínio se~ 
c:reto. 

Os Srs. Senadores já podem votar. 

.<P~!JR~~ proceder à coritagem (Pausa.) 
Votaram sjm 37 Srs senarJm·eS; \'O .. 

taram n4o. 3 Srs. Senadores. Houve 
õ:uas abstez,lçãe.s. · 

O. projeto foi aDrova.do. 

E' o seJ!ttinte O pr:ojeto apro­
vado: 

<Nogueira da Gama> - Passa-se à 
votacã.o das emendas com nsreçeres 
favgráyets. e que são as de nços 1 n 7, 
8, 9 e 11. . 

Estas emendas sio . votadc.s em 
grupo. 

Os Srs. õenadores já podem votar. 
(Pausa.) 

Vai-se Proceder à contagem. (Pau-

As @ymdas foram anrgyndas. 
São as· seguintes as emendas 

aprovadas; 

EMENDA N• 1-CPE 

Art. 2<': 

EMENDA~· 9 

Ao ·parágrafo único do art. 19: 

Onde se lê - para os fins de 
paganda .e penetração comercial 
mencionados ... 

Leia·seS 

pro­
aqui 

"pata os fins de promoç5.o 
cial aqui mencionados ... "' 

comer-

EMEmJÂ N• 11 
Ao art. 59 

1) Onde se lê: 

'
1cuvido o Ministro das ·Relações 

teriores, a chefia e responsabilWade 
do serviço de propaganda e..-expansâo 
ccmercial em cada pais ..• "- . 

Leia-se: 
1'ouvido o Ministro das Relaçes Ex­

teriOl·es ,a chefia e responsabilidade 
da promoção COJ1lercíal em cada pafs". 

2) onde se 1ê: 
". . . será confiada, em comlssil.o, 

pelos chefes das missões, a. funcioná .. 
rio diplomático ou consular lotado na 
representação ... " ·' 

Leia-ses 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Nq 33, DE 1985 

Onde s~ Ié, in. flne~ 
previstos no art. 1~>, 

laia-se: 

"será confiada, pelos Chefes das 
. Missões s. funcionários da. Carreira. de 

diplomata. lotado na. representaçã-o". 
(N9 2.594-B, de 1965, na origem) 

pre\·istos nesta. Lei. 
EMENDA N9 2-CPE 

Complementa a Lei n9 3.917, de 
14 de: julho de 1961, que "reorfla­
nizou o Ministério das R6laçõ~ 
Exteriores!' · PQI'é.gn.::;.:fo único do art. 2'1: 

O Congresso N-acional decreta; o) Substituir e.s expressões: 

Art. 19 O Ministérip das Relações. 1) penetraçãO C0111ercial por expan;.. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Passa·se à 
votacão das emendas com pareceres 
contrários. que são as de numeras: 
10-12, 13 e 14. 

Maio de 1965 

Vai se proceder à contagem (Pausa) 
Vptarem "Sit;n" 7 Srs. S nadares:· 

votaram ~~~2-~res: 
houve~ abstenções. 

As emendas foram rejeita(;~<;,_ 

O SR. fRESlDENTE: 

(Nogueira da_ Gama) 

A matéria vai à Comissãc ::te .t'::­
dação. Item 3: 

Comissão 
ças, com restrições do 
dor Ar.trélia Vianna~ 

O SR. PRESIDENTE• 

<Nogueira da- Gama) - Na sessão 
anterior tol lido requerimento ·uQ 2UL 
ele 1QB5 do Senador Aurélio Vjpno. 
solicitando audiência dos Ministério~ 
da Viação e Obras Públicas e da Fr­
zenda sõbre o projeto. Por faltn r'--~ 
1
' quorum' • não pôde ser votado o r -

querJmcnto. 
Em votação o requerimento. 
Os Srs. ~Senadores que o apnv.t 1 

queiram permanecer sentados. tPa 
sa). 

Aprovado-. 

b projeto sai da- Ordem do Dia pal·:t 
a diligêncio. solicltada.. 

Item 4: 

l!:m discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerrare\ 
a discussão. (Pausa). 

Está- encerrada. 
Não havendo emendas, nem reque~ 

rimentos para que a. redação final 
seja submetida a votos, é a. mesma 
deda como definitivamente aprovada, 
independente de votação, nos têrmo 
do art. 316 ... A, do Regimento Interno_ 

Q Dtpietq yai à prnnmlcraeEjQ 

E' a seguinte a re!Zaçáo fina 
aprovada: 

CóPIA - ARMAS DA REPQBLIC 
SE_NADO FEDERAL 

Parecer 
W 521. de 196§ 

R <>dqcão ffnal do Profeta de R • 
sa&/Çãê( nP ]g de 19BS:oue tow : 
sem efejtn q nomeaç o d 
LúCia Larsen Malheíros. 

A Comissãb Diretora apresenta. 
redação final do Projeto de Resolt ·· 
çáo n9 48, de 1965, nos. seguintes t -
mos; 

JlESOLUÇAo ~· . , DE 1965 

O Senado Federal resolve: 
Artigo tullco. Fica sem efeito a n 

meação de Vera Lúcia. Larsen M 
lheiros para o ~rgo da classe inlc al 
da. carreira i!e Auxiliar Legislati o. 
do Quadro da Secretaria do Sena _o . 
Federal, por não ter sido verifica .:l 
a posse no prazo legal . 
. Sala da Comissão Diretora., em ;[3 
de maio de 1965. - Camillo Nogue ra 
da Gama. - Dincirte ll-fari~. - Ad E­
berta Sena. - Cattete Pinheiro. -·­Exteriores, sem ~umento do pessoal, são comercial. 

n~ acré.3cimo d~ vcn.cimcntos dos 2} empreender a d.ívulgaç.ào _por pro-
servidores lotados em ~ ~- a ~ •. 

já podem votar. Joaquim Parente. - Gu!do Monda. 
- Raul Giuberl!. 

'' 



Quarta-feira 1~ DlARI_Q DO CONORESSQ NACIONAL (Se~ão 11) M_a]o ae Tvoo ~<!U1 
~============-=-~=-~~~~~~~~~~~d-~~======~~~~~~~ 

O SR. PREGIDilNTil: 

(Nogueira da Gama) - Passa-se ao 
.lt<m 5: 

Em díscussü,o o pr.ojeto. 
O SR. AURl!:LIO yiANNA,• 

<Sem revisãO do orador) - Senhor 
Presidente, nós não tinhamos o avul-
60 do Projeto de Rec.olução n9 51, que 
põe à disposl~áo do CADE o Assessor 
Legislativo do Senado Federal, José 
Yicente de Oliveira Martins. 

Verifico que a Mesa Diretora incluiu 
no artig0 ·único do Projeto de resolu­
Ção aquela cláusula de que a cessão 
dêsse funcionário é feita sem venci­
inentos, nos têrmos do Art. 300, da. 
Resolução n9 6, de-:1960. · 

:tsse funcionário já setviu ao Go .. 
vêrno da Bahia e co:.1sictera .a Comis­
são Diretora que-a cessão, a nova, que 
acaba de fazer, é como se fôra o pros­
seguimento das suas atividades na­
Q.uele Estado. 

Sr. Presidente, mais uma vez, ma­
nifesto minha surprê.sr:. com essas ati­
tudes da Mesa Diietora do Senado da 
'República, ratificada pelo Plenário, de 
vez que, há pouco, realizamos um con­
curso porquanto não tínhamos, segun­
do .se afirmava, número suficiente de 
.funcionários que pudesse atender 
àquelas obrigaçõea de:;ta Casa do Po· 
der Leg!slatlvo. O Senado transfor­
inon-se numa espécie de celeiro que 
alimenta diversos órgãos dos Estados 
tla Federação, e mesmo do Poder Exe~ 
outivo. 

Conheço o funcionário. 1!: inteligen­
te, vai prestar os seus serviços no 
ÇADE e o Senado da Repúbliça nAo 
lhe pagará os vencimentos, porquanto 
aquele ói'gã.o ao qual vai servir êsse 
funciOnário é que arcará com aS res­
ponsabilidades . financeiras. (M ui to 
bem). 

O Sll. PaESIDil:-ITE:· 

(Nogueira da Gama> - Continua 
em discussão 2'. matéria. 

Se nenhum elos Srs. Sznadores pe­
dir a palavra :çara a fliscussão, dá. .. 
la-ei como encerrada. (Pausa). 

Está enc'errada. 
:,Em yptatEQ. 
Os. Sra. Senadores <tUe .aprovam o 

projeto queiram pel'manecer senta· 
dos. (Pausa). 

Fstá an'rov9.do. J:rR ~. Comissão Di­
retora parar-a redn-::"io final. 

12 o seguinte o projeto aprovado: 

PROcETO DE RESOLUÇÃO N•· 51; 
DE 19G5 

Põe à disposição do C.A.D.E. o 
Assessor Legislat;ivo, do senado 
Federal, José Vicente de Oliveira 
lYiartins. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. lt pôsto à diSPosição 
do Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (C.A.D.E.), pelo prazo de 
;! (dois) anos e sem vencimentos, nos 
\êrmos do artigo 300, da Resolução 
n9 6, de 1960, o Assess•ll" Legislativo, 
PL-2, do Quadro da Secretaria do Se­
nado Federal, José Vicente de Ol!vel-
ra Martins. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gatna) -- l'assa-se ao 
Item 6 da Ordem do Dia: 

A u xf l f a r Gàul~rt e o Presidente De Gaulle, 
Quadro da se a prlmelra foi ou não o re-
..EiiJ#iiíl. de uma ação diplomãtica con-

jBI!<illertte. ereio que j'corueqüente .. , 
Em discussão o projeto. (Pa.usa). aqut, significa ·por intermédio dos ór­
Não havendo quem peça a palavra, g~os competentes,- que, no caso, se-

encerro a discussão· :pam os - do Ministério das Relações 
Em yotacão. Exteriores ou o Ministério das Rela-
Os Srs. senadores que o 8.p<O'V8.l:n I ções EXteriores. 

·queiram permanecer sentados. (Pau- Verifica-se, então, que as cartas tro-
sa). cadas entr_e os dois Presidentes - o 
J~~~~g;~~~~~~~~~~~ do Brasil e o da França - não resul-

tl taram de ação diplomãtica conduzida 
pela nossa secretaria de Estado. Por~ 
que, a pergunta é sôbre se essas cartas 
resultaram de uma ação diplomática 
conduzida pela nossa Secretaria de 
Estado • 

~ o seg_uinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N' 50, 
·DE 1965 

Nomeia Henrtes Franco dos San· 
~ t~s P'!Ta o cargo de Auxiliar Le­
glSlatzvo, PL~lO, do Quadro da 
Secretari4 do Senado Federal. 

Artigo único. 1t nomeado, de acôr~ 
do com ·o artigo 85, letra c, n9 2, do 
Regimento Interno, para o cargo de 
Auxiliar Legislativo, PL-10, do Qua­
dro da Secretaria do Senado Federal, 
Hermes · FTaneo dos Santos, na vaga 
de vera Lúcia Larsen Malhelros. 

0 SR. PR'ESipENTf; 

(Nogueira da Gama) 
e.o. item 7: 

Relações Exteriores. 
Em discussã.o o requeriinento. 

O SR. AURllLIO VIANNA: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra. o nobre· Senador. 

O SR. .\URllLIO VIANNA: 

(Sem revisão do oriiãor) - Senhor 
Presidente, se é o Requerimento de 
n9 93', de aut.oria do· nobre Senador 
Vasconceios Tôrres, que trata da in· 
serção, em Ata, de uni voto de afe­
tuosa solidariedade ao nobre povo chi­
leno, pela. calamidade que - acaba de 
atingi-lo, e que o ,Senado Federal dê 
conhecimento ao Oovêrno da naçM 
andina, da fraternal amizade dos bra­
sileiros, trnho uma observação n fa­
zer: ~ que, no parecer do Relator, 
lemos: 

"Somos, pois, pela aprovação e 
inserção em Ata de um voto de 
pesar pela recente cala.TUidade 
que atingiu o povo chileno ..... '" 

E não nm voto de afetuosa soilda~ 
riedade ao nobre povo chlleno, pela 
calamidade que acaba de atingi-lo. 

O SR. PliESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Peço licen­
ça para interromper o nobre Senador 
Aurélio Viana para o n.ecessário es· 
clarec1mento. 

O SR. AURI':LIO VIANNA: 

Estamos, então, tratando do Re­
querimento n.9 7. como li um e outro 
e teria de falar sObre os dolB, se é 
o de n9 7, gostaria de ter, em mãos, 
essas duas cartas, pelo seguinte: fo· 
ram consideradas de tanta importân· 
ela que, pela primeira vez, segundo 
consta, foram levadas as due.s cartas 
do requerimento à Comis::;ão de Rela­
ções Exteriores, que teria de se pro­
nunciar, como fêz, acêrca do assunto. 
Se à Comissão de Relaçlies Exterio­
res compete informar ao _ Plenàrlo so~ 
bre a significa.ç§o cliplomãtiea das 
oarflan trocadas entre o ""-Presidente 

(Lendo) 

"O Ministério das Relações Ex· 
teriores, por intermédio cta Em· 
baixada do :Brasil, em Paris, vl­
nhn, como não podia deixarr de 
ser, desenvolvendo esforços no 
sentido de normalizar as relações 
franco-brasileiras. '! 

Procurava·se, asSim, um gesto que, 
partido das dois Governos, pudesse 
justificar aquela normalização. No 
caso em tela, porém, da troca de c,ar~ 
tas, proces~ou-se a mesma tora do 
âmbito do Ministério das Relações 
Exteriores. 

Então, qual a conseqüência da pri­
meira pergunta, tida e havida como 
de grande importância para inserção, 
nos Ânais do Senado, das duas car­
tas? 

Qual a conseqüllncia da resposta ne­
gativa? O Ministério das Relações Ex­
teriores não•·tomara conh~cimento­
dêSse processo diplomático de Chefe 
de· Estado para Chefe de Estado. A 
Consequência foi a concordância com 
o requerimento. . 

A Comissão de Relações Exteriores 
nada tinha a. opor à au atranscricão 
nos Annls do Senado. -

o Presidente De Gaulle já veio ao 
Brasil. Foi homenageado, como todo 
Chefe de Estado .que nos visita. Ten­
tou, em concordância com o espírito 
brasileiro, recuperar algo da simpa­
tia ou tôda a simpatia que sempre 
tivemos pela. sua pátria. . 

O "caso das lagostas" foi põsto em 
quarentena, apesar de novas denún­
cias que jornais têm trazido ao nosso 
conhecimento. Segundo consta, a 
questão ressUrgiu no Nordeste, e a la­
gosta ameaça. novamente as relações 
fraternais entre os dois paises. 

E' bem verdade que, no caso da Re­
pública DomJulcari.'a, o Presidente 
Charles De Ou.ulle esté. tomandc. ati~ 
tude que não confina com a atitude 
do Executivo Federal do Brasil, por­
quanto êle condena a ação dos Esta­
dos Unidos na República. Dominicana, 
enquanto o nosso Govêrno, no· caso 
vertente, até agora, o Executivo Fe­
deral, o aplaude, afinando a sua con­
duta com a de alguns outros pa!ses 

o Govêrno Francês - latino-ame· 
rleanos, como o México, a Venezuela, 
o Uruguai e a Colômbia que se re­
cusam a enviar tropas àquela grande 
República, até há bem pouco, vitima 
de ditadura terrível, vitima da oligar­
quia dos Trujillos, e que, em se redc­
macre.tizando e elegendo, pelo voto do 
seu povo. um Presidente, viu ês.se Pre­
sidente descer do poder por um golpe 
que ali se processou. 

A ·resposta do rtamarati é .de 5 de 
maio de 1964 - iaz mais de um ano 
que foi apresentada à nossa eonside .. 
raçlio - e esclarece· que aa nossas re­
lações com a França, já agora pode­
mos dizer regularizadas, desenvolvem~ 
se em clima de cordial amiZade, com .. 
preensão e respeito mútuo, no inte .. 
rêsse dos dois paises. E fala, então, 
da indicação de um Embaixador para 
nos representar em Paris, na pe33oa 
de um diplomata de reconhecidos mé­
ritos profissionais ~ o Embaixador 
Antônio Mendes Vianna, irmão do Di­
retor-Geral da Secretaria do Senado 
Federal, o ex-Senador da RepOblloa, 

' 

Sr. Evandro Mendes Viana, provà.Vel· 
mente, futuro Senador segundo dese: 
jo universal, desta Casa pelo menos • 

O Sr. Fllinto l'tlüller ....:.. A previsão 
do V. Exa. é correta. Realmente, 
fol um magnífico Senador. 

O 8&. AU>tll:LIO VIANNA - Dbs 
o Senador Fillnto Müller, para sa .. 
tisfação minha, com seu testemunho 
insuspe1tísslmo, que foi um masnr-
ftco sen(\dor. . . . 

O Sr. Filinto .Müller - E possui 
tôdas as qualidades para exercer l:l· 
se mandato. 

O Sr. AURllLIO VIANNA - ... 
que possui tôdas qualidades para 
exercer o mandato, nesta Caesa, em. 
nome do povo do Maranhão ou de 
qualqUer Estado da Federação Bra~ 
slletra. 

Sr. Presidente, apesar da demora, 
po!s o -requ"erimento é de mais de um 
ano, é bom.· mesmo conste dos nossos 
Anais e nêles estejam insertas as 
cartas do Presidente João Belchior 
Marques ooulart que enunciam, spon .. 
te sua, que tomou a iniciativa de 
convidar o Cb.efe da República Fran.­
cêsa para visitar-nos e, através da 
sua estada neste Pais, acordar, de­
senvolver, confirmar os laços de ami­
zade que sempre nos uniram: a Fra'Q.~ 
ça,• mãe da latinidade e o Brasil, di­
leto filho do espirito francês, de li­
berdade, de fraternidade, de iguMda­
de, daquele espírito francês, fl·uto da 
Revolução de 89. 

Eu queria ter a certeza mesmo de 
que a carta convite partira do -Pre­
sidente João Goulart e de que nós 
reconhecemos, neste aspecto da po~ 
litica interpacibnal do Brasil, que S. 
Exa. promOV5lU um bom entendimen­
to, demonstrou um interesse extraor­
dinário em manter relações fraternruJ 
entre o Brasil e a República francê­
sa, que não está no campo comunis· 
, ta nem é do campo soCialista pois o 
seu chefe, inclusive, vem sendo, ma'ts 
uma. vez. acllSado de implantar um 
regime de fôrça na Pátria das Jlbcr­
dades fundamentais do homem 'b 00 
cidadão. 

A nossa Comissão de Relações Ex:­
terlores está de parabéns pelo voto 
que proferiu. Teve cuidado em ana· 
usar o problema, que seria corriquei­
ro, se não estivesse envolvida a pes­
soa do Sr. João Goulart. A Comis­
são dissecou o assunto e concluiu pe­
la aprovação do requerimento e, as­
stm, em plena era revolucionária, nos 
comportamos como genuínos demo­
cratas, reconhecemos os méritos doo 
homens, confirmando seus méritos e 
os negando, conforme as nossas con­
vicções e as conveniências do Pafs e 
da sua po)ítica, (ltfuito bem; pal­
mas). 

O SR. PRESIDENTE: 

(N9gueira da Gama) - Continua 
em discussâo a matéria. 

Nãn havendo quem peça. a palaYra, 
encerrarei a (Pausa) • 

Está 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 



t' • 

130B Glunttll·íeira 19 OI~RIO DO CONGRESSO NAC!ONAL I Seção 11) Maio de 1965 
-·-'---~,;;;;;;.;~;..._,;:;._;;, __ =_;.:;;;:.::..J, 

Em di;;cu~sâo Q n.equel'imtnto. 
(P~lliWJ •• 

aclla •tonnuucto o requerimento, l'isDU, lmotori<>ia.'l dç~ta Casa, de lõda a 
cQnlOrmc Ç. Exa. mesmo r.,;conne-ce u pane. L\t ouvi., quando três Sen.a­
atmgu· os mesmos objetivos. ou seja, dores estf\va:u diante· de um moto-

O SU. AUR~:LlO VIA..~XAj oferecer ao no!Jre pu;'ô chileno a soli~ l'ista, um dê!es virar-se para o outro 

Está anroyat1o. 
Assim, serao adotadas as provídC1 .. 

cias para a d;evida comunicação, p 1: 
intermédio do M-íni~tério das Helt ~ 
ç_ões Extr>riores, ao Go,·êrno do Chi a 
nos tt·rmos do Requerimento apr · 
vado. 

sr. Preçidente. peço a ·pahHra. dnrledad.e do Bra<>il no n:.omcnr,o e~n e lhe pedir pa.t a Jn?.er a barba, po1·~ 
que aquele pais atravessa uma qua- que •·,·ocC nao pode gultll' barbado". 

O SR. PRESIDENTE: . ctra cHf1cíl, em virtude Ua calamidade As vêzes chego a pensar que es-
(NogueJ.ra da Gama) _ Tem a pa- !]Ue ct~.sr:.uou sôbre sua população. t~mos tfto _ apaixona~os na condena-

lavra o nobre Senador Aurélio Vian- ~- Assm.l, p~re~e que nao llou~e n.~ pa- çuo d(~ I"e:;unc que llUp~rs. em Cuba . 
nw . reccr da ComlS'.:!to de Relaçoes E:x:te- que n:'lo queremos adnmir u:.1· bar-

. nores, f]UíÚ(JU~r alter:1ç-ao no texto do bado guiando" um. automóveL 
o SR. AURÊI,IO VIANNA: I requerimento. Tanto mais quanto éstc !'<"'âo é isto. mas a verdad-e é que 

.o sn I'Iq_;sJUFSTf: 

Di.'it"ll çuig em furvo ÚU.tC.O, q 
ReQw,rhrteqto Jr!' 138,-d.e-1$65, ·:A 
autorif~ do 8enhor senador J( ~J 
Ermirio, qu.c solicita, nos tJnr oi 
do w·t ,300 rr• r ao· nem .. mrr Jo 
lnt.crno, a convocacdo do ser.] or. 
Mtni.:.tro de E:stado dos Nf.:!J.~C o-$ 
E,ljter.ou:-s. a iun de pre""·tg.t:-· n­

./OJ"J,~atOCS a re.~peito do ~4(.(,; c!Q 
.sôbr'e aurant:Ql! de int'estimr.1t os 
entre o Bra~u fj...Q!LE!!1f!.d.9.§_:J.I.r•~ .:1$ 
da Amtrl!-·a. assinado na cid< ua 
de n·ashinqton, em 6 d~ 1·f'O 
do corrente aJtO. 

. _ fala en1 m:tnife . .,taçilo de "fraternal se está tornando chistoso o negócio. 
-~~t;m remsao -O orqdo!") - Sr · armzade dos ura.:.oHe-iros .e prul"unda Depols vnmcs também para a respos-

f1c~I?~nte, eu estou semi-con_~uso - mâf{oa. com que acompanha os irmãos ta, que já é do conhecjmento de to-
.e~biei-me ~essa. nota mus1cnl 'chilenos nn tzi~te con)unnrra que e::; ta dos. do 1<~ Seer<>tárip desta casa. 
.PD~ que eu, -~o ~e1 1 bem se este Pl:tre- \'i vendo..'' '·Profunda m;J.goa", •usm- Então, nôl'l. Senadores, ficamos co­
cei consuos~ancm uma emend li mente pela calamidade que desabou mo o marisço entre a pedra e os on-

''Somos, pois, pela aprovaçau e ~ôb~e _ _-a população daquele pal.'i, o que das. Hnvcnçio a~ mais diversas. i?ter~ 
i~erção em Ata . ç!e UJJ) voto de JUStütca a ex~re~sao constan~c do pa- ~rntaç-õ~s sobre o_ nosso pre~ttgw de 
pesar pela l'ecente tSa~amid.ade r~ .r da ComJsslo de Retaçoes ESte~ ~e!!ndo-r .- ~ en J?UO dou mutto val?r 
que atmgiu o povo chileno, áan-. nor~s, ot! seJ~ votv de P~fln.r. pela r_e- a 1st o. nao - _ sobte a. n~ capaci­
do o senado cont).ecimento del:i..'!ti cel?-,e calanm:ade que atlngm aquele dade -.~e at':laçao,_ porque nos estamos 
manUestaç-ilo no Govérno do,quele pats. .. proJbzoos, mclu$we, de em havendo 
País all11go". . . · Em l'Dtaç,w o rcque!·imen"to. (Pausa, um dc~astre podermo3 mandar con­

O nobr-e SenadDr Vasconcelos 'I ür­
re.s sQHcita um voto de ·•afetuo~a sa­
lidzuiedade''. 

Tem a palm•1a, pn.l"a encaminhar a serta.r o automóvel onde esth·ermo..<;. 
votaça.o, o Sr. Sens.ctor Att.rCito Viana. Tem dü haver um o. comissão de sin~· Em diSClC.~áO. 

O SR AURf"LIO \'l·\N~ \.· dicàndu.. ~ 
• • • • • 

1 
• O Sr. A(oysirJ de Carvalho - Pam 

{Para cacammhar a votaçào. ~ sabt•r he os pn~u~.,. 

Se nenhuru dos Senhora.-'> Scnach rçs 
pedir a· paJa\'t'a pal'a. a di:-cus !i.Ó, 
dã-Ia~ei como cnccl'rnda. <PattscJ. Eu não se1 se esse "voto de afetuo­

sa solidariedade" ó o mesmo •· voto de 
· pe.!tftr''. A lmpre.ssão é que é,. •:nas a. 
comissão e t{\~ativa, pede mserçiw ae' 
um ··voto de- pesar" pela recente cn:. 
lamidade que aUngiu. o povp .::nue­
llD. 

A$ palavras tém o seu sen:ido, Vi--­
mos· l1â pouco, que por causa de uma 
só palavra, houve um atrito be~n sê­
ria entre o E'xecu'tivo l<,ederal e o Su­
premo Trltmnnl Fedel'nl; un"lh só pa­
lavra c:ausou uma luta tl"emencta. m­
tcrpretnçóes as mais \o'al'iadas: O 
Pre.sidente do Sujuemo foi ao Pre­
sidente da República levando-lhe uma 

•t:arta; houve explicações. Trudo sobre 
uma Palavra, que modificaria o ~C~)­
tido complet-o do pens!l-mento do Su­
premo. Quer dizer, o militar em:e.::l­
deti a p.alavm, o S!gnincndo da pa:tt­
vra naturalmente de acôrdo com s~u 
sentido bélico; e o Pt'esidenté do su­
premo entendeu-a de acôrdo com seu 

.sentido estritamente pacifista e jm\­
dico. A impressão é de que havm 
dois léxicos. Num havia; um signiti­
cado; e· noutro, outro significado. 
Afinal de contas. a palavra. turvou· e 
turbou os eBpiritos por muito tempo, 
àté que tudo foi ,esclare~!Uo e t.uQo 
'\ioltou á co.lt.na, para. de.sgó:rt;::r dos 
extremamente bclicosns •. que -gosta­
r!am de aprofundar a divergência. 

Pois muito bem, Núo sei se êss.e 
parecer representa uma ernemin.. para 
que o requerimento tenha essa for .. 
mulação: •· inserção em ata -de mn 
voto de pesar pela, recent etalnmi~ 
dade que atingiu o povo chilena-." 

Creio que ·o Sr. Senador yascon­
celos TOrres, se aqui ·estivesse, fícn­
ria de acôrdo com esta rednção. Não· 
quero dizer mais clara do que a .sun. 
E' tão cla-ra quanto, os- espu·ilos mats 
horizontais, muito ·mais compr~~Mí­
vel. 

Peço aO Sr.· Pres-idente que me re~ 
leve minha natural impertinéncul;. 
·Hoje, estou com o espirito Ja falta, 
lamentando que o nobre senador Eu~ 
rico Rezende tenha silenciado. Mas· 
há uma razão de ser ne.,.tll pequflHI­
intervenção que faço, pqrque actedi~ 
to mesmo que o sentido da Comissão 
foi dar a esta nova redação ao reque­
rimento apresentado · pelo nobre 
Senador VaSconcelos Tôrtcs. 

Era ísto, Sr. Presjâente. Ukfuito 
lJe;n) ' 

O SR. PJ~f.;FqDF.'S1'E: 

N«o foi rt'viato pelo orador) - Se- · R •• 0 'N , 
nhor PresiQcnte, só tenho és-te avulso, O SR. -3-U-,t::LI_ VL·~ NA 
esta fôlha para saber ~c fOI eulpa do moto~ 

'qul na·-·" f 1'1 e " r ·r da . rista ... 
d.. . "'"' a • · m P o un . ma- o St· Aloy:>io d-e Can;alho 

boa , c01sa nenhuma. Apenns (hz: das pet~·as de estrada. 
ou 

", .. solicitando illserçíio em ata 0 SR. AURf:LIO VIAN~A 
de um vot-o dç afetuosa :>ohdarie- ou das p~dHts '"'tta estrada que por­
dnde no nobre poYo chileno pela ventura ''cnham a ferir nm pneu. 
calamidade que acaba de atingi·lo Bem, quer..-:~ di:ter 0 seguinte: es-. 
e que o Senado Federnl dê conhe.: tou certo de que· não foi esta a in~ 
cJmento ao Govthno da Nação an- · 
d!o.na dn fratemnl a:nizade dos tençuo de quem riàigiu tudo aqullo, 
brasileiros". ...,.. mas ali está. Logo, as palavras têm 

A Com!Ss..'\o diz;. 

(.Fundamentada em tli.Sposi~~ão 
regimental, naq.a impede o anda­
mento normal da propsição, cujo 
m~nto ~~rmal da proposiçào, 
CUJO menta deve encontrar soli­
dariedade do Senado". 
"Cujo mérito"! 

''Somos, pois, pela aprovação e 1n­
serçáo em Ata de um voto de p'e~ 
sar p-ela recente ca]amJdndc que 
atingiu o povo chileno. dando o 
Senado con.h€'cimento dessa ma­
nifesínçilo· ao Govêrno dnquele 
país amigo'". 

O que dà a entender a Comissão é 
que aceita a proposição, no mérito 
com esta redação e não com nque1â 
de "um voto de afetuosa solidarie­
dade a9 nobre povo chileno. etc., etc". 

Ago.rll:-, pode .ser qUe esteJa no corpo 
da propQ_sicão aquéle outro trecho a 
que· V. Exll acaba de se refetfr, mas 
infelizmente. não !JOS fojdlstJ"ibuido d 
avttlso completo. 

N'ote V. Ex~: 

seu sentido. Ontem mesmo, ouvimos, 
aqui~ uma interpelaçáo a.· wn Sena­
dor por uma expressao de seu discur­
so. Teritt sido dHo algo c saiu al­
guma ca.isa diferente. Houve uma in­
terpchv;llo e uma c:;.cplicaçã-o. 

Já llá ulguns di~. a mesmo coisa: 
quas~ um incidente se deu aqm em 
virtude de palavras que foram pro­
nunciada.s .. LogO, as palavras expri .. 
mem pensarnentos. Eu não posso 
deixar de discutir desta tribUliR, na 
primeira oportunidade, o comunicado 
que tecei.Jemos e fot dado a público. 

a· Sr. .. 1loysto de Gar:val.~o ·- O 
meu eu d~volvi-. 

O SR. AUR€L_IO VIANNA -· V. 
Exa-. devolveu -· eu arquivei o meu, 
como uma., lembrança, (Ri.'Jo.~) uáo 
como lembrete ... 

O Sr. Aloysio de Can;alho - Se 
V. Exa. pretende escrever memó­
rias deve guardar, mas, como não 
pretendo não guardo. 

O. SR: AURÉLIO VIA.o'1NA - Nós 
nos entendemos no. caso vertente. 

Sr, Presidente, está justific.adn a 
"Requelw. na fot:,ma rqiimenJ;al, razão da minlta presença na trlbuna, 

que o senado da República insira ç-o:m aquela. minha intenção, e !aço 
em ata um voto de afetuosa soli--- Com a maior alegria, prlnci}_}almente 
darledade ao nobre povo chileno quando V. E'Xa. está nti Presidência, 
no seu sofrimento .peia calaruida-· pa.>-quo gosto da maneira não ~6 co~ 
de que acaba de aUngi-lo e pelos mo V. Exa, se veste, como se- conduz 
meios -com);letentes, dê i!O~hect- na Pres!dêncfa. ou ·_!ora dela. Digo--o 
menta dessa I]l:tnü~stal.jâo ao ao- com ma1~r. satisfaçao, porque já uma 
v~rno da naçao nndina como ex- vez declarei: Sou um verdadeiro cac­
pres§ão de faterna) amizade dos tus do Nordeste; liro mais do QUe 
brasileiros e da )n_·o_funda má.,.oa afago. E quando o digo é porque es­
com que acompanham os s"êus tou sent.lp:dó mesmo. 
iriuãos chilenos ria triste conjun- Esta· é a. explfcação- porque Yim à 
iul'a que e.stào viyendo". tribuna coruentar o pareCer da Co-. 

misso de Relações . Exteriores . .Mas· 
estou plenamente de acõrdo. Vou vo­
tar a favgr ·~ ~~:I_~ito bem[} ' 

Note-se que há uma difeT€tH;a es· 
c!ar~cjda peJa leitura que V. Exa. 
fez e que cu acabo de reafirmar, 

' Se tivesse Yindo a cópia do reque~ O SR, PP.:ESlDEN'TE: 
:rbnento, nós,· uão teríaffios pe:<dido . 1 • 

UVógueira da Gama) Continua em 15 minutos a díscuUr a matéria ou (Noguezra da _liama) - O nobre 
discus-são a· reg·uerimentQ (i>ausa) encamtnhái1do a votação. Se11ad_or Aurélto Vlnnna têm tõda a 

Nao havendo qUem peça a palavra Parece que não tem ~valor isto~. r~zão. _ Verifico que, efetivamente, 
declaro encerrada a discussão. Nenhum valor. Mas, se as palavrús nao consta do avulso o Tequerim. f!nto 
<Pausu> ' . 1reptesentam o pansn.mc-nto clns iw- apresentado pelo nobre Senad6r Vas-

Em ntencão às considere ~~es forrou- 1 mens, cnUio há um valor na maneira concellos TOrres. 
lada:s pelo· nobre Senado;. Aurélto j como os requerimentos, as proposi- Se S. Exa. deseja que a matéria 
Viana cab{)-me esclarecer que !o5bre rçõts. de qualquer nature-za são apre- nãó seja adiada ·por essa falta, ela 
a mesn ~no exbte emenda :wrcs~11 1 sentados. Eu, por exemplo. nüm mo- sel'á submetida â votação. <Pauta). 
t-ada no requerimento,· , 1 rncnto mais· oportuno, vou d!scuth· Em vo},acão. -

o parecer da Com_is.._-,9.11 {le R::!lHrúes ;aquêle comunicado do Presldenté des- Os Srs. Sena-dores que o ap1·ovam 
!Xterlm'es. c')nquanto nd~gido em têr- . tP, Ca-sa a cu da Senador e que hoje, queirnm permanecer o:entados. 
nws dl!crentes daquele em qae se creio, é do conheciment-o. ·de todoo oe. (Pausaj L 

' 

Estâ. encerrada. 
Em votnd:J.o. 
Os Senhores senaliorcs que o ii\l ro ... 

vam queiram permanecer se-ntn. o.s~: 
(Pausa J • 

Estâ aproYado. 
Será feita a de.vida comunícaç5.< ao 

Senhor Min!stro dM Relações ·!e-
rlores, nos termos do Art. 30!, 
Regimento lutemo, 

i: o seguinte. 
aprpL'ado: 

o 

Re uerimenlo n' 138 de 1 
De conformidade com o dispo::.t~ no 

art. 54 tla Constttulção Federa . b 
uns. 380, n'l -I, 381, letra ''1.\", e !f83, 
do Regtn;enta .Dlterno, requer( Jnos 
seja,· após aprovação · do P!en rio, 
convocado o Exmo. sr. Mínistn de 
Estatio dos Negócios. do Exterior >:l~ 
prestar a esta ca.sa as neccJS; ::ias 
informações sôbre- o "Acôrdo ~ ·ore 
garantias de investimentos {mtr os 
Estado$ U1_1ldos do Brasil e os : ~;ta­
dos Unidos da América ·•, nssinsd em 
\Vashlngton em ::i<!i3 de fevereir de 
lS-65. 
D~sde- lOp3, conforme consta 1h re­

querim.ento a.nterior por nós apn um­
tudo, podemos adianta1· a sua 1 1ce­
lênêta .que, entre. outra& in{orn:f! ~úes, 
pretendemos·' sabe!·: 

' a) Quem autorfzou o nosso. Eu.>at~ 
xndor nos Estadas UnJdos da .'\m }l.'ica. 
a assjnar o refe_rido '~' Acõrdo"? .. 

b) Sôbre os &eus- termos op\m ram, 
prêviamen1:e, os órgãos técnic( ~ do 
Ministério das Relações Exti?ri res? 
Houve opiniões o'U pareceres co trfl. .. 
rios ao "Acôrdo'' ou a alguma de !.uns 
cláusulas? 

c) Com bnse nesSe "Ac0rdo '' . á foi 
assumido algum compromisso. .i ~ foi 
dada alguma garnntia? F.rn \'.asa 
afirmativo. quais? 

Justificação _ 

Setn n neceSSál'ià audif.nc :1 do 
Congresso Naeiona1, nosso Emh~1l: r.dor 
enr Washington assinou um ::~ ~ordo 
Que, pelas suas cláusulas. 'con çrma 
tem ~ido amplamehte discutido e nfir­
ma.ao. representa pesado encft:·go }>~na 
o pais. Ademais, técnicos no a~ ·unto 
Q têm inquinado de inconstitu:c iona .. 
Iidade. tendo sido' ,noticiado cr w os 
próprlos consultores do Ministéri das 
Relações Exteriores opinarram Ct 1:tn\ ... 
riamentc ao mesmo. A Nnçio em o 
direito de ser posta a par dos <:om­
promi!;sos que em seU nome c1ram 
assim nrecínitadamente assur idos. 
Nfntruén1 melhor do q·ue o p {Jprio 
Senhor Ministro das Relações Jl:xteR 
rloreR para Vir prestar, de vh· voz, 
os e~Jareciznentos que todo o povo 
brM1lelro e:~tá an:sioso por ouvt1 . Dai 



presente requerim~nt(l, que subm~­
rtlos a esta .Casa~ 
Sala das Sessões, em 27 de abril 
~ 196.i. - Senador_ /Jl:.;Ç Ermfriq dt: 

~ 
O ·SR. PRESIUEXTE~. 

(Nogueira da Gama) - .Item 10: 

ro CCJ-1; de Rel!tções Exteriores: 
lq pro-nunctarnento: n\) 1, de 
solic-itando reexame da """''rico·! 
contid<1. no projeto Pela -comissáv 
de Constituição c Justzça; 2? pro­
nunciamento: ?L"' 462, de_ t955, fa­
vorável à emenda sul}:itilutiva da 
Com~sãO de. Cqnstituiçf.o c ·Jus­
tiça (n~.CCJ-1>. 

c 
Con~titu{çrio e 

Justiça; Servfeo Público ·civil e 
de Finanças pelo arqui1.'ame11-to 
em virtude de e::r:bLir Ho Cíl1L­

. gresso Mensagem d-o Sr. Presi­
dente da República cotlt.Ubstan­
ciando a materia. 

Em 0 projeto, cpm 00 As ComissÕes consideraram pPejudi-
substitutivos. cacto o projeto, em virtude de haver 

B' tz. se{/uinte a redaçdo jfnal 
aprot>.tda:. 

Parecer n' 557. de J965 
R&dc;cão final do Pmicfq de .Re-

salucão nQ 50 de 1965._g_u1Lfl0m-eia 
Henys r-rancn_ doa Snptos para o 
camç: de Au;riliar Leqi.ylativb. PL-
10 dq QzÚÍdm da Secrct{uj<t d-e 
~enado Fgdet·al . 

A Comissão- Diretora âpresenta a 
redação final do Projeto de Resoluçilo 
n? 50, de 1965, nos· seguintes t.êrmos: 

RESOLUÇAO NO 
se nenhum dos benhores sen~l,dores sido a sua matéria objeto de Projeto 

pedir a palavra -para discussão, de Lei encaminhado ao Congresso r;a~ O Senado Federa resolve: 
dá.-la-ei como cnce!Taua. (PanwJ. cional pelo Sr. Presidente da Hepü- Artigo. único. E' nomeado, de acôr-

Estã encerrada a dlscu;:;sé.o. blica. . • ., !ctO\com õ artigo 85, letra C1 do R-egi-
ftsle projeto foi ·apro\'ado errt Em yotacâo 0 segundo. BUb,o;tltuth·o, O proJeto em apreço se tran.s1QnllOU ·menta Intci-110-, para o cargo de .Amd-
eiro turno na Ses.são de 12 do que tem preferêÍl-cia ·sôbrc 0 primeiro, na Lei. n'? 4AB3, ·di! 1ti-11-l!Yo1, que liar Leg-islativo. PL~lO, do Quadro da. 
nte,_ tendo sido rejeitada a eulet•"lj de autoria da corul.s!.;ão de constitui- reorgamza o Departamento Federal de Secretarla do Senado Federal · Her-
~· ·comissão. de Agricultura, ção e Justiça. S~gw·auça Pública e dá outra!) provi- mes I<"ranco dos Santos na ;a"a de 
Bnda.va suprimir, no art. 1~, os srs. f::;enudores que 0 apro\'am, dências. Vem Lúcia Lnrsen Malhciros. <;. 
~lavras: ·queiram permanecer sentados. (Pau- Cumpre, pois, à Presidência, riecl<J.-~ Sala da comissão Diretora,· em lB 

) pr_ejudicada a pre:sez~tc proposição, de mn..·lo de 1965. ~ Ca:nilto Nogueira · 

tortas olea:-J,inosas art. 324 do Regimento Interno. tete Pinheiro. - Joaquim Parente. -(Le): ~'~"fu·~~~~~!~~ô~~fu;;;:t.·[de acordo com o di.!:;p.osto no~ 25' do da Gama.- Ad.a~berto Senn.- Cal-

cereais, fareloS e_ rações baJlance••·J Scrã retirada Üft Ordem do Dia, ar-! G!lido J";.fondin. 
da!)'.· E' 0 seguinte e feita a devida CIJJrtunic~l-! f; 

" 1 · m !d d Câmara dos Deput-ados. O SR. PRESID .NTE: yJ parecel;"es 1av1a s o: aprova o: 
a:ogueira da Gama> Sôllre n 

Da comissflo de constituição e Jus- EMENDA SUBST1TUTIVA CCJ-1 PRF;:)IDfNTI•· mesa óutro requerimento de dispensa 
~a. pela constituçionalidnde; Art. 19_ E' conCedido 0 título nono- r • • ... de publicação, para imediata discussão 
Da Comissão de Agricultura, favo- rifico, de cidadão brasileiro, post-mor- (~og~".Cl~a~d~ Gama) - Passa-,,e no! e votação, que vaJ ser lido pelo Senhor 
~Yel com supre.ssã.o ccn!)tantc da tem) a W~ton Leonard Spence:t Sv"'um~e. lt? Sl:'cretãrio. , 
o.ettda; ChurchiH. ..- Projeto de Resaiyçao nLl.'l

7 
de 

,Da Comissão de Tranmortes, Co- Art. 29 Esta Lei entrará em vigor 1963 de _àutoriq dg Sr .SUI.Il.flor E' lido e cmrovado o seguiatc: 
:Unicações e Obras Públicas,. con- d t d bl! · d Eurico Re,cnde oue a;~~..:, 6 ..:.hre na a a e sua pu , caçao, revoga as ---·-- -- ---- --- --~ R · t • 223 d 1965 ário; e as disposições em contrário, · as mesas destinadas' à Taauigra- equenmen {) n , , e 
Da comissil.o de X:Jllanças, !avó- E' 0 parecer. fia no Plendrio. e dá outras prQ~ 
.vel. Sala das comiSSões, em 24 de mar- videncias tindo Pareceres: (nU- Nos térmos- dos arts. 211, letra p, e 

315, do Regimento Interno, requeiro 
d1!:pensa de prblicttção para a ime­
diata discussão e votâçáo da redação 
final Qo Projeto de Resolueáo núme­
·ro 51. õe 1965. 

Em discussão, em segundo turno, o ço de 1965 _ Aloysio de carvalho~ meros 386 e 387, de 1965), das Co-
'Ojeto. (Pausa). Presidente eventual - Afonso Arinos,· missões: de Constituição e Justiça, 
Não havendo quem peça a palavra, Relátor. _ Hetibaldo Vieira. _ Josa- pein constituciona!idaàe; JJireto-
\Cetro a dlscusst\o. · phat Marinho. _ Edmundo Levl. _ ra, de ac6rdo com o art. S24. le;,. 
Não tendo havido emendas, nem Argemtro de Figueiredo. _ Bezerra tra ''a.", considerando prejuãicad.a 
:querimento, pa.rn. que o projeto seja Netol ~ a matéria por fá haver sido 1Jro- Sala das Sessões, em 18 de m>~.lo d~. 
tbmetído Q votol3, é o mesmo dado t•idenciada a medfd<t pela Cpntis- 1985. - Guido Mondin. 
f!:UO definitivamente apl'OYado, E' O SC6Ulnte O projeto prejU- stío Diretora e já estar em plena 
mdente de votação, nos têrtnos do dicado: junção no Plenár-io da. Cusct). O SR. JlltESIDENTE; 
rt. 272-A, do Regimento Interno. 
O projeto irá à- Comi~~láO de Re- PROJETO DE LEI DO SENADO 
tçâo. · N9 24, DE 1963 

Já tendo sido posta em prática _a (Nogueira da Gama) ·- Em conse-,· 
medida objetivada. no proje-to, é~;te. quência da deliberação do Plenáno, 
perdeu a. sua finalidade. passa-se à :in].ed-iata d~cussão e vot.n~ 

, Conjàe a cidadatlia brasileira a 
É o seguinte O pl'ojeto aprovado: Win8ton Leottarã Spencer Chur-

chill~ · 
D ~ . . . ção da redação .final do Projeto dC 

e acord~, ~?mo dtsposto no ~lt!go Resolu~âo n .... 51, ue· 1005. 
alínea a ~ s~u f 29, a Prest~en- Em discussão· n. redação finaL 
declara preJudmada a; proposxção

1 
Se nenhum doS Senhores senadore;. 

a _retira da Ordem do Dra, para en-~ desejm' fazer uso da palavra, ettGCl'!.a-

PROJETO DE LEI DO SENADO 
No:> 45, DE 1963 

Dispõe sóbre a redução de 50% 
nos f1·etes ~« Rede Ferroviária 
Frderal S.A., para ad·tbos, jcrli­
li:::antes e forragens, 

U)O Sr. Attilio Fo:t:J.trtna) 

o Congres.so Nacional decr·eta: 

Art. 1'? Fica estailelcddu uiDa re­
J-ção de 50% (cinqüenta por ceilto) 
~s fretes da Rê,de Ferroviária. Fe~ 
;u-al sociedade Al1ónima, para trans­
>rtes de adubos, fertilizantes de tõdn 
espécie, calcário, tol'tas ole~ginosas 

de cereais, far.elo e .rações balancea-
1-S, quàndo destinados a lavradores e 
·iadores registrados no Serviço de 
~taiisika 'dP.. Produção do 1\Ilnistério 
1. Agricultura, cooperativas de_ pro­
.xçr\-0 a.gropecuãria: assoc1a~·õcs _ urals 
respectivas federações. 
Art. 29 E:sta Lei entrará em vigor 
~,- dato. de sua publicacão, rcvo,-suias 
~ disposições em contrário. "' 

O SR. PRESIDESTE: 

(Nogueira da Gama): 

Art. 1.9 E' conferidÚ a cidadania 
brasileira ao súdito britânico Winston 
Leonard Spencer Ch~rchHJ. · 

Art. 211 Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as­
disposiç6es em contrário. 

O SR. PRESlDE>I'fE: 

(Nogueira da Gama) - Sõbre a 
mesa declaração de voto .sôbre o .pro­
jeto que acabou de se1· aprovado. Vai 
ser·~ida pelQ sr. 19 secretãrio. 

E' lida a seguinte; 

-DECLARACAO UE VOTO 

cammhamento ao Arquivo. rei a discus:.;ão. (Pausa). · 
· Está encerrada. 

0 SR. PRESJDESTE: , Em. votacão. 
(Nogueira da Gama) - Sôbre ai Os Senhores Senadores que npro-

mesa/ · de dispenso. de 1 vam a redaçã.o final, queiram per-
' para imediata discussão e \n:1.ne~er a~tados. <Pa~). _ , , . 

, Redação Final do Projeto. E'lta aprovadll. O proieto val a pro-
Resolução n'? 50, de 1965, que vai; mulgaçao. 

ser lido pelo Sr. 111 Secretário. 
E' a seguinte a 

aprovada: ' 
redaÇão final 

Aprovei o· Substituivo da. comissão • letra p, 
de Constituição c Justiça, que esco1~ ~~ a 

mou o .projete das restrições de urdem redação! 
constitucional que lhe fi:ii, quando !JO· ntnnero' 
Ucitei o reexarnt.! da matéria, cum- ! 
prindo o encargo de R-elator da. Co- ·- 1 A Comissão Diretora- apresenta a 
missão de Relações E::xtertores. de m&lo de1 redação final do Projeto de Resolu-

Não se podeiia conceber que, por ! ção n° 51, de 1965, nos seguintes t~-
vla de lei,_ alguém perdesse a sua un.- . \mos: RESOLUÇAO N. , · 

tra lhe fôsse atribuída, com o desco- da Go.ma.) - Em conse-clonalidade e, campulsôrlamente, ou-!:~~~~~~~~~~~ - " 
nhecimento do homanegeado. deliberação dp PJenârlo, O senado Federal resolre: 

Na Comissão de Constituição e Jus- A. apreciação da mat-éria. ob- . A.rtigo .único. E' j)ÕSto à u:l::t.:osl-
tiça fixei meu entendimento ao apre· do requerimento . ção do conselho Administrativo do 
ciar o projeto n9 169-03, em idêntica. . Em diScussão a redQ.96o fina-l. ~resa Eoonón1ica (C.A.D.E.J pelo 
homenagem a John Kennedy, então . prazo de 2 (dtlls) anos e sem \'€llci-
!alct:ldo. nenhum dos S1·s. SenadorGJil de- mentos, nós térmos_ do urtigo 30J. tla 

Sala das Sessões. 18 de rilaio de 
1005. - Jejjersou de Aguiar. 

fazer uso da pn1avra, encerrarei Resoluçã_o n9 6, de 1960, ó AsS!-'SSor 
·di!;cussão. (Pausa). Legislativo, PL-2, do Quadro da ;;ecre~ 

encerrada.~ . taria d-o senado Federal, Jcs6 Vrcentl.! Cons- 1 
' ' 19 pronuncia- O SR. PRESIDENTE: 

mento: n9 648. 1963, favorável, 
nos têrmos da emsnda ·que o fere~ 
ce fs/n'l): 29 pronunciamento: 
p,<1 4~1, de 1S}&5, favorável, otere­
pe-ndo nova em_enda sob o nrlme-

. Em -votação. , \di!: .Ouveim Mattins. 
que Apl·ovam a Sala da Com1ssiio Diretora. em 18 

queb·arit permanecer de maio de 1965., Camillo Not,Wcira dCf: 

~~l~~~~~~~J<t!!i~U~.!.J:!'~~ ~,;:~~i;; ~d~~~~ft; ~~t~~·~;;Z, ~at[;;.~~ 
\do Mr.m\fhi, . 

\ 
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O S&. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gn:nt:l) Vai &.er 
11do pelo St. 19 Secret{lrio oficio que 
acaba .de ser recebido pela Pre.sidên­
da do senado. 

E' .lido o s'euuinte 
Senhor Presidente~ 

ÕIARIO IDP CON<íC::~(>SO NA~LONf<C '(Seç(iíf ~ 
--~- ______ .:..--~ -- --- --- ~~~---- -~-----rr; -~---~--<-- -

,• 

Não estando presente ~· 1'1"<1& t<!Pí, G ·~ 
a palavra o nobre Senador J:>Íiton Dtscus&lio eni tumo ~nlco do Pro 1 
Costa. lP~a) • j9to de r..et' da Câmara n• 35, de llJK ; I 

Ni!.o estaudo presente l!. JI:Xa., tem <n' 2.640-:B, de 1963, na Oa>a de ot. ,, 
a palavra o nobre Senador Aarão ll"l'll de lntcta.tlve. dO sr. Presiden ;• 
Steinbruch. (Pausa) • da República que dispõe sôbre o c~ !.i 

Ausente s. Exa., tem ~ pa1a-vra o no.. guro de crédli:o à exportação o dá m ~-
bre ~senador Aurélio 'l"l -..~a. (PaUla). tra.~ protidências. tendo: Paa-eee.r fl1 

Nao estando s. Exa presente, ~lU- favoráveis sob._ nos 549 e 550, de lt'(l :'\,1 a palavra o nobre ~enador li:c.'lmundo das comissões de: Projetos do E-À ·~ 
Levi · cutivo e de Finanças, com as emel' 

O SR. ED.iUUNDO LEVi: daB nQs 1-0PE e 6-CPE e nüni~r 
~- 1-cF' a 61CF, que oferecem. - Desisto da palavra, CI'. s.· ... ~ 

dente. 6 
O SR. PRESIDENTE: Discussão, etn turno. único, do Pr ( 

(Nogueira da Gama) - S. Exa. de­
siSte da palavra. Não há ma1s oi-a­
dores inscritos. 

Q SR. PRESIDENl'E: 

<Nogueira da Gama) - Comunico 
a.os srs. senadores que o yeto de&ig­
naào AAra fiL2l horas e 30 minuto:; 
~k..;(oLruliruJ.o por aolicltacij,g da 
Mesa da Câmara sendo oportunamen­
te fiXQda nova. data para a sua rea~ 
lJzação. 

Nada mais havendo que tratar vou 
encerrar a sessão, designando para a 
de amanhã. a seguinte 

ORDEM DO DIA-

• 
1\ESSAQ DE 19 DE MAIO DE lOOõ 

(QUarta.-Feíra) 

1 
Discussão, em turno único, do P.ro~ 

jeto de Lei da Câmara n9 316, de 
1964. (n9 1.163-B-63, na Casa de ori­
gem) que concede isenção de impo.s:­
tos de importação e de taxas J.u:Jua­
neil'as para a lnlt~ortação c. J um ór­
gão eletrónico e demais t'QllJpamen­
~os ctoado~t à fditra Dioc ~:5ana. ,de 
Santa Cruz do Sul, Estr. Jo do Rio 
Grande do Sul, tendo: .Pa.recer ta· 
vorávet sob . n9 247~ de 19551 da Cc · 
tm.s~ao (I e F·inanças. -

2 
Discussão, em turno único, do P:rc 

jeto de Lei da Câmal'a nll 26, de l9i 
\n'-1 2.63l~B, de 1005, na. Cãmata) (. 
iníclativa do SI'. presidente da .R. 
pubuca, que conc~de lSeÍlçâo dos itn 
postos de importação e de consliDl 
bem com.o da ta:ía de despacho a.ãu~ 
neiro, para os maqUinismos e matt. 
l'iais importadOs pela "CEMAT" -
Centl'ais Elétricas Matogrossense S. 
A.", e dâ outras providências, tendo; 
Pare€er favorável sob n9 504, ele 1265. 
da. ComiSsão de Finanças. 

3 

Discussão, em turno único, do PrO­
leto de Lei dã. Câniata n<1 2'1, de 1SS5-
tn.9 ~.633-B-65 na Casfl, de origem), 
Ue inciativa do sr. Presidente àa Re­
tJública, que determina a illclusã.o da 

Jota de Lei da Câmara n• 311. de !e ~ 
(UQ 2 .&t4·B) de 1965, na. Câmar ) ~ 
de iniciativa do sr. Presidente ~~ 
Repü.bllca, que autoriza o Poder Ex '" 
cutivo a abrir, ao Ministério da '"' 
ronáutica o crédito especial de . . •1 

Cl'$ 103.805.000 lcento e três milhõ 'i.' 
oitocentos e seis Ulil cruzeiros). 'Cl 
o flln que especifica, tendo: Pari!( L'R 
favorável, sob nq 505, de 1965, àa C DÍ'! 
missão de Finanças, com emen 
n9 l~CF, q_ue oferece, 

1 
Discussão, em turno único, do ]?',c .... 

Jeto de Lei da Câmara n• 37, de I :,l 
<n9 2.645-B, de 19-65, na Cãmar J• 
de hüciativa .do Sr. Presidente d~ 
República, que autoriza o Poder f!­
cutivo a a.briri pelo Ministério A 
Aeronáutica., o crédito especial de ~ •J 
C::r$ 500.ooo.ooo t<tuinb•ntos rollh ~~ 
de cruzeiros) . para o fim que BSPt oi':" 
üca. tendo: P.arecer favorável ·ob 
n9 506, de 1965, da comissão de li). 
nanças. 

8 

Discussão, em turno único, do r1)• 
jota de Lel da. Cãma.ra. n• 38, de Sõ 
(nP 2.646-B, de 1005, na- Câmara} de 
iniciativa do sr. Presidente da a .. 
pública, gue autoriza. o Poõe-r li e ... 
.c\1.tivo a abril', pelo Minist~rio t1a. 
:.eronáutíca, o crédito especial no ,,a. .. 
'>r de Cr$ 15.480.000.000 lquinze bf ... 
. 1ões. quatrocentos e oitenta mill ões 

_:e cruzeiros) para cobrir a ctifet" 
ra nas aquisições cambiais pan a 
,in.portaç_ão de material aeronéU1.iCOr 
~endo: Parecer favorável sob niln ero 
~~1. de 1S()5, da Comissão de ]'ir :.n.-. 
as. 

. 9 
Discussão, em tw·no único, ;lo ~o .. 

jeto de Lei da Câmara n9 39. de !155 
(n9 2.647-l , de 196l>, na Câmara: de 
fnicie.tiva. ( .J sr. ·presidente da fte.­
públlca, q .. ~ autoriza o Poder !"::e ... 
cutivo a ab. :r. pelo Ministério da 'la .. 
çáo e Obrn.s Públicas, o crédit() < me .. 
oial de cr .• 2.300.000.000, para o nzn 
que Illeitciona, tendo: Pa.récer f ·vo .. 
rável sob' nQ 508, de 19-55, da. C.: uis .. 
são de Fir-~nças. 

10 
especialização de engenheiro florestal Discussão. em turno único, ao r ro...o 
na enumeração do artigo 16 do De-
creto·lei n9 8~620, de 10 de Jaheiro )eto de Lei da Câ:mara. nq Q, de ~ ~$, 
de 194.5 (que disllõe sôbre a regUJa- (n'? 2.65o-B-65, na Casa de OI i_ : .. .m) 
.rnentação do exercício das profiSSÕes de iniciativa do Sr. Presidente da 
de engenheiro, de arquiteto e de a,gn.. RepUblica, que autoriza a. ab:!. turs 
Jnensor), tendo: Parecer favorá'i'el,. ao lVlin'istê:rio da Justiça e i:'!: c~ ·~~ioS 
sob n9 475, de 1965, da Comissão de Interiores, do crédito especial d· ..•. 

d cl$ sa.~oo.ooo (sesaenta. e Qi\0 mi-
Projetos o Executivo. lhões de cruzeiros), para o fiu: que 

4 especüica., _tendo: Parecer fay( • ivel 
sob n9 521, de 19ii5. da Cotn~S' o do 
Finanças. 

11 
Discussão, em turno único, do Pro .. 

jeto de Lei da Câmara n9 43, de 1965 
(n9 2.65l~B-65, na Casa: de ori ·t:m), 
de iniciativa- do Sr. Presi.dehle da· 
República, que autoriza o Poder 1!;Xe .. 
cutivo a abrir ao Ministério da .Jus­
tlçna e Negócio.s Interiores o c •dito 
especial de Cr$ 200.000.000 ld ·entoe 
e oitenta. lllílh6e$ de cruzeiros), ·pAra 
o fhn que espeeiflea, tendo: P '"·~"~* 
~~v•J,. ·~..:,:;:: dQ 100>. d a,:? 
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.Deferiu aJUda.. os se~u1ntes reque­
rimentos: 

DP-297-65 De Elyescto Ceolin, 
1\.bJdant.to, de P:ortaria FT-7. em que 
so'ílcita<\Yêrhã;câi) jiÍÍÍ seus a&Senta .. 
mentoo rle temno dA .s~ prestado 
à prefeitura MunTclpal de Oolatina, 
no Ji33:tado cto ESpírlt<l Santo, num 

'Í;ota.l de 551 f'Jas, para todos os efei ... 
tos legais, ex-ceto o de licença es .. 
peolal. 

OliiRIO DO COillQI'lESSO rrr Maio da 1!!55 1311 

' 

''' 
'!I l 
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COl\U&<;õES PEP~'UANENTJi}§ 

Maio de '1'~66 

, míESA Í· 
I Presidente - Moura f\ndrade IPSD) 

Více-PresldCnte - Nogueira da Gnma <PTB> 
19 .Secr-etano - Dinarte- Marta. 1 UDN) 
2" Secretario - O:Uberto Mal'.lnho 1PgD) 
JY Secretário ~ Adalberto Sena <PTB) · 

·r 
I 

·t: ~~~%10--~~a~~~- ~~~~~ (~PJ~j-
29 ·suplente -· Guldo Mond1,.'1 t.PSD) 
R9 Suplente - VasconceHos Tarrea- <PTB> 
4V Suplente - Raul Giubertl <PS.I?·ESJ 

REPRE5EN.TAÇÃ0 PARTIDÃR'IA 

PARTIO_?· SOCIAL OE:LvK"'CR.o\Tl90 (PSD) - 22- rcpn:~ntunt~ 

1. Jose Ulomarct - Acre.. 
2. Lobã<P da Sllveira - P~rá 
3. Eugênto Barros. - ~la.r..,nhâ.o 
-6. &basUàt Arc:her - Maranhão 
ó. Victorino. F'l'eil'e - Maranhão 
6. Slgetredo PaCheco - P.1a.Ui 
"1. Menezes f'imentel -/Ceará 
8. Wtlson Gurgel - R G N'9rte· 
&. Wa.ltreào 6urg-el - R G. Norte 

lO. H.uy Car.n-eiro - l?w:afua-
11. ·José t-eite - SergÍl-!-e 

12. Antõni~. ~alb1Jlo - Ballta· 
13. Jefferson de. Aguiar -. fC.. Santo. 

\

14 Gilberto Marinho - Ouan;l.bara 
15. Moura Andrade - 8âo Paulo 
16. Atillo Fontana· - $anta Catarin:r 
17. Ouido Mo11odin - R O. Sul" 
18 .. Benedito Vallaaare3 - M Gerais 
19. FiliDt:AJ Mtlller - Mato a .. ooso 
20. José Fellctano - Gnlb 
21. Juscelino· ICub!tscb.::.k - Goiás 
22. Pedro Llldb~íc9 - Gol.á.s 

PAR'I'IDO rRAB".AtJH.lSTlf.. B~A~ILEIRQ· CP'I'Bl - 17 representant~ 

L Adal.bertQ. Se na - Atre . ~.10. Pessoa de. Queiroz - Pernambuco 
2. OScar, Passos. - ACre 11. José Erm1rJo - Pernam.:Juco 
3. Vivaldo Lima.. - Ama:.ron.as- "ta- Silvestre Pf!rtéle:s: - Alngoas 
4. edmundo LC\'1 - .Anlatonas 13. VasconcclOa ·rorres - R ;aneiro 
&.. Arthi.U" V1rgil10 - Amazonas 14-~ Ne~on. Macu!an - P11ra.n~ 
8. Antôn1D Jucá - Ceará . ~ I 15 Mello Braga - l?aranà · 
'1. Db ffu1t Rosado - R. O. trorte • 
8. Argep-ürQ. de- Figuelrédry - Paraiba 16. Nogueira da Oatna - ~1 Ge1·ais 
D. Barres Carvalho .-. Perriambuco 17. Bezerra Neto - .Matp Grossa 

UNI.AÓ DO!OCRATICA. N:AC'l.ONAL (UDN) - lf! (Coptesentante& 

1. Zac~.J;&ritts de Assumpçlio- .....,.. Pl\:rl\ 
2 .. Joaquim· Parente - Pia ui 

9. Afonso · A.i'1nos - Uuanaoo.ra ' 
10 Padre Calazans -· Siv Paulo 

lt José Cândido ;.. Pia tü 11. Adolpha· B'rnnco· - Paraná 
4. Dinarte Ma.rtz - R u. Nor~ 
!1-. Joãtr, -Agripino - t':Uaiba 

12. !rineu Bornhausen - ~ Cll tarina 

G. ll;ut l?altnefrn.. - 'AJagoh~ 
13. At1tOnto Cai'lbs - S. Catarina 
!4. Oanlel Ktl<g'ar R. G Sul 

'i. ~fbaldo Vieira - Sf:'rglpe 
6. Eurtca. Rezende. -- E Santo 

15. Milton Campos - Minas- Gerais 
16. Lopes. da. co.s.t!l - Mato Grosz;o 

l~ARTIDO LrBERTAD0R (PL> - 2 ·representanteS 
l. Atoysto- d.e Canalha - Ba.hJa 
2- Mem' ~f! SA - Rio Grande do- S""ul 

PARTIOO TRA.l;lA:Lfll~TA NACIONAL (PTN.} - 2.. repl'esentantes 

l. cattete f'inhetro - Para 

PARTIDO 

2. Li no de· Ma tto..s - Sâo Paulo i _ 

SOClAL PROGP...l!:SSJSTA- CPSP> .:_ 
1. Ra:t11· Giu"berti - Espirito 8a:pto· 
2-. Mtg.uet L"''uto ---ruo dé Janeiro 

2 1'ept.·eseutante.e. -- . 

. .. 
PARTIDO SOC.lALlSTA B!'..ASlLElRO <PSB) - l- ~c:presnntant;e 

L aurélio vrana - Guunabrrr.::--

. t'!O\ilMENTQ rRAa • ..Lru&rA Rl!lNOVADOR (MrRl_ - 'l r<pre!'ntante 
· 1. _ AaJ'áo. Steinoruch - . Rio de Janelro • 

PA.RTtl.JO REPL"l3L!.CANO lPit> - 1 representante 
1. JUlio t.elt~ - Serg1pe 

PA.BTllJO UE.MOCRA-'FA CRlSTAO <PDC) - 1. representante 
• 1. Arnon ae Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphn.t M.•~:.·;~nho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Ser!JiPA 

/ 
ltEcUMO 

Partida 'Sacra! Ucmocràtico !l'lill J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22 
Parudo rrabalhlSta ·arasiJeiro <PTB> •••• u.......... l7 
Cnlao uernocratJ.ca Nacional tUDN> ••••••••••••···· 16 
Partido. Libertad.or \PL) ..•...•.• , •• •••••••••••• ····~ 3 
Partido rrabalhlsta Nacional <PTN> • ; • • • • • • • • • • • • • • • 2r 
Partido $oc1a1 Pl'ogresststa c PSP 1 •••••••••••••••• , • • • 2. 
Partido Socía!lsta Brasileiro tPSB> .. •• •• ••• • •• • ••••• 1 
.Partido Republicano (PRJ ...... , .••.••••••• ; ••••••• ,. 1 
Partido Democrata Cristão <PDC) . • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1 
Movimento Trabalhtsta Renovador <MTR) • • • • • • • • • • • • ~ 

65 
Sem legenda .....•...•..•...•..•...•.•....•••..•.....• - 1 

68 

BLOCOS PARTIOARI03 · 
BloCo Partam..entar Imtepenaente 

PSP •••··~··••••••••••••••••••••·~-··•••••• 
PTN ···••••••••.••-•-••>:••••·••••'""•••••••o:•-•'-•!.•• 

2 Senadores 
~· senadores 
1 ·senadót· 
l. Senador · 
1 Seoador 
1 Senador 

PSB ••• •:••••.•·-·~·-••••••••••••• ............ :..t.~l-"'· 
PR .••••• •••••-•••1!••••••••••• ••••• -.._,.,-...:•·•·• 
.1\-iTR ................ ~··················••:····· 
PDC • .•••••••• .-~•••••••····~· •••••••••••••• 
sem legenda ••••••••. ·-· ...••••.••.••• ••••• 2 Senadores 

Llder do Govê~: 
Dan).el Kr ieger CU'D~ 

L!OERANÇAS 

V1ce-L1der~ 

Mero de Sá 

BLOCO PARLAM:i:NTI.R !NDEPEN!iENTE 

Uder: 
Llno de rvtattoa <PTN) 

Vice~ Lideres.~ 
Aur6Ilo Vtanna <Psth 
Júlio Lette U?R) 

Josaphat Mu.rmno ts(>m Ie~c:::!.a 
.Aaião Steinbrucb • MTR> 
MigUel Couto fPSP) 
Arnon d& Meno !l?DCl 
Dilton Costa <PRJ 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DBMOCRATICO l'ARTIDO LIBERTADOR ,pL} 

<PSD> ~ Lider: Mem. q:'e Sã. 
Lider~ Fllinto MtUler Viee .. tJde~: .~oysio de Carv 

PARTIDO SOCIAL. ~ROGRESSIOT 
Vice-Lideres: 

Ltdcr:Mlguel· CoutG 
Wils011 Oooça.Jves Vlce-Uder: Ru-ul Gtuberti 
81ge.frecto Pacheco 
walfredo Gurgel 
Victorlno Freire 

PAR'l'ID0 I'RAJlAÍJITSTA 
BRASILEIRO IPTBl 

Li (ler: Barros Carvalho 

Vice-C..Jderea: 

PARTIDO TRABAÜUSTA 
NAC!O:-IAL <PTNl 

Lid-er:. L1no d-t- Mattos 
V~co-LJd~?.r: .Ca.ttete E?i.nbc!ro 

lli - PaRTIDoS Dll UM SC 
REPRESENTANTE 

MOVI.MENTO tRABALHISTA 
RENO V A:DOR lMTRl 

j' Repres-entante: Aarão Steinbruc 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL! p,\J'U'IDO DEl\iOCR.ÁTA CRIST O 

<UDN) (l?DC)-
Lider: Oanlcl ltrtcs:er - · 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucó. 

Vlce-Ltderes: 

Eurtco Hezcnde 
Adolpho Franco 
Padre CalnM.ns 
Lopes da Co~ta 

'f'ITULARES 
1. Eugênio BlllTOS 
2, José .Leite-. 

1. Jos~ ~~rmtrlç 
2". Nelson Màcuian 

1. Lopes da Costa 
2. AntOnio Carlos 

1. Dylton costa. 

Representante: Arnon de Meno 
PARTIDO RE."UllLlCANO <PR) 
Represell:tan~_g: Jtllio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILE1RO <PSBi 

Revre~e:ntante; Aurél!o Vianna. 

AORtCULTURA 
!'SlJ 

SvPLEUTES 
1. José Feliciauo 
a. · Attillo Font..ana. 

PrB 
1. Dix-H11it RoSadO 
2: Antón.IÓ Jucà 

O'DN 
1. Daniel Krieger 
a.. .João Agripino 

BPl. 
l. Aurélio Vianna 

COI\ISTITUIÇAO E JUSTIÇA 

TITULARES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Balbino 
3. Wilson Oonça.lves 
4. Ru-y Carneir.o 

lr Edmundo Levl 
2.Bezerra Neto 
S. Arthur Virgílio 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. Aarão Ste!nbrucl! 

I.'SD 
SUPLQ..-n:s 

1 .Menezes Pimentel 
2. José -FeUclano 
3. F!llnto Müller 
4. Benedicto VaHado.res 

PTB . 
1 . Arge.Dl!ro Fl~ueiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
1. Daniel Krleger 
2. Éhltloo ltazende 
3. Jollo Agripino 

BPI 
1. Josaphat Marinho 
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T:rruLAllES 
1. Pedro LudoVlco 
ff. W!tltJ:edc Gurgel 

:l· Artl\ur Virgílio 
2. ~rellõ Braga ~ 

1 .• ll;urlco Reze!)~.~~ 
g !Ieribaldo Vlelra 

'1. Aurélio Vianua 

Tn"Ul..\RES 
\. AWlio Fon\<llltt1 
fi. José FellclanQ 
3. José Leite · 

l. Jo.sé Erm11'1o _ · 
á. Nelson Maculan 

1. Adolpho Franco 
3. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornhausen 

1. li-Ii.gue1 Couto 

PSD 

Sur.LENT!.S 
1. JoSé Fellcifl.110 
2·. Bençd!oto Vallathros 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jric4 

UDN 
1. Zacaria~ de ~ 
" .Lõ~o; da eost:s' . 

.EJ:1 
·1. ~dol!:!:lttoo 

~Ol'-101'11\Al 

. .J(SD 

'f.~·d,~. 
Sjgefl'ed'g Í'_.açl\ec.a 

· Sebestlao Archetr 

L B~<Ze{"" Noto 
2. Uéllo Braet\ 

1. Zac~tía.s .de AJ:s~ 
2. Jo>l> Cànüldo 
3. Mem ~e Sá 

llPi 

l. Aunllio V1anna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Tl'l"UiMtts 
1. Menezes Pimentel 
2. Walfreda Gurcel~ 

1. Antônio Jucá. 
2 Artbur Virgílio 

1. Padre C~:tla.zans 
2. Mcm de Sã 

1. Arnon de MeJJo 

'l'll'L"t.AJ'lES 

1. Vlctorino Freira 
a. Loblio da Silveira 
3. S1.3'efredo Pacheco 
4. Wilson -GonçalveJ 
5. WnlfrE>rlo Gul"I!e1 

1. Argemir\.' r'igue1rcdo 
a. Bezerre Neto 
3. Pesaoa de Queiroz 
~- Antônio Juc~ 

1. F.aria ra vares -
2. Irineu Bornhausno 
3. Eurlco Rezende 

1. Mem de Sá 

3 I.Jno de Mattos 
1:. Jóaaphat Mnrinl'!' 

' 

• 
PSD 

St.'"Pl..ENXES 
L Benedicto Vallada~ 
2. S~:;efredo Pacheco 

PTB 

J.. Edmundo Lev1 
2. Melo Braga 

tJpN 

1 Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

BPI 

1. Josaphat lVIarinho 

FINANÇAS 

PSI:. 

SüPLEl'iln:3 

1. Attilio -fTDntanc. 
2. José Uulmnar<l 
3 Eugenio· B!UToa 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. Jose erm..ir!o 
2. Edmundo-Levl 
8 Mcillo Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. Jollo Agripino 
~. Adolpho Franco 
3. Dante! Kr!eger 

PL 

l. AJOYSlO ele t:o.tvllJhO 

BPl 

Maio da •:965 1313 

• ll\IElGSTRIA E' OOM!i:RCIO 

PSI) 

Trtul.ARES 
1. Jos-é f'eliclano 
2. Attflla Pontana 

1. Ncloon MacUlan 
2. Ban·o.s Can·nlho 

1. Aõolpho Fr.anco 

1 
2. Irineu Bornhausen 

!.. DY.ton Costa 

"'I'ITUU..RE.s' 
1, Ruy Carneiro 
~. Wal1redo Ourge.\ 
a. Attlllo Fontana 
13,. Eugênlo BartQ:J 

t. Vl~lqo Lbllll 
2. Ed.roU!lc.!o Le\'1 

1. Eurico ~..zend~ 
.a. Heriba!à'o Vieira 

1. Aarã-o Steinbtuch 

TITULARES 

L .Benedicto Vnllndareo 
2.. JeffHs<.m de Arruia.t. 

1. Joae ri:.nnfr!o 
2. Artrcrni:-o Pigue!rede 

L João AJnpino 
2. Faria 1'avures 

1. Josaphnt l.\·1artnho 

SU"PLENl'ES 
L Lobão da !lUvelrt> 
.2. SebnsUão Arcbcr 

PTB 
1. "VIvaldo Lima 
2. O.~car Passos 

UDN 
1. LCPM d> ·costa 
~. Eurico Rézendo 

BPl 

1. Aarão Steinbruch 

LI!'GISLAÇAO SOCIAL 

PSD 

SJ}PLEN1'I:S 
1. José Ouiomard 
2. Slgelredo Pach""" 
a. José. Le!U. 
4. Lobão da Silveira 

!nB' 

l. -AntêÍllo Jucã 
2. Pe~soa do Quefrou 

mJ.N 

· 1. Lopes da Costa 
2. Zacaria.s de ASsunçlio 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAO E ENERGIA 

PSD 
SU?LENXES 

1. Pedro Ludo\·Ico 
2. Filinto Müller 

PTB 

L Ne.L-mn ·MacuW.n 
:! . Autt<n1o Jucá 

UDN 
1. José CG..ndido 
2 Afll1l.SO Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLIOONO DAS S~CAS 
.Psi.r 

rrrut.AREs 
1. Ruy Carneiro 
2. Seb~tst15.o Archer 

1. Argemh·o Figueiredo 
~. Dix·F!Uít Rosado 

1. João t\grlpfnO 
2. HeribaJdo VJeira 

L AuréÚo Vianna 

SU.P.LE..I>f'.rES 
1. Bll!e1redo Pacheco 
2.~ Josó. Leite 

PTll 

1. Jc.sé Erm.irio 
2. Antônio Jucã 

ODN 
1·. Lopes da. Costa 

:t. Antônio carlOD 

BPl 

1 .. Dl:lt.on costa · 

PROJETO~ DO EXECUTIVO 
PSD· 

. TITtTT~ARES ' SL"'l'l.ll:NTI:S 

I Wilson GonçaJvea 1: Wa.l.freao Gargel 
2. José Guiomard a José Fe11clano 
3. Jefferson de 'AgUiar 3. R.~y Carneiro 

PTB ' L Josi Erm\rto I. Mello Braga; 
2. Bezerra N~to :J Edrmmdo Lev! 

t1DN 

1. Joãc Agripino 1 Ü."il"!e1 Krieger 
2. Antônio Cnrl~ 2. Molfo Franco 

JlPl 

\. Lblo -de Mattos ! AUrélio yianno 
PL 

Carvnlh<> l· MOOo do !lA 1. Alo ,V :a-io úo 
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Trrounts .. 
1. Walfredo Ourgel 
2 Sebastião Archer 

1. D!x-Hult Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. Josaphat Marinho 

REDAÇÃO 
.PSD 

8UPLE.Z.i'TES 
1. Lobão da Silveira 
2, José. FeUc!ano 

Pl'B 
1. Edmundo r~v1 

UDN . 
1. Eurico Rezende 

BPl 
1. Oilton costa 

·-----~--

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

TiTULARES 
1. Benedicto Valladnres 
2. Filinto Müller 
3. Menezes Pimentei 
4. José GUlomard 

1. Pessoa de Queiroz 
2. Víva!do Lima 
3. Oscar Passos 

1. AntOnio Carlos 
2 José Cândido 
3. Ruj Palmeira 

1. Aarão Stcinbiuch 

TrrULARES 
1. Sigefredo Pacheco 
2. Pedro Ludovlco 

1. Dix-Hu1t Rosad1-

1. José Cândido 

St.TPU:Nl'ES 
1~ Ruy Carneíl"o 
2. Victorino Freire 
3. wnson Gonçalves 
4. José Lelte 

-1'TB 
1 .. Nelson Maculan 
2., Antônio Ju,cá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calazans 
2. João Agripino 
3. Mem de Sã 

BP! 
1. Arnon de Mello 

SAODE 

.PSD 
St.'i'LENTES 

1. Wallredo GurGel 
2. Eugênio Barros 

Pl'B 

1. AntõnJo Jucá 
. UDN 

1. Lopes da Costa 
BPl 

1. Miguel cauto 1. L!no de Ma ttco 

SEGURANÇA NACIONAL 

TITULARES 
1. José Guiomara 
2. Victorlno- Freire 

1. Oscar Passos · 
2. Silvestre Péricles 

1. zacn.rias de Assunção 
:3:. I:rineu Bornhàusen 

1. A!l.rão SteinbrucJ 

PSD 
SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2 Attn!o Fontana. 

PTB· 
1. D!x-Hu!t Rosado 
2. José Erm!rlo 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPl 
• 1. Josapbat Marinho 

. GI:RVIÇO POBLICO CIVIL .. 

TITULAnES I 

l. Sigefredc. Pacheco 
O. Victorlno Freire 

l. Mcllt' Brasa 
D. Silves-tre Péricles 

t. Padre calazans 
O. Aloysio de Carmlho 

1. AUJ1!1!o VIanna 

PSD 
SUPLENTEs 

1. José Felíciano 
2. F!linto Müller 

ln'B • 
1. Antonio Jucá · 
2. Dix~Huit Rosado 

J)DN 
1. Antônio Carlos 
2. Mem de Eâ 

BPI 
1. Miguel Couto 

TRAI\!SPO::ITI::O, OO>'JIUl'~lCAÇõEG [! OCRAO ~~!..!DJ'.G 
.PSD 

TmJLARES 

1. Eugêilio Barros 
fi, José Leit» 

1. Mello Braga. 

X. Lopes da Costa 

n. Amon ele Mel!o 

.-
' 

S1IPI.El<'WI 

1. Jefferson de .!l5Ulor 
3. José Gulomard · 

ln'B 
1. Bezerra Neto-

:mm 
1 1. Josaphat t.tarlnho 

. ~1 ' 
~.b. J<beu Do~usen 

COMISSõES !i}SPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que D) 

define e regula a PROTE-· 
ÇAO AO DIREITO 0.0 AU·· 
TOR 

Para estudo das cauaas quó 
dificultam a PRODUÇAQ 
AORO PECUARIA e suas re• 
percussões negativas na OJ;• 
1='~--,tção oruuta em virtud.e do .Requerunento 

n" 480·62 do Sr. 8enadOI Mtlt;on 
oambos. u.prova.do em 20 de !a.neJl'O 
de 19ü2. 

DeslgnaCU\ em 22 cle novmbro de 
1962. 

Prorroga.cta o.té 15 de- d.ezembro dE 
t963 em vtrtude elo Requerimento nd~ 
mero 193-62, aprovado em 12 de ds­
O?:embro de l96Z. 

Gompteta.caa em 4 ele taile!ro ãe 
1963, com a cte$lgnaçâo aos Sennvres 
Senador~ Vasconcelos Iorres c 
Edmundo Levl. 

Prorrogao.a até 15 de dezembro de 
L964 em virtude do .Requertmento nó~ 
mero L.l98•63 d.o Sr. Senador Meno. 
zes Pimentel aprovado em 15 .1e d.a. 
zembro dê 1963. 

MemOIUi f'i) - Partidos 

OUbeno Ma.rlD.ho - PSU. 
Mellez& !'UDODte.i ~ !'.SD. 
Her!baldo VIeira ~ UDN. 
Mlltcn Campos - UDN. 
Vasconc&Q:S rorree - P'l'B. 
E:amundo l..eVl - PT8. 
Aloysio <le cafVa!ho - PL. 

B) Para estudar a situac!ío da 
CASA DA MOEDA 

Crtao.a em mtuàe a.o Requerunen­
r.o oY b6l .. ti3, elo ·sr. ·Se..'lador Jeftera­
son de Ag\lle.t, aprovado em 1~ ~ 
agOsto a e 1963. · De: 'i Dada em 28 lle 
agOsto de 1963. 

l'ronogada até 14 de ma.rÇo <1e Jll64 
t90 ál .. >em Vlrtude do Requer!inen­
tc número 1.160·63, !lo Sr. Senadoi 
lefterson de AfiUU\r aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Memi>:OS 171 - Part!doo 

Jefierson de Aguia.t ·I.Preslàenta -
PSD. 

wu.son Gonçalves - pSJ), 

Arr.!nU Vlrgl)Jo - P'l'a. 
l!:<IIDUD!fo l..eVl - P'l"l>. 
1\aoiPho Franco - IJDN. 
Eurtco Rezenae (VlcePi'eBldentc) -

OUN. 
Jos~:>bat M~ - s;1egenc1a, 
Secretàrlo: OtlOla.l t.eglate.tlvo, 

E'L-6, J. s. 0118te)OD Branco. 

C) Para o estudo dos efeitos 

Or!atla em Vlrtilde !lo RequerlmCll• 
to nY 569·63, do Sr. senador Jcc.-lj 
E:rmtrto, aprovado na sessã.o de 2~ uo 
agO.Stc de 1963. 

Destgnaon em ~ de ae:Osto di3 UH!3~ 

Prorrogada por 1 ano, em vtrtUCiO 
do Requerimento n9 1.197·tl3 elo e:~~ 
tlhor Senador Sigefredo Paoh.C:·<.::1 
aprovf!.(lo em ló d.e de:z.eml:tr.J ~ 1 
!963. 

Membros 15) - Pa:>ldOS 

J~- li'eUClano - PSD. 
t;lgetreao Pacheco t V1ce?r .l ...,. 

~D. ' 
JDSS .Ermilio fPrestdente) - p'!'D. 
LOP._., CU1 C<>sta - UDN. . 

· Aurello Vianna IRe!Bt.orl - PSfl, 
SectetârlO: AUXlllar · Legts\.B.tlVO~ 

PL-10 Alexandre Marques do Albu• 
querque Mello. 

Reunl.Oes: 20s e 4~ !E!.!~ í:.::l lG 
b.orà&. 

E) Para efetuar o levantarnen: 
to da PROD~ÇAO MINERAL; 
DO PAIS e estudar os mc!cn 
capazes de possibilitar a 
sua. ln.dustrlalização 

Crlacta em virtude ao Requorl:l!<:ll• 
to n• 66$-63, !lo E!t. Senador oU.""a 
!i:rlll1rto, aprovado na .... lló de 10' "" 
setembl'O de 1963 • 

Designada em 19 ele setem~ro ao 
1963. 

Prorrogada em virtude !lo atquo­
r1mento n• 1.159-63, do Sr. senildar 
Milton oa.mpas, &provado na sess!.:.o 
.de 10 de dezembro de 1963. 

Membro.s IB) - l'art!dos 

Jose l!'ellclano - PSD. 
attll1o Fontann - pSD. 
&Jgênlo BarrO.!! - PSD. 
Jose B:rmlrlo IRelatorl -
Bexerra Neto - E'TB. 
Me!(J Braga - E'TB. 
LOpes da CoSta .- UDN. 

P'Q, 

Milton Campos • CPre.ldeDtol 
ODN. 

Jlillo ~.elte IV!cePr.) - PR. 
Becreta.rlo: AUXU!ar Le~:!?O 

PL-10 Alexandre Marques <1e IUJ>"l• 
querque Mello. 

Reunllles: õts folras as 16 borc::. 

Par11 es~udar a situação do 
TRAI\lS?O:l íf.':O MMUYI 
MOS li ~1::!1ROVIARIOG 

da INF!..AÇI\0 E DA POLITI· F) 
CA i'RIBUTA::IIA E CAI\"31AL. 
SOBRE AS EMPR~GAS PRl· 
VADAS Crlaaa em vtrtudo tkl &eq'.ieri.."l::.-1 

to o9 153~63. do· Or. Senalbr :!t..:..· 
B:rmirio. a.provec~o na sessa-o t~.a ~.J ~ 
aovembrc de 1SJ3. 

Orlada em virtude do Requer!men·· 
co n9 531-63, do Sr. Senador aouvç3 
VIO!ra. aprovado na oe.sl\o da O 1!3 
•gOSto de 1963. 

Desl:;nada em 8 Q agl!.sto do 11)63. 

l'ro<r<lllada em vtrrudo !lo ReCJUert• . 
mento n• A.lBl. da 1963 do Senlt!lt 
Senador Attlllo Fontana. apl'l>va<lo 
em lO de dezembro do W83. 

Membroo lil) - part!doo 

Attlllo l"'Dta.na - l'res!dente -
PSD. 

José Fel!obno - IV!c.?-l:'r.) -
E'SD. 

JOSé lilrm!rlO - Relator - PT!3, 
AdQIPllO .li';anoo - UDN. . . 

O:!.stsnc.cis &m l3 do aovc~at..~ ( 
1963. 

Pr0rro3ada até 16 de dezembro G 
11~64, em vtrtude do· Reque~ .. r 
n• 1.162-63, do c.. senadot IN: 
Lelte. aprovada em lO de dezeJr::t 
do 1962. 

Mem.J>roa 15) - Pat tlC;r.: 

Attlllo Fontana - · !'30. 
SlgeiredO Pe.ci!OCO ~ Psn. 
JOSé Ermlrlo - PTB. 
rrtneu &orllhauseZJ - ODN. 
Júl!o ~c~ - P.R. 
!300l"e1lãl"llli: onelal Leg!s!at\ 

Auréllo~ - Pl':Q, aecroq\r!o: At•1l]i•r !.=7'-''r" • 
PL-3, Jull""' R!bel>o e; c:'.::t.t:l.. ":_Lo-1Ô, Alexandre l'-l. a ll. UCI!:J, 


